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Organiza~ão do trabalho intelectual 
Estudo de um catálogo de assuntos 

de instrução 
(Continuaçtlo) 

Pelo 2.o Ten. FRANCISCO RUAS SANTOS 

82. - 'Ordem unida de metralhadoras (tanto para a trof'a que dispõe do 
material Hotchkiss quanto para que dispõe do Madsen) o de 
morteiros. (R. 10). 

321. - Escola do soldado . 
. 1 - Instrução &em arma (como em 811, 1) . 
. 2 - Instrução com arma (fuzil ordinário ou mosquetão) (como em 

811.2) . 
. 3 - Instrução do condutôr. (Anêxo n. 0 1) . 
. 30 - Generalidades. (ns. 1 a 3 e 16) . 
• 31 - Emhridamento. (n. 0 4) • 
. 32 - Encilhar (ns. 5 e 6) . 
. 321- "Encilhar!" (n. 6) . 
• 322- "Tal muar!" -Pronto!" (n.6) . 
. 33- " Desencilhar!" (n.7) . 
. 331 - "Desencilhar!" (n. 7) . 
. 332 - "Tal muar! ·- · Pronto!" (n. 7) . 
. 34- Desembridar. (n. 7) . 
. 35 - Posições (n. 9 ,além das prescritas em 811.1), 
.36 - Movimentos do cargueiro (ns. 11 e 12) • 
. 360 - Chamar a atenção do animal (n. 10) . 
. 361 - Marchar e parar (n. 11) . 
. 361.1 ~ "Marche!" (n.ll) . 
. 361.2 - "Alto!" (n. 0 11) . 
. 362- "Recuar!" (n. 0 12) . 
. 362.1- "Recuar!" (n. 012) . 
. 362.2- "Alto!" (n. 0 12) . 
. 37- Voltas a pé firme e em marcha (n. 0 13) . 
. 371 - "Direita - Volver!" (n. 0 13) . 
• 372- "Esquerda - Volver!" (n. 0 13) . 
• 373 - "Meia volta - Volver!" (u. 0 13) . 
. 38 - Marchas (n. 0 14) . 
.4 - Escola do soldado de metralhadoras quando em forma. com os muares. 

822. - ESGola da peça (cap. 11). · 
.1 - Formações (art. I, n. 71), 
.li - Linha em uma fileira (n. 0 72) . 
. 12- Coluna por um (n. 0 73) . 

· .13 -Formação para inspeção de material e pessoal (n . 0 74) . 
. 2 - Formaturas . 
. 21 - Coluna por um (n. 0 73) . 
• 2.> - Formatura para inspeção de Pessoal e material (n. 0 74) . 
. 331- "Formação para inspeção - Marche!" (n.74). 
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.3 -Reunião (n. 0 75) . 

. 31- "Frente para (tal) ponto- Reunir!" (n. 0 75) . 

. 4 - Movimentos (n. 0 76) . 
• 41- Movimento no passo ordinário (n. 0 76) • 
.411- "Ordinário- Marche!" (n. 0 76) . 
• 42 .,.-- Movimentá no passo .!em cadência (n. 0 76) . 
. 421- ~'Sem cadência- Marche!" (n. 0 76) • 
. 43 -Movimento -no passo acelerado (n. 0 76) . 
. 431- "Acelerado - Marche!" (n. 0 76) • 
. 44 - Movimento em marche - marche (n. 0 76) . 
. 441- "Marche -- marche!"' (n. 0 76) . 
. 5 ~ Mudanças de direção e de frente (n. 0 77) . 
. 51 -Mudança de direção em marcha (como em 812.7) . 
. 52 - Mudanças de frente (n. 0 77) . 
. 521 - Mudanças de frente a pé firme (como em 812. 7) . 
• 522 - Mudanças de frente em marcha (como em 821.37). 

822.~ - Cobelltura (Não ,regulamentada). Alinham~nto. (Como em 
812.4) . 

. 7 - Passagem de urna formação à outra. (ns. 79 e 80). 
• 1 • 71 - Passagem da formação em linha para a em coluna. (n. 0 79) • 

. 711 - Coluna por um - Marche! (n. 0 79) . 
. 712 - "Direita ~ Volver! ," (n. 0 79) • 
. 713- "Esquerda- Volver!" (n. 0 79) . 
. 72 - Passagem. da formação em coluna para a em linha. (n. 0 80) . 
. 721 - "Linha em um fileira. - Marche!" (n. 0 80). 
722 - "Direita - Volvêr! (n. 0 80) . 
. 723- "Esquerda - Volvêr! (n. 0 80) . 
. 8 - Carregamento, descarregamento e transporte do material. (art.II) • 
. 81 - "Carregar o material!" (n. 81) . 
. 82 - "Descarregar o material!" (Não existe êste comando no Regu­

lamento. E' empregado porem, na prática, em situações que 
não sejam as da formatura para inspeção e do combate, pro­
cedendo-se como no primeiro caso, (n. 0 74), colocando-se 
e~:tretanto, o material, no local previsto ou indicad•) . 

82.3. - Escola da seção . (lnst. Ill). 
823.1 -Formações. (cap. 11 art. 1) . 

. 11 - Formações em fileira . 
. 111 -Linha em uma fileira. (n. 142) . 

" .112- Li~:ha em duas fileiras. (n. 0 143) . 
. 12 - Formações em coluna . 
. 121- Coluna por um. (n. 0 144) . 
. 122- Coluna por dois. (n. 0 145) . 
. 13 -Formação paJ,"a inspeção do pesnal e material. (n. 0 146) . 
. 2 - Formaturas. (Comandos em 21 e 22, não regulamentad~} 

(Cap. 11, art. 1) . 
. 21 - Formaturas em fileira . 
. 211 - "Linha em uma fileira - Em fórma!" . 
. 212- "Linha em duas fileiras - Em fórma!" • 
. 22 - Formaturas em coluna . 
. 221- "Coluna por um - Em forma!" 
.222 - "Coluna por dois - Em fórma! " . 
. 2n - Formatura para inspeção do pegsoal e material. (n. 0 146) • 
. 231- "Formação para inspeç!"o- Marche!"(n. 0 146) . 
. 3 - Retmião. (n. 0 147) . 
. 31 - "Fr<lnte para tal ponto - Reunir!". 
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.4 - Movimentoe . 

. 41 - Movimento no passo ordinário . 

. 411- "Ordinário - Marche!" . 

.42 - Movimento no passo sem cadência . 
• 421 - "Sem cadência · - Marche!" . 
• 43 - Mo,imento no passo acelerado . 
. 431 - "Acelerado - Marche!" . 
• 44 - Movilpento em marche-marche . 
• 441- "Marche-Marche ' " . 

'• 

. 5 - Mudanças de direção e de frente. (Como em 822.5) . 
• SI - Mudança de direção em marcha . 
. 5!! - Mudanças de frmte a pé firme . 
. 6 - Cobertura. Alinhamentos. (Como em 822.6) . 
. 7 - Passagem de uma formação à outra. (ns. 148 a 153) • 
• ?1. - • Pas~ágem das formações em linha para as em coluna. . . 

645 

. 711 ~ Passagem da formação em linha em uma fileira para a em 
coluna por dois. (n. 0 151) . 

. 711.1- "Coluna por dois - Marche!" (n. 0 151) . 

. 712 - Passagem da formação em . linha em uma fileira para a. em 
Coluna por um. (n. 0 150) . 

• 712.1-•'Coluna por um- Marche!" (n. 0 150) . 
• 112.2- "Direita - Volver!" . 
. 712 .3 - Esquerda - Volver!" . 
. 72 - Passagem das formações em coluna para outras em coluna . 
• 721 - Passagem da formação em coluna por um para a em coluna 

por dois. (n .0 152) . 
. 721.1- "Coluna por dois - Marche!" (n.l52) . 
. 722 - Passagem da formação em coluna por dois para .a em coJuna 

por um. (n. 153) . 
823.722.1 - "Coluna por um - Marche!" (n. 0 153) . . 

. 73 - Passagem das formações em fileira para outras em fileira . 

. 731 - Passagem da formação de linha: em uma fileira, para a em 
duas fileiras. (n. 148) . 

. 731.1- "Linha em duas fileiras- Marche!" (n. 0 148) . 
• 732 - Passagem da formação de linha em duas fileiraS par.a a em 

uma fileira. (n. 0 149) • 
• 732 .1 :...._ "Linha em uma fileira- Marche!" (n. 149) .. 
. 74 - Outras mudanças de formação . 
• 8 - Carregame:nto e descarregamento do material. (Comandos não 

regulamentados) . 
. 81 - "Carregar o material!" . 
. 82 

824. -
824.1 

- "Descarregar o material!" . 
- E~cola do pelotão. (Subdivisão não regulamentad~) . 
-Formações. 

. 11 - Formações em fileira . 
- Linha em uma fileira . 
- Linha em duas fileiras . 
- F01;mações em coluna . 
- Coluna por um . 
- Ct•luna por dols . 
- Coluna dupla • 

. 111 

. 112 
. 12 
. 121 
. 122 
. 123 
. Ia 
. 2 

- Formação para inspeção de pessoal e material . 
- Formaturas . 

.21 - Formaturas em fileira . 
• 211 - .. Linha em uma fileira 

37 
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.212 - "Linha em duas fileiras - Em fórma!" • 
• 22 -Formaturas em coluna. . 
.%21 - "Coluna por um - fórma!" . 
• 222 - ''Coluna por dois - Em fórma I" • 
• 223 - "Coluna dupla - Em fórma!" . 
• 23 - Formatura para inspeção de pessoal e material . 
. 231 - "Fo~ação para inspeção - Marche!" • 
. 3 - Renmao .. 
• 31 - "Frente para tal ponto - Reunir" • 
. 4 ..:..... Movimentos·. (Como em 823.4) . 
. 5 - Mudanças de direção e de frente. (Como em 823.5) • 
• 6 - Cobertura. Alinhamento. (Como em 823.6) • 
. 7 .:____ Mudanças · de formação . 
• 71 - Passagem das formações em linha para as em coluna • 
• 711 · - Passagem da formação em linha em uma fileira para a em 

coluna dupla . 
. 711.1 - "Coluna dupla - Marche!" . 
. 712 - Passagem da ·formação em linha em uma fileira para a em 
· · . coluna por dois • 
. 712. t' - "Coluna por dois - Marche! ~· . 
• 713 - Passagem da formação em linha em uma fileira para a em 

, coluna por um . 
. 713.1 - "Coluna por um - Marche!" . 
• 713.2 - "Direita (esquerda) - Volver!" . 
• 72 - Passagem das formações em coluna para outras em coluna . 
. 721 - Passagem da formação em coluna por um para outras em coluna • 
• 721.1 - "Coluna por dois - Marche!" . 
• 721.2- "Coluna dupla - Marche!" . 
• 722 - Passagem da formação em coluna por dois ,para outras em 

. coluna . 
• 722.1- "Coluna por um- Marche!" . 
. 722.2- "Coluna dupla - Marche!" . 
• 723 - Passagem da formação em coluna dupla para outras em coluna . 
• 723.1- "Coluna por um - Marche!" . 
• 723.2- "Coluna por dois- Marche!" . 

824.73 - Passagem das formações em fileira para outras em fileira . 
• 731 - Passagem da formação em linha em uma fileira para a em 

·duas fileiras . 
. 731.1- "Linha em duas fileiras - Marche!" • 
. 732 - Pessagem da formação de linha em duas fileiras para a em 

uma ·.fileira. 
• 732.1- "Linha em uma fileira - Marche!" . 

de formação. • 74 - Outras mudanças 
• 75 - Carregamento e descarregamento do material. 

825. 
825.1 

• 11 
• 111 
• 112 
. 12 
• 121 
• 122 
• 123 

·823.8). 
- Escola da companhia (Tit . IV) . 
- Formações. (Art. 1). 
- Formações em fileira. (ns. 161 e 162) • 
- Linha em uma fileira. (n. 161) . 
- Linha em duas fileiras (n. 162) . 
- Formações em coluna. (n. 163 a 165) . 
- Coluna por um. (n. 163) • 
- Coluna por dois. (n. 164) . 
- Coluna dupla . (n. 165) . 

(Come em 

• 13 - Formação para inspeção de pessoal e material. (n. 166) • 
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.2 - Formaturas • 
• 21, , - Fonnaturns em fileira . 
. 211 - Linha em uma fileira • 
. 212 - Linha em duas fileiras . 
. 22 - Formaturas em coluna . 
. 221 -Coluna por um • 
• 222 - Coluna por dois . 
. 223 . - Coluna dupla . , 

/ 

.2.~ - F(lrmatura para inspeção de pessoal e material. (n. 166) • 

. 231 - "Formação para inspeção - Marche!". (n. 166) • 

. 3 - Reunião. (n. 166) . 

. 31 - "Frente para. tal ponto - Reunir!" (n. 166) . 

. 4 -Mudanças de formação, (Art. 11). (V. o n. 169) • 

.41 - Passagem das formações em coluna para outras em oolu'Da • 
• 411 - Da coluna por dois para a coluna dupla. (n. 167) • 
.411.1 - "Coluna dupla - Marche!". (n. 167) • . 
.412 - Da coluna dupla para a coluna por dois. (n. 168) . 
. 412.1- "Coluna por dois- Marche!" (n. 168) . 
. 413 - Da coluna por dois para a coluna por um • 
. 413.1 - "Coluna por um - Marche!" . 
.414 - Da coluna dupla para a coluna por um . 
.414.1 - "Coluna por um - Marche!" . 
. 42 - Passagem das formações em linha pl\l"a a em coluna • 
. 421 - Da linha em uma fileira para a em coluna . 
. 421.1- ••coluna por um- Marche!" . 
. 421.2- "Coluna por dois- Marche!" . 
. 421.3- "Çol1ma dupla - Marche!" . 
. 422 - Da lir.ha em duas fileiras para a em coluna . 
. 422.1- "Coluna por um - Marche!" . 
.422.2- "Colutla por dois- Marche!" . 
. 422.3 - "Coluna dupla - Marche!" . 
• 4.'3 - Passagem das formações em fileira para outras em fileira • 
. 4.'11 - Da linha em uma íileira para a em duas fileiras . . 
. 431.1 - "Linha em duas fileiras - Marche!" . 
. 432 - Da linha em duas fieiras para a em uma fileira . 
. 432.1 - "Linha em uma fileira - Marche!" • 
. 5 - Carregamento e descarregamento do material . 
• 6 - Desfiles. • · 
.M - MANRABILIDADE. ' 

840. - Questões diversas relativas à maneabilidade. 
Ml. - Maneabilidade de fuzileiros. (R.E.C.I., 13 parte). 
840.0 - Generalidades. 
841.01 - Sinais e gestos de c.omando. (cap. III, ns. 36, 37 e 40). 
841.! - Instrução individual. 

.11 - Exercícios de vivacidade. (cap. III, art. I, n. 136) • 
• 12 - Mecanismo de marcha rastejante. (art. VI, n. 172) • 
• 121 - Primeiro processo da marcha rastejante. (n. 172) • 
. 122 - Segundo processo da marcha rastejante. (n. 172) • 
. 13 -Mecanismo do lanço. (art. VI, n. 173) . 
. 131 - Mecanismo do lanço de amplitude normal, estando o homem em 

posição. (ns. 173 e 177) . 
. 131.1- "Preparar para partir!". (n. 177) • 
• 13l.2 - "Por lanço!" (ns. 173 e 177) . 
• 131.'3- "Marche!" ("Marche-Marche!"). (n. 173) • 
. 131.4-"Alto!". (n. 173). 
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.132 - Mecanismo do lanço de pequena amplitude, estando o. homem 
em posição; comandos em sua sequencia. (n. 177) • 

. 132.1- "Mochilas na mão!" (n. 177) . 

. 132.2- "Preparar para partir!". ·(n. 174) . 

. 132.3 - "Por lanço.!" (n. 177) . 

. 132.4- "Marche!" ("Marche-Marche .!")-. (n. 177) . 

. 132.5- "Alto!" (n. 173) . 

. 2 - Escola do grupo de combate. (Tit. 11,- art. III) . 

. 20 ' ' - ' Generalidades. (art. I) • 

. 21 · '- 'ForrltaçÕes. (arf. 11, ns. 140 a 144) . 
• 211 - Coluna por um. (n. 140, § 1°) . 
. 212 - lsquadras sucessivas. (§ ~); 
.212 .1 ·- Esquadras súcel!sivas, em coluna. (letra a) • 
. 212.2 .....:. Eequadras sucessivas, a da testa desenvolvida. (letra b) . 
. 213- ·- Esquadras juxtapostas. (§ 3°) . 
. 213.1 - E$quadras juxtapostas, em coluna. (letr.a a) . 
. 213.2 - Esquadras juxtapostas, desenvolvidas. (letra 6) • 
. 214 - Em linha para o assalto. (§ 4°) . 
. 22 - Movimentos: execução e cessação. (art. 111, n. 145)' . 
. 221 - Movimento no ·passo sem cadência. (n. 145) . 
. 221.1- "Sem cadência- Marche!" (n. 145) . 
. 221.2-- "Alto!" (n. 145) . 
. 222 · - Movimc•to em Marche-Marche. (n. 145) . 
. 222.1- "Man:he-Marche!" (n. 145) . 
. 222.2- "Alto!" (n. 145) . 
. 23 - Mudanças de frente. (art. 111, n. 146) . 
. 231 - Mudanças de frente a pé firme. (n. 146) • 
• 231.1 - "Frente para (tal) ponto!" (IÍ. 146) . 
. 231.2 - "Frente para a direita!" (n. 146) . 
. 231.3 - "Frente para a esquerda!" (u. 146) • 
-231.4- "Frente para a retaguarda!" (n. 146) . 
. 232 - Mudanças de frente em marcha. (n. 146) . 
. 232.1- "Frente para (tal) ponto!" (n. 146) . 
. 232.2 -: ~'Frente para a direita!" (n. 146) . 
• 232.3 ....:.. "Frente para a esquerda!" (n. 146) . 
• 232.4 - "Frente para a retaguarda!" (n . 146) . 
. 24 - Mudanças de direção. (n. 146) • 
. 241 - Mudanças de direção a pé, firme. (n. 14-f;), 
.241.1- "Direção à direita!" (n. 146) . 
. 241.2 - "Direção à esquerda!" (n. 146) . 
. 242 - Mudanças de direção em marcha. (n. 146). 

_.242.1- "Direção à direita!" (n. 146) . 
. 242.2 - "Direção à esquerda!" (ll. ~46 1 . 

84'1.25 - Passagem de uma formação à .. utra. (art. IV) . 
. 251 ., - Pa&sagem ··da coluna por uni à formação por esquadras suces-

. - sivas. (n. 150). \ 
.251:1 - "B!ise (tal) esquadra - Por eo;quadras sucessivas -·a (tan­

. tos) passos!" (n . 150) . 
. 251.11- "Esquadra (tal) ~ EQI coluna!" (n. 150) . 
. 251.12- "Esquadra (tal) - Desenvolvida !" (n. ISO) . 

. • 252 - PaSJ!agem da colúná por um à esquàilra juxtapos~a (n. 151) • 
. 252 . 1 - "Base (tal) - Esquadra - Por esquadras juxtapostas - a 

(tantos) . passos - Esquadra (tal) à direita (Esq:uerda) !" 
.2.52.11- "Esquadra. (tal) - em coluna!" (n. 151) . 
. 252.12- "Esquadra (tal) - Desenvolvida!" (n. 151) . 
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.252.13- " Esquadra desenvolvida!" (n. 151) . 

. 253 - Passag~m de coluna por um à formação em linha para o as· 
salto. (n. 152) . 

. 253 .1 - "Para o assalto!" (n. 152) . 

. 254 - Passagem da formação por esquadras sucessivas à formação por 
esquadras juxtapostas. (n. 151) • 

. 254.1 - "Base (tal) esquadra - por esquadras juxtapostas - a (tan· 
tos) passos- E. quadra (tal) à di~:eita (esquerda)!" {n . 151) • 

. 254.11- " Esquadra (tal) em coluna!" (n. 150) . 

. 254.12- "Esquadra (tal) desenvolvida!" (n. 150) . 

. 254.13- " Esquadras desenvolvidas!" 

.255 - Pas8agem da formação pos esquadras sucessivas à formação em 
linha para o a~alto. (n . 152) . 

. 255.1 - "Para o assalto" 1 (n. 150) . 

. 256 - "Passagem da formação por esquadras juxtapostas à formação 
em Hnha para o assalto!" (n. 152) . 

. 256.1 -; "Para o assalto!'' (n. 152) . 

. 257 - Passagelll de qulllquer formação à coluna por um. (n. 153) • 

. 257.1 - "Base (tal) esquadra- coluna pdr um!" (n. 153) . . 

. 258 - Modificação das distância& e intervalos. (n. · 154) . 

. 258.1 -Modificação das distâncias . (n. 154) . 
. 258.11- "A (tantos) passos abrir (cerrar) distâncias entre as e5jluadras 

(entre os soldados)" (n. 154) . 
. 258.2 - Modificação dos intervalos (n . 154) . 
. 258 .21- " A (tantos) passos abrir (cerrar) intervalos entre as esqua· 

dras (entre os soldados) ! " ( n. 154) . 
. 26 - Mecanismos para execução dos fogos. (art. V. L 
.261. - Mecanismo preparatório para execuçãõ dos fogos. (n. 155) . 
. 261.1 -Disposições para o combate. (n. 153) • 
. 261.11- "Preparar para o combate!" (n. 153), 
.261.2 - Em po&ição. (n. 156 e 157) . 
. 261.21- "Frente para (tal) ponto - em posição (n. 158) . 
. 261.22- Em posição quando não há necessidade de abrir fogo imedia· 

tamcnte. (n. 158) . 
. 261.221 - ".Frente para (tal) ponto - preparar a posição! "Em po· 

sição!" 
.261.3 - Reunião. (n. 159) , 
.261.31- "Grupo - · Reunir!" (ns. 159 e 160) . 
. 262 - Mecanismo para execução do fogo do fuzil-metralhador como 

862 .117. (ns. 163 e 164) . 
. . 262 . 1 ·- "Tiro contínuo (intermítente)! " • 
. 262.2 - "Rajadas de (tantos a tantos) tiros!" (apenas no caso de tiro 

contínuo) • 
. 262.3 - "Alça (tantos)!" 
.262.4- "Sôbre (tal) ponto!" 
. 262 .5 -- "Fogo!'' 
.262.6 - "Susp.,nder (cessar) - FogÕ!" 
.263 - Mecanismo para execução do fogo dos volteadores ou de todo o 

grupo, como em 861.118 , .(n. 156) . 
. 263 .1- No fogo à vontade (Comandos em uma sequência). (n. 166) . 
. 263.U- "Esquadra de volteadores (Esquadra)!'> ' 
.263.12- "Fogo à vontade!'' 
.263.13- "Alça (tanto)!" 

841.263.14- "Sôbre (tal)!" 
.263 .15- "Começar o fogo! " 
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.263.16- "Suspender (cessar) fogo!" 

.263.2- No fogo de salva - Como em 861.118 - (n. 166) . 

. 263.21- "Esquadra de volteadores (Esquadras)!" 

.263.22-- "Fogo de salva!" 

.263.23- "Alça (tanto)!" 

.263.24-- "Sõbre (tal) ponto!" 

.263.25--- "Começar o fogo!" 

.263.26- "Apontar - · fogo!" 

.263.27- "Suspender (cessar) fogo!" 

. 264 - Mecanismo para execução do tiro da granada de mão e 
fuzil. (n. 163) . 

. 264.1 - N,, tiro da granada de mão. (n. 163) . 

. 264.2 - No tiro da gránada de fuzil. (n. 163) . 

. 27 - Mecanismo dos movimentos sob as vistas e fogos do inimig 
(art. VI) • 

. 271 - Mecani~>mo dos movimentos em marcha rastejante. (n. 172) 
.271.1 - De todo o grupo simultâneamente. (n. 172) • 
. 271.11- "Todo o grupo - de rastros!" (n. 172) . 
. 271.2 - Homem a homem. (n. 172) . 
. 271.21- "Homem a homem - de rastros!" (n. 172) . 
. 272 - Mecanismos dos movimentos por lanços. (n. 173). 
, 272 .I - Execução doe lanços por todo o grupo qualquer que seja 

amplitude do lanço. (n. 173) . 
. 272.11-· "Todo o grupo - por lanço!" (n. 173) . 
. 272.12- "Marche (marche-marchej !" (n. 173) . 
. 272.13- "Alto!" (n. 173) . 
. 272.2 - Execução do lanço esquadra por esquadra. (ns . 174 e 175) 
.272.21- "Quando a amplitude do lanço é normal!" (n. 174) . 
. !!72.211 - "Esquadra (tal) p~r lanço!" (n. 174) . 
. 272.212 - "Marche (marche-marche)!" (n. 174) . 
. 272.213- "Alto!" (n. 174) . 
. 272.22 - Quando a amplitude do lanço fôr muito grande. (n. 175) . 
. 272.221 - "Por .lanços sucessivos de esquadra - esquadra (tal)! 

(n. 175) . 
. 272.222 - "Marche (marche-marche)!" (n. 175) . 
. 272.223- "Alto!" (n. 175) . 
. 272.3 - Execução do lanço homep1 a homem. (n. 176) . 
. 272.31- "Esquadra (tal) - · homem a homem. -Por lanços!" (n. 176) 
.272.32- "Marche (marche-marche)! (n. 176) . 
. 3 - Escola do Pelotão. (tit. III, cap. III) . 
. 30 - Generalidades sôbre a maneabilidade do Pelotão. (art. 'I) . 
. 31 - Formações. (art. 11) • 
. 310 - Questões diversas sôbre as formações. (ns . 216 e 217) . 
. 311 - Coluna por três. (n. 215, l . 0 ) • 

. 3i2 - Por grupos juxtapostos. (n. 215, 2a) . 

. 313 - Por grupos sucessivos. (n. 215, 3a) . 

. 314 - Escalão cQm a direita (esquerda) avançada : (n. 215, 4a) 
.315 ·- Em u·iângulo . . (n. 215, 5a) . 
. 32 - Movimentos. Execução e cessação (como em 841.22- art. III) 
.33 - Mudança de frente. (Como em 841.23). (Art. Ill) • 
. 34 - Mudanças de direção. (Como em 841.34). (Art. III) . 
. 35 - Passagem de uma formação à outra. (Art. IV) • 
. 351 - Passagem de qualquer formação para a formação em grupos 

juxtapostos. (n. 220). 
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.351.1 - "Base (tal) grupo - (tal) grupo à direita a (tantos) pll880&­
(tal) grupo à esquerda a (tantos) pa8808 - marche!" (n. 
220}. • 

. 352 - Passagem de qualquer formação para a formação em eecala. 
com a direita avançada. (n. 220) • 

. 352.1- "Base (tal) grupo (tal) à direita a (tantos) paseos de inter· 
valo e (tantos) de distância (tal) . Grupo à esquerda, à re­
taguarda, ( tanto• ) passos de. intervalo e (tantos) de dietàn­
cia - Marche!" · (n. 220) • 

. 36 - Mecanismo para execução dos fogos. (arts. V e VI) • 

. 361 Mecanismo preparatório para execução dos fogos . (n. 222) ~ 

l o 

GeograFia da Produção do Ferro 

Sem uma noção clara de geografia economica, . especial-
ente no que diga respeito à geografia das grandes indus­
. as, de qu~ são principais a do carvão e a, do ferro, será im­
ossivel compreender-se o prestigio relativo das nações mo­
ernas, a ordem de sua importância política. 

Eis a razão pela qual o "J ornai do Brasil" frequente­
ente publica informações' estatísticas bem organizadas, qua­

ros de algarismos que valem por uma lição d~ economia·. 
Ha tempos, publicavamos o quadro da produção mun­

ial de carvão de pedra; hoje publicamos o da produção 
undial de ferro. Aos que fixarem de memoria êsses quadros. 
rá faeil o entendimento dos fatos da vida internacional. 

Quem conheça a capacidade industrial das grandes na­
ões, baseada na produção de carvão e de ferro, não terá sur­
rezas com os fatos da guerra passada e com os da conflagra 
ão atual. Valem os milhões de toneladas de carvão e de 
erro por milhões de soldados bem armados. São grandes po­
ências as nações que prôduzem centenas de milhões de tone­
das de carvão de pedra e dezenas de milhões de toneladas 

e ferro guza. 
Em primeiro lugar, os Estados Unidos da America do 

orte. Depois, a Alemanha, a Inglaterra, a Russia, a Fran­
a, no Continente europ.eu. Na Asia, o Japão, isolado, vale . 
elos milhões de toneladas de carvão e de ferro que produz 
uma região do globo em que êle fica sem rivais. O quadro 
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, 
·que temos à vista é fotogra!fià da pagina 304 do último númE 
ro do "The Mineral Industry". Nele a produção é express 
·em .milhares de toneladas o ·que significa que os grandes pr 
-dutor.es fundem dezenas de milhões de toneladas. 

\VORLD'S PRODUCTION OF .HWN 
.(fn thousands of gross tons) 

Pig Iron 

1913 1929 1931 . 1933 193511937 1938 -= 
United_ States .•. .• 30,966 42,614

1

18,426 13,346 21,373 37,127 19,\61 31,~ 
.Canada . . . . . . . . 1,015 1,080 4211 . 229 600 898 758 · 83 
Oreat Britain .... 10,260 7,580 3,773 4,124 6,426 8,497 6,763 8,1) 
.France . . • . • . . . . . 5,126 10,439 8,217 6,327 õ,799 7,917 5,956 7,82 
Belgium . . . . . . . . . 2,445 3,970 3,231 2,744 3,060 3,843 2,426 3,01 
Luxemburg...... . . . . . . 2,906 2,053 1,888 1,872.

1 

2,513 1,527 1,81 
Jtaly.... ... .• . . .. 424 678 509 517 622 790 914 95 
·spain • . . . . .. . . . . 418 709 476 347 350 J08 397 4~ 
·sweden . . . . . . . . . 732 490 389 319 566 646 702 61 
Germany .... · .... 19,000 13,401 6,063 5,267 12,539 15,957 18,226 19,82 
Austria . . . . . . . . . . ".!,344 450 145 88 193 ' 389 t t 
Czecho-Siovakia.. . . . . . . 1 ,M3 1,165 499 811 1,675 1,215 901 
Poland.. . . . . . . . . . .. .. .. 704 3471 306 394 724 952 1:!1 
Hungary . . .• .. . . .. .. .. 350 ~00 75 85 362 345 35 
~ussia........... 4,563 4,018 4,900 7,250 12,493 14,520 14,479 15,37 
Japan .. .. .. .. ... .. 236 1,750 1,408 2,032 2,716 3,261 3,050 3,32 
China . . . . . . . . . . . ISO 250 252 2110 250 200 200 2~ 
lndia ........... ~ 204 1,348 820 913 1,056 1,598 1,628 (c)1,~ 
Australia .. ;...... 47 333 · 129 330 572 664 0,072 (c) 1,28 
SaarTerritory .... 1,371 2,088 1,515 1,592 t t t t 
Netherlands . . . . . 256 257 253 234 307 295 27~ 
Vario>... • • . • • . . . 200 . . . . . . 100 100 100 697* 500 ...... 
Total mundial .... 77:813 96,263 54;795 48,78T 72,ili tõ2~ 80,452 104,491; 

:Êsse qwadro merece a atenção dituma dos estudantes dE 
geografia economica, materia fundamental do estudo de eco 
nomia politica. 

' .. .. 

(Do "Jornal do Brasil", de 7-3-941) 

,. 

[asa Souza Baptida Ltda. Largo da Caqoca, 9 e 11 
Fones: 22-0640 e 22-4611 

Rio de Janeiro lmis, TaJIItarias e Drnamentatões 
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Engenhó Blindad.qJ Alemão· 
(Tradução de r,~viata alemã) 

.FORMAÇOES· DE ATAQUE EM TERREiNO .LIVRE 

A quantidade de carros empregados' vária de um só, isó-
do, até unidades completas. · · : · 

O CARRO BLINDADO MODERNO 
endo uma velocidade de cêrca de 40 kms. por hora, em terreno Iivl'e e­
·ande raio de ação, o moderno engenho de combate da cavalaria é uma. 

arma que. pode operar independentemente a grandes distâncias. 
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Pondo de parte a atuação da aviação, os carros dese 
-penharam papel decisivo na rápida conquista da Holand 
-da Belgica e dos distritos industqais do Norte da Franç 
Certamente, po~:~Suiam as Potências Ocidentais, grande qua 
tidade de carros, porem os acontecimentos provaram que A 

tes não eram da mesp1a qualidade dos engenhos alemães. 
próprio carro pesado francês, em que o seu exército depos 
tava grandes esperanças, não confirmou o seu papel na b 
talha de destruição. A superioridade alemã resultou de e 
clarecido e oportuno emprêgo dos carros em formações ace 
tuadamente largas e em manobras que foram controladas 
gorosa'!llente durante todo tempo, do comêço ao fim da op 
.ração. 

MUDANÇA DA COLUNA DUPLA PARA A COLUNA POR UM 
nurante o avanço em terreno livre os carros procuram diminuir a profun 
·didade de coluna deslocando7se a doís de frente (coluna dupla) Graç 
.à sua mobilidade, podem passar ràpidamente à coluna por um, em fác" 

manobra, se o espaço limitado o exigir. 

Além disso, cuidou-se do perfeito adestramento da 
guan1ições e de tornarem-se fáceis e suaves as operações d 
~bastecimento, o que previne qualquer demora na progressão. 
~sses fatores, - excelente regra de emprêgo, melhor mate 
rial, adestramento individual dos homens e ininterrupto de 
sembaraço no ataque, mantidos sempre em ótimas condiçõe 
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particularmente, a ideal cooperação com todos os outros 
1a., .... ., .. ,,v., militares, - alcançaram um êxito que os mais ex­

profissionais julgavam muito difícil ser alcan-

atacar resistência isolada, corno por exemplo, engenho anti-carros 
de metralhadora, passa-se da coluna de marcha para. a formação 

cunha. Os carros se colocam à direita e à esquerda do guia. O ata­
se processa em escalão, tendo cada carro grand-e campo de tiro e 

apresentando a cunha um alvo diminuto. 

Os atuais carros alemães vingaram-se dos clássicos car­
de batalha dos campos de Cambrai. 

. FOGO COM O CARRO PARADO 
carros dispõem-se bem intervalados por trás da ondulação do terreno, 

lhes proporciona bôa cobe.rta e grande campo de tiro. Abrem fogo 
wtanea:me<nte, concentrando-o tanto quanto possível. A pesada arma­

constitue reparo ideal para as armas e garante bôa precisão 
Fazt!ln o tiro em rajadas curtas, em tiro direto . A grande 

teiOcJtda.C!e do projétil dá-lhe grande fôrça de penetração. Essa formação 
se assemelha à de bateria de artilharia de campanha em posição. 
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E' impossível dar nos limites dêste artigo um 
sível esbôço sôbre o emprêgo das modernas formações 
cárros. Aqui fazemos apenas uma tentativa para dar ao 

. tor uma idéia ap!oximada âe como se emprega essa arma~ 
meio de ilustrações sôbre as manobras das pequenas 
des. 

ATAQUE CONTRA FORTIFICAÇÕES DE CAMPANHA 
Em frente reduzida, a formação de carros progride por escalões 
sivos e ataca a posição da infantaria utilizando tôdas as cobertas 
reça o terreno. Os carros partem em coluna dupla de posições de 
bem disfarçadas e cobertas. Ao se aproximar do inimigo tomam a 
ção de batalha !e! o avanço prossegue por frações sucessivas, P.b·aY11cln 
formações em cunha :p.a. posição inimiga, que deve ter sido submetida 

tiros de artilharia, durante a preparação e o início do ataque, 

LIGAÇÃO COM OS A VlõES DE OBSERVAÇÃO 
.'\. observação aérea mantem-se em constante ligação com os carros 
estão na posição de espera. Pode-se aproveitar as situações T"·'"nT'""'""' 
a uma e~treita cooperação. Por meio do radio o observador 
carros sôbl'le. as. posições inimigas e sôbre as colunas em marcha. 
ma-lhes tambem sôbre os melhores itinerários e sôbre a chegada 

reforços inimigos. 
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rnoto.;.rnecanizacão 
:. 

e a cavalaria 
, 

1·~ Ten. MOACIR POTIGUARA 

O problema da Motorização e da mecanização, para nós 
e CAVALARIA, se apresenta sob um prisma diferente do 
ue para as outras armas, porquanto, não raro suilcita co­

aentários desagradáveis e profundas discordândas de opi­
lião. 

Penso que, bem analisado o problema, não restarão dú­
'Ídas que permitam tais discordâncias. Procuraremos, abaixo, 
,nalisar alguns pontos que nos parecem interessantes e que 
odem trazer algum auxílio na solução do problema. ' 

- Quais as missões da CA­
VALARIA. 

P - Será que a adoção' de 
elementos Moto-Mecani­
zados, veiu prejudicar a 
execução dessas missões 
ou fez-nos perder a o­
portunidade de servir? 

P - Quais as características 
da nossa arma? 

P - O emprêgo de elementos 
Moto~Mecan'izados veiu 
modificar as característi­
cas da .arma ? 
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lt - Informar, Cobrir '4!. Com­
bater. 

R - Não. Ao contrário, .colo­
cou nossa arma em plano 
superior, dando-lhe ou­
tros meios que permitem 
a -execução das missões, 
vencendo o desequilíbrio 
criado com a aparição· de 
meios cada vez mais po­
tentes. 

R - Mobilidade aliada à Po­
tência do Fogo 

R - Não; contimuam as mes­
mas, isto é: o princípio 
da Potência de Fogo alia­
da à mobilidade, "perma­
necem como condição es­
sencial de rendimento da 
CAVALARIA". 



/ 

658 A MOTO-MECANIZAÇÃO E A CAVALARIA 

P - Será que as qualidades 
exigidas para o bom de­
sempenho das missões, 
diminuíram de valor para 
os Cavaleiros Motoriza­
dos? 

R - Não; continuam as mes­
mas: "audácia, desprêso 
ao perigo, disciplina, es­
pírito doe dever e de sa­
crifício, solidariedade -­
VIRTUDES de CAVA­
LARIA", e "um espírito 
de decisão ainda mais 
aguçado do que outróra" 
devido à rapidez cada vez 
mais crescente com que 
se podean apresentar e 
modificar as situações de 
combate. 

Um saudoso Mestre em assuntos referentes à nossa arma, 
disse: "O Cavaleiro de hoje ,deverá ser dextro na prátioo de 
todos êsses gestos novos, e fiel ao seu espírito de arma possuirá 
o mesmo espírito esportivo e mordaz, a mesma alegria ,ele­
gância e disciplina que seus antepassados testemunharam 
outróra em gestos agora fora de moda". 

P - Qual é, então, o motivo 
para tal grita sôbre êsse 
assunto, se até agora só 
temos mais encargos que 
nos enobrecem e benle~ 
fícios para o fiel desem­
penho de nossas missões? 

P - ·Qual seria a solução pa­
ra as unidades moto-me­
canizadas? 
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R :t!:sse é o' ponto crítico. 
Geralmente à VQZ de mo­
torização, pensa-se logo 
que a adoção dêsses mo­
dernos meios de combate 
traria como consequên­
cia, o abandono comple­
to, por nós oficiais de 
CAVALARIA, da "mais 
bela conquista" do ho- · 
Jnem. Se isso em, verda- · 
de se désse, creio, seria 
fato digno de lástima, 
pois é sabido a formidá­
vel soma de qualidades 
morais que o trato do 
cavalo e a prática de 
uma equitação ousada, 

criam e aprimoram. 

R - Impõe-se, a me.u ver, nas 
unidades dêsse tipo, a 
existência de um certo 
número de cavalos para 
que os oficiais se conser­
vem "em fórma" e 
cheios dêsse • "élan" e . 
dessa alegria sadia que 
se nota em todo o quar­
tel de CAVALARIA. 
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P - Como poderão, os solda­
dos e graduados, adqui­
rir êsse "espírito de ar­
ma" tão necessário à pró­
pria existência da CA­
VALARIA? 

R - A Educação Moral seria 
um auxiliar valioso para 
a consecução. dêsse fim. 
O relato de :lie;itos digni­
ficantes de Cavaleiros de 
todos os tempos, far­
lhes-ia compreender o 
módo uno de sentir e 
agir dos de 1nossa arma; 
al'ém dissO< o exemplo da­
do pelos oficiais e uma 
série de pequeninos nada 
surgidos ou criados na 
vida do quartel e na ins­
trução, completarão o to­
do da obra. 

Conforme acabamos de ver, essa última, P.arte pertence · 
nteiramente ao oficial e de sua maior ou menor habilidade 
ependerá o vermos uma Cavalaria. Moto-Mecanizada ou en­
ão, sim,plE!smente, uma tropa que se utiliza de engenhos me­
ânicos mas sem nada de comum com a nossa Cavalaria, ou. 
ada, forte, alegre, e sempre disposta a enfrentar e atacar o 
imigo com todos os meios de que dispÓnha,. 

Para concluir essa série de observações, submeto à apre­
iação dos colegas, as qualidades que, conhecido chefe mili­
r e ex-oficial de nossa arillJl,, deixou expressas em livro, 

orno exigências paira um oficial de Cavalaria: ' 
"completo como infante, habil no manejo e no emprêgo 

as armas, perfeito como ciclista e motociclista, prático na 
ndução de automóvel e no conhecimento do motor, senhor 

os meios de comunicação, calmo e operoso como observador 
'reo, topógrafo expedito ... e sempre e cad·a vez mais, im­
cável como CAVALEI~O". 
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Instrn~ão 
na 

Cavalaria 
( Continua,ção) 

Pelo Cap. JOAO DE DEUS MENNA BARRETO 

I 

No núm o anterior· deixamos demonstrado a necessi~ 

dade da adoção de um programa único, geral ou básico (de 
pedodo) para tôdas as unidades da mesma arma, fórmá prá­
tica de apresentação das determinações regulamentares ati­
nentes à instrução nos corpos de tropa. Conquanto intuitivo, 
deixamos expresso que não se trata absolutamente de a'pli­
ar num· corpo qualquer, o programa organizado especial­
ente para uma determinada unidade, o que constituiria 

bsurdo, revelaria completa ignorância do assunto em causa. 
O que se impõe é justamente adaptar o programa único, 

eral ou básico a cada unidade da mesma a~a, levando em 
onta os fatores gerais e locais que se lhe impõem à consi­
eração. Portanto, não se trata do contrassenso de "copiar" 
m programa, e por "puro comodismo", aplicá-lo indistinta­
ente, por aí a fóra, a tôdas as unidades. 

Não, o que se visa é, em vez de perder tempo, todos os 
nos, em "copiar" os mesmos objetivos, assuntos, métodos, 
rocessos, etc., cuidar de cumprir o que .se acha, e~tabelecido 
o "programa único" levando em conta, para execução, 
'apenas", as possibilidades do corpo em cada ano. 
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Essas "restrições", ao "programa único", é que serão 
publicadas em boletim do Regimento, o qual, assim, ficará 
aliviado de tôda a massa das disposições regulamentares, per­
manentes, terminantes, invariáveis, que não podem deixar de 
ser volumosas, "verdadeiros tratados de instrução". 

Baldado é procurar outro meio, tem que ser assim 
mesmo, pois se trata de trabalho complexo e não "problema 
de fácil formulação e solução; que se possa fabricar sôbre a 
perna, em meia hora ou uma hora" . 

E' como assinala o R. I. Q. T . (vêr ns. 12 e 14), um pro­
blema de comando e de pedagogia. Como poderá o Cmt. do 
Regimento "regular" a instrução de sua unidade, consultan­
do o R.I.

1
Q.T., o R.E.c.c., o R.I.S.G. e as "Diretrizes" 

dos generais, tendo em vista os diversos elementos heterogê­
neos a instruir, o estabelecimento do horário geral onde todos 
os tempos e trabalhos se engrenam para o funcionamento da 
máquina, e a justa repartição dos meios materiais, etc. etc., 
se não existir o correspondente "tratado". oficial, perma­
nente? terá êle que dar-se irremissivelmente ao trabalho de 
organizar êsse "Yerdadeiro tratado" , todos os anos, e em todos 
'OS corpos que êle for comandar. E' necessário que o "progra­
má" seja uma r~senha de tudo que a respeito de 'instrução 
dispõem os diferentes regulamentos em vigor no Exército, 
mas côordenado, seriado, ajustado, sob o ponto de vista da 
aptidão para acionar a · máquina. Assim sendo, serve para 
todos como um verdadeiro "guia" a-fim de seguir-se "com 
harmonia e unidade dentro do Regimento as pégadas regu­
lamentares, tantas vezes antes emaranhadas que pràtica­
mente côordenadas~', petmítindo "apreender de comêço, em 
conjunto a seriação a seguir no esfôrço pa:ra1 alcançar com 
seguridade um objetivo prático no labôr durante o ano". 

O Cel. T. A. Araripe, em trabalho publicado em númeró 
anterior desta revista, sob o título: Organização da Instrução 
nos corpos de Infantaria", quadro anexo n. 31, dá uma· idéia 
de como devem ser organizados os "programas de 'instrução" 
nas unidades; evidentemente por mais que se reduza a expo­
sição dos pormenores de tais assuntos, sempre surgirá "ver-
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dadeíro tratado de instrução". Agora pergunto eu: será que 
êsse "compêndio", uma vez· posto em práticfl, não terá "ne­
nhuma objetividade" ou só dará resultado para uma deter­
minada unidade, em determinado ano? Por que não.aprovei­
tá-lo também pa·ra tôdas as unidades da arma, a-fim de pou­
par aos Cmts. o trabalho de "copiá-lo" todos os' anos ou fazê­
lo semelhante? • 

O Cel. João Pereira de Oliveira, publicou - "Um ano 
d·e Instrução no 13.0 R. I . em Ponta Grossa - Paraná 
(936-937), -também "verdadeiro tratado", de 212 páginas, 
trabalho objetivo e pràticamente realizado sob sua orien­
tação . 

Mas retrucarão muitos: êsse programa foi organizado 
especialmente para êsse regimento! Estou de pleno acôrdo, 
mas é porque ainda não existe "programa único" e como diz 
o·autor, em seu prefácio, "tantos e tão insistentes, porém, fo­
ram ~s pedidos que, d>esde então, recebi, de cópia, dêsses do­
cumentos, que acabei por acreditar na utilidade de sua divul­
gação pela forma como é feita agora" . 

Ora, naturalmente os que se interéssavam por êsse tra-· 
balho, eram tambem Cmts. de outras unidades da arma, lo­
calizadas ém regiões diferentes, lutando com dificuldades ou­
tras, mas que sentiam necessidade de uniformização na or­
ganiz~ção da instrução em sua arma, no mesmo Exército; 
certamente não desejavam aplicar a "cópia" dêsses diversos 
documentos aos seus regimentos, rnas sim adaptá-la de acôrdo 
com suas necessidades e possibilidades . 

Voltando à Cavalaria, além do trabalho por mim publi­
cado (de 349 páginas), encontramos tam·bem sob a forma de 
"polígrafos" mimiografados, o "conhecido" programa~ do 
Cap. Lélio Ribeiro de Miranda, outro "tratado" no assunto e 
que tem servido de "modêlo" a muitos programas ainda exis­
tentes hoje em dia ... 

Se olharmos época mais remota, 1922-1923, encontrare­
mos tambem condensado em "compêndio" de 204 páginas­
"Um ano de Instrução dos quadros e da tropa no 4. 0 R. A. M . , 
Itú - S. Paulo, do insigne mestre, então Major Bertoldo 
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Klinger, brilhante figura de militar que deixou fama no Exér­
cito pelo valor de seus conhecimentos profissionais aliados a 
uma inteligência privilegiada e sólida cultura geral; a edi­
ção de 2.000 exemplares de seu trabalho foi ràpidamente es­
gotada naquela época! 

~ste é outro exemplo frisante de que• os artilheiros tam­
bem de velha data reconheceram a necessidade da adoção 
de um "programa único" para tôdas as suas unidades, ada­
ptando-o naturalmente à diversidade de suas condições. 

Por fim, em escalão mais alto, abrangendo o conjunto 
das armas, justamente em nossos dias, os mais operosos Cmts. 
de Região e de Divisão, baixando as suas "diretrizes" de ins­
trução, apresentam vastos "compêndios" que revelam a ir­
reprimível necessidade da unificação dos programas, e que 
só poderão .ser alivi•ados de tamanho volume quando tal vo­
lume existir permanente, em separado. 

Mas o que é de ressaltar é que todos êsses "tratados" 
são muito "simples e de fácil manuseio, com sua matéria bem 
distribuída", pois documentos dessa natureza vêm qurasi 
sempre acompanhados de "índices", "sumários" e "calen­
dários", onde qualquer, que não1 seja leigo no assunto, po­
derá com a maior f~cilidade e presteza "achar a parte da 
instrução" que lhe interessar. 

Em geral, o que se observa na tropa, é que uns copiam 
o programa dos outros, e são justamente os bem intenciona­
dos, não com o intuito de empregá-lo tal qual, mas adaptá-lo 
sob medida à sua unidade. Nada mais espontâneo e raci,O­
nal; é a "unidade de doutrina" que surge automàticamente 
entre aqueles que cursaram as mesmas escolas, estudaram 
com os mesmos mestres e pelos mesmos livros. Desde que 
exista o programa único, oficial, cessatá · êsse recurso pre­
cário ao trabalho correspondente de lavras individuais; a 
fonte será uma única, a jorrar para todos. E só êsse documen­
to ou tratado permanente, espécie de fator comum posto em 
evidência, é que socegará o justificado pavor ante os trata­
dos que - sem êle - nunca poderá _deixar de ser o pro­
grama de cada Regimento. 
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Quanto à forma de exposição da matéria em "quadros" 
QU não é problema ainda discutível e que deverá ser resol­
vido com a adoção do aludido programa. Parece de bons re­
suitados, à primei-ra vista, o "modêlo" de "quadros'', quan­
do êsteB deixados em branco, mas quando se tiver que en­
chê-los e juntar os inúmeros "quadros" relativos às várias 
categorias de instruendos do regimento, bem como os relati­
vos a fiscalização da instrução e exames, e nesse "album" 
tivermos de procurar uma particularidade referente a deter­
mina(lo assunto, creio que não será tão leve, tão magro o vo­
lume e não será "fácil" ao interessado, como parecia, "achar 
o que se deseja". 

- Não há, pois, motivos para alarme com o número de pá­
ginas do programa, o que é preciso sim, é que êle seja, na 
realidade, cumprido de fato e à "risca", a-fim de evitar que, 
pela falta de fiscalização dos · órgãos dirigentes - "os ór­
gãos executantes, por sua vez, divorciem-se dêle e sigam a 
rotina dos anos anteriores na direção da instrução" ou aquela 
que acharem mais conveniente, "ferindo todos os princípios 
pedagógicos" e "improvisándo suas sessões de instrução". 
Aliás, semelhantes males, muit? mais fàcilmente se verificam 
co~ programas "leves", deficientes, apenas constitui dos por 
algumas diretivas, pois êstes é que dão margem a "impro­
visações" de tôda espécie, por deixarem ao critério dos 
executantes a sua interpretação e desenvolvimento. 

Precisamos convencer-nos que só há um exército e êsse 
é nacional; as unidades da mesma arma têm organização 
idêntica; a doutrina, os métodos, os processos, os objetivos 
e a matéria da instrução consignada nos regulamentos, tudo 
é constante para as unidades de cada arma ; os "quadros", 
cujo efetivo está geralmente fixado sôbre a base da necessi­
dade mínima e bastante, vêm de recrutamento idêntico e uma 
vez "formados" devem estar em condições de difundir seus 
conhecimentos adquiridos em escolas oficiais, pois, que por 
efeito mesmo da seleção inicial e subsequente preparação, 
ficam pràticamente homogênios, mormente pQr po'Stos e fun-. 
ções, não devendo, portanto, haver preferências por êstes ou 
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aqueles instrutores, as quais no fim de contas sempre tra­
zem desharmonia e os detestáveis "grupos" dentro do Regi­
mento . 

O "recrutamento" dos soldados é o mesmo para tôdas 
as regiões do país: voluntariado, sorteio, e algumas vezes en­
gajamento (principalmente para especialistas e artífices) ; e 
o tempo de serviço dos elementos incorporados é de igual du­
ração para todos. 

Pouco importa que as "características" do insiruendo 
sejam diferentes, segundo sua "habitação na montanha, na 
planície, no interior ou no litoral" ; desde que sua saúde seja 
perfeita, comprovada pela inspeção médica, ao ser· incorpo­
rado às fileiras, êle terá que receber a mesma preparação, 
para a mesma guerra. Cabera aos órgãos competentes fazer 
selecionamento por armas e serviços, e feito isso, o seu valor 
como instruendo deverá ser tomado, em média, como cons­
tante para a confecção do programa. , A falta de homoge­
neidade física, moral e intelectual dos incorporados é, sem 
dúvida, um fator fixo a dificultar o complexo probleJlla da 
instrução e diante do qual o Exército, a Nação, só podem 
contar com a perseverança, boa vontade e habilidade dos ins­
trutores. 

Tal falta é uma questão de dilatada envergadura, pois, 
é realmente nacional e para isso os regulamentos mencionam 
os "métodos" -e "processos" que devem ser seguidos na 
execução da instrução, levando em conta tais elementos a 
instruir. Como se vê é questão puramente de "execução" de 
instrução e não de "preparaçãb,. 

Naturaimente q_ue os mais "apt os" e "letrados·• serão 
aproveitados, na distribuição dos recrutas, tendo em vista o 
princípio da especialização que deve ser levado em conta 
desde a incorporação, para que as diversas sub-unidades se­
jam desde logo equitativamente contempladas de acôrdo com 
as necessidades correspondentes. 

O Cavalo que por sua vez é elemento essencial para ins­
trução dos homens na nossa arma, com a falta também de ho­
mogeneidade, dificulta o curso normal de preparo dêles mes-
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mos, bem como dos cavaleiros e o rendimento da arma. A Di­
retoria de Remonta do Exército encara a questão, procura 
fixar tipos de cavalos que pel<as suas condições anatômicas 
assegurem rendimento uniforme. O que se observa, entre­
tant~. f que em geral, com raras exceções, a cavalhada da 
cuvalaria é bem "parelha". . . . 1 

Resta, apenas, abordarmos a parte "material" de que 
dispõem os corpos, porque quanto ''às condições climatéri­
cas da região", sua influência não é considerada na elabora­
ção do programa, é mera questão de adaptação de "horá­
rio" e nada mais, e só tem repercussão sôbre os "planos se­
manais de trabalho" do cap .. 

As diferenças de meios materiais de que dispõem os 
corpos, é que obrigam os mesmos a adaptarem dessa ou da­
quela forma o programa único, tendo em vista executar aquilo 
que realmente é possível em tais ou quais circunstâncias. 

II 

\ 
Igualmente deixamos esclarecida a confusão reinante 

acêrca dos diversos documentos reg1,_1lamentares básicos da 
instrução dos quadros e da tropa, que realizatn pràticamente 
a unidade de instrução. 

Por isso mostramos quais os documentos em que tem 
ação decisiva os "fatores" gerais e locais, a que a instrução 
deve atender; e finalmente dissemos ser de tôda conveniên­
cia o estabelecimento, tambem, de "modelos" dêsses diversos 
documentos (plano semanal, seção e ficha), a-fim de que 
reine uniformidade e por conseg~inte mais facilidade na fis­
calização e execução da instrução. 

111 

Quanto ao "programa ._ progressão" de fase, tão fa­
lado entre nós, mas infelizmente raramente organizado e 
mais raramente executado na prática, apesar do nosso R, E. 
c. ·c. prescrever a sua confecção pelos Cmts. Esq., conti-
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nuamos a pensar que é . . . muito mais racional, prático , e 
real que êsse documento venha taxativo, preciso, com tôdas 
a.:; determinações a respeito necessárias e bastantes, no pró­
prio programa geral do Regimento; está êle por extenso nas 
disposições essenciais referentes à distribuição das matérias 
de ensino, selecionadas e seriadas através das fases e fases in­
termediárias. E isso é que representa o recurso ,decisivo para 
assentar ·a uniformidade do ensino e de sua• progressão dentro 
do Regimento. Daí é que devem saír os "planos semanais" 
de trabalho do cap., que especialmente leva em conta, para 
cada semana, o grau de instrução atingida (ponto de par­
tida), a aquisição de conhecimentos objetivada para a sema­
na" (etapa a vencer)". Se assim não se fizer, o "seleciona­
menta" e a "seriação" da matéria a ser. ministrada no Regi­
mento ficarão ao critério de cada Cmt. Esq. que terá a li­
berdade de interpretar desta ou daquela forma (e o assunto 
se presta bem para divergência de interpretações), com re­
percussão na uniformidade da orientação da instrução que 
deve existir dentro da unidade, onde o Cmt. é o único respon­
sável pela ~ua execução. 

Mas, alegarão muitos, tais programas uma vez organiza­
dos pelos Cmts. Esq. serão submetidos à consideração do Cmd. 
do Regimento, com 15 dias de antecedência, conforme pre­
ceitua o regulamento, para a devida "aprovação" prévia·. 

Ora, o tempo que o Cmt. do Regimento terá 1e gastar 
para uniformizar tais programas, de acôrdo com sua "orien­
tação" ou com a de um dos programas que escolher por base, 
seria muito mais bem empregado se êle mesmo confeccionasse 
tal programai e distribuísse. aos .Esqs., aos quais seria por essa 
forma poupado o correspondente trabalho e o dissabor de 
verem alterado, o programa de sua lavra, ou ainda de faze­
rem combinações prévias uns com os outros ou de advinha­
rem o pensamento do Coronel. 

No trabalho por mim publicado "A-Instrução na Cavala­
ria"- "Programa do 1.0 período" encontrarão os leitores os 
"assuntos" detalhados porfases e ainda fases intermediárias, 
(recurso de que dispõem os Cmts. de Regimento baseado no 
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regulamento, para alcançar objetivos intermediários aos de 
fim de. fase), isto é, o "programa - progressão" do Regi- . 
mento, com tôdas as matérias a serem ministradas, sem ne­
cessidade de "quadro", nem de maiores dificuldades, pois, 
êsse "programa" nada tem a vêr com "fatores" gerais e lo­
cais a que a instrução está subordinada, porque a origem de 
tal documento é não só a abundância e complexidade da ma­
téria a ensinar e a brevidade do tempo de que se dispõe para 
ministrar a instrução, como tambem a necessidade de atender 
ao 3.0 grande objetivo geral a que a instrução está subordi­
nada. - Necessidade de ter no mais breve prazo possível os 

·recrutas em condições de fazer campanha, pois que a mobili­
zação pode sobrevir a qualquer momento. 

E' irra·cional, é ipeficiência do sistema de trabalho, que 
o Cmt. do Regimento ·peça em seu programa os "objetivos" 
a serem atingidos epJ. determinadas épocas, pelos Esqs. (idên­
tico para' todos) e não distribua também a matéria "selecio­
nada" e "sériada" para atingir a êsses objetivos. Uma cousa 
é função da outra : 

Além disso, a organização de um "programa - pro­
gressão" por fases ( 4 meses e 2 meses) é um documento tra­
çado em linhas gerais, contendo tôda a instrução que deve 
receber o homem· e as unidades elementares; basta mencio­
nar os assuntos àetalhadamente, do princípio ao fim, mesmo 
]JOrqÚe todos os ramos da instrução devem ser tratados · para­
lelamente, são todos importantes para o apresto da mobili­
zação. 

No "plano semanal" de trabalho do 'cap. é qué haverá 
pràticamente "selecion,amento" e"seriação" das matérias, 
lévando em conta os "fatores" gerais e locais de cada corpo, 
em cada ano, bem como o 3.0 objetivo geral da instrução -
Mobilização no prazo mínimo. De que serve por exemplo, o 
Cmt. Esq. riscar o "seu" quadro de "programa - progres­
são" por fase, enchê-lo por semanas, de maneira que ' no fim 
da 16.a semana (fim da 1.a fase) apresente tôda a matéria 
Que deve ser dada, se esta "progressão" não representa exe­
quibilidade, nfio traça de fato a realidade do ensinp a ser 
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ministrado? E' como se costuma dizer na "gíria", uma ver­
dadeira "tapeação"' unicamente para entrar "com tal do­
cumento exigido no E. M. no determinado dia D, fixado pela 
autoridade fiscalizadora" (de documentos). 

Bastará por exemplo, que haja mau tempo numa sema­
na, para "degringolar" tôda a progressão das semanas se­
guintes; ou mesmo uma· visita de autoridade, das que não es­
tejam consignadas no calendário para a competente inspeção. 

O "programa - progressão" por fases pode ser consi­
derado documento fixo e serve, por conseguinte, para todos 
os anos, pois nele deve vir consignada a matéria necessária e 
mínima que pelos regulamentos importa dar ao homem e às 
unidades elementares; nada tem a vêr com "fatores" que in­
tervem n?- exect~ção da instrução, nem tão pouco com pontos 
de vista diferentes dos órgão.s de direção, ou com afastamen­
tos temporários ou não dêstes órgãos. 

Justamente para evitar êsses inconvenientes e que não 
haja soluçã_o de continuidade na· orientação da instrução, ape­
sar da endêmica descontinuidade dos comandos, é que êsse 
documento deve ser elaborado pelo próprio Regimento, ca­
bendo então ao cap. "grifar" por ordem de urgência e im­
portância, as partes que devem ser subdivididas pelas 16 se-
manas. • 

:ítsse trabalho particular, sim, é que é obra do cap., e êle 
o faz para si, com o fim de facilitar a organização de seus 
sucessivos "planos semanais", "planos" êsses que represen­
tam na realidade a verdadeira "progressão" . na execução. 
Essa "progressão" gradual e sucessiva, por semanas, essa, 
sim, é que está sugeita aos diversos ' fatores" gerais e lo­
cais de cada corpo e por isso ao contrúrio do ''programa -
progressão" da fase, não pode ser fixo, tem de ser documento 
parcelado, sucessivo, variável. 

Nada, pois, de confusões e de trabalhos redundantes de 
fazer ';uma progressão por semana da matéria a ensinar, 
além dos quadros semanais: de trabalho" . À o Cmt. Esq. não 
sobra tempo a desperdiçar, o tempo é pouco para que êle 
"seja como quer o R. I. Q. T. - o instrutor da; sua sub-uni­
dade, e não apenas o ~eu Cmt." . 
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IV 

Abordaremos agora a particularidade de "verificações", 
"exames" e "inspeções", terminologia em que reina obscuri­
dade, malgrado pretensos lampejos com vistas a iluminar o 
que a respeito dispõe o R. I. Q. T. e o "quadro" de "verifi­
cação da instrução" contido no R. E. C . C . L a parte, L 0 vo­
lume. 

Começa por faltar ordem no "pelotão" de termos: "ins~ 
peções", "exames", "verificações", "visitas", "concursos", 
"provas", "revistas", "apuração", . "apreciação". · Como se 
yé, é matéria que pede "padronização". 

A nosso vêr o termo genérico, que gramàticalmente de­
fine -- o de que se trata - é "verificação". 

Ensina a velha experiência que, em todos os ramos da 
atividade humana, tôda autoridade que baixa uma ordem, 
uma diretriz, que p·rescreve um regulamento, um programa, 
tem o dever de "verificar" o respectivo cumprimento. 

No caso da instrução militar, se a autoridade "verifica" 
·a instrução no fim de período é o "exame"; se "verifica" 
em outra época, no decorrer de um período, é uma "inspe­
ção", é uma "revista", é mesmo uma "verificação" momen­
tânea, preestabelecida ou inopinada. De qualquer de tai& 
atos é que resulta apuração, apreciação, ensinamento. 

Não se compreende que o Cmt. Esq. não faça tambem 
"verificações" : se o mencionado "quadro" da "verificação 
da instrução" (do R.E.C.C.), só lhe consigna "aprecia­
ções'~, fatalmente isso implica que para chegar às mesmas 
êle tenha feito "v-erificação", 'pois só dela é que pode re­
sultar aquele ensinamento. 

Eis porque incluímos no nosso livro, pág. 255 e 226, 
"verificações" pelo cap., pelo menos no fim da La e 2.a fases 
intermediárif!.S, no fim da prÓpria La fase e no meio da 2.3 

fase. E mais, - prevemos para o fim da La fase (17[a se~ 
mana), e para o meio da 2.a fase (4,a ou 5.a semana da fase), 
plano de trabalho especial na respectiva semana . Outras "ve-
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rificações", a critério do cap., não exigem nem justificam 
plano especial; serão mencionfi.dos no respectivo "plano se­
manal" corrente, declarado nele quais as "sessões" em que, 
em vez de matéria nova, terá lugar a "verificação" do ponto 
atingido. Para as "verificações" por parte dos escalões su­
periores, regularão as ordens por êles emanadas (programa 
do Cel., programa de fiscalização da instrução dos escalões 
superiores ao Regimento) . 

E' intuitivo que tais "verificações" quando não • coinci­
direm com as regulamentares de fim de período (exames de 
período), não 'deverão fixar, inventar objetivos que queiram 
Yêr atingidos ém datas esporádicas: saberão .enquadrar-se, 
cingir-se a "verifica(' se está realizado aquilo que pelo pro­
grama deve na data da veri~icação em causa estar atingido. 

Quando às fases intermediárias, que espontâneamente se 
impõem para verificações pelo cap., em tempo útil, de ma­
neira a poder determinar providências para que no exame 
se chegue ao ·objetivo, tambem o programa define perfeita-
mente os objetivos que devem estar atingidos nas respectivas 
datas,. e que importa justamente "verificar". 

v 

As idéias por mim expendidas no Trab~lho- ''a Instru­
çi:o na Cavalaria" - bem como nos artigos desta Revista, 
que ao mesmo se filiam, são baseados nos regulamentos e 
estão dentro da doutrina do E.M.E. Mas combinando-as com 
resultado de me.ditação e experiência, de esfôrço e bôa von­
tade, apresento ao leitor pontos de vista pessoaes, no legítimo 
u::;o da liberdade de pensamento que os regulamentos pro­
porcionam, principalmente quando n~o estabelecem prescri­
ções a respeito. 

Daí o E.M.E. o mais alto órgão de fiscalização da "dou­
trina", dos "métodos" e dos "processos" de guerra e de· ins­
trução, permitir a publicação dêsses modos de vêr, a-fim de 
que sejam livremente ventilados, para melhqr espírito de 
eolaboração e de unidade de opiniões, sem entretanto opinar 
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ou associar sua responsabilidade. Fórat disso, o E. M. E. 
ca·ma em ominosa, retrograda -centralização, estagnaria 
a circulação de idéia no Exército, mataria os estímulos, os 
esforços. 

Estou · bem certo de que minhas idéias pessoaes não hão 
de pôr em perigo os novos regulamentos em vigor no Exér­
cito nem dispersar a Caval81l'ia . .. 

Ao finalizar o presente artigo nutrimos à esperança de 
ser-nos concedido noutra ocasião o espaço para tambem ofe-· 
recermos exemplo ou modêlo de "plano semanal", "sessão" 
e de "ficha" "para que nossos camaradas possam ter uma 
idéia de como quer 9 R.E.C.C. que se faÇam". 

t.sses três problemas são abordados no 2.0 volume do 
nosso livro, a sair brevemente. ., 

O molejo dos carros de 1941 

Poucas coisas há que valorize~ tanto um carro, no conceito dos au• 

tomo!:»iliatas, quanto o seu J!lolejo. Detalhe oculto à primeira vista, êle 

1e faz 1entir, entretanto, em tôda a sua importância, mal o carro inicia 

a sua marcha. . • Daí a justa preocupação dos fabricante• com êste carac• 

terí1tico básico. Ford, por exemplo, para 1941, oferece um novo tipo 

de molejo que tem merecido os mais favoráveis conceitos. Para iato, 

seus fabricantes introduziram nêstes novos modêlos, novas molas, mais 

macia~ e sincronizadas, de ação lenta; estabilizador de marcha com ge• 

meios oscilatórios e grandes amortecedoes hidráulicos, de dupla ação, 

ajustáveis, obtendo, em consequência, um confôrto de marcha, digno de 

menção. E a preferência. que o público tem dispensado ao novo Ford é 

bem um índice de que tanto aperfeiçoamento não foi à toa ••• 
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• AS MELI-IORES 
MATERIAS PRIMAS 

• O~ MAl S MODERNOS 
METODOS DE FIAç:ÃQ 
TECELAGEM E ACABh 
MENTO DOS TECI DOS. 

• CÓRTE ESMERA DO. 

• CAPRICWO NA COM· 
FECÇÃO DAS ROUPAS. 

• PREÇOS BAIXOS. 

• SÃO CARATERISTICOS 
DAS CON I=ECÇd'E S 

J(EIIIER 

Cortume Julio Hedler S. A. 
C . p tal 295 Telegramas l "COROA" 

a•x• 01 1 Fonogra111u l 

RUA PROF.- DR. ARAUJO Ns. 469/71 
PELOTAS - EST. R. G. DO SUL- BRASIL 

I 

COUROS para estofamento de Aviões, vagões, moveis, automo­

veis etc. - RASPAS em diversos tipos, proprias para perneiras 

e arreiamento. - COUROS (dossiers) para talabartes e obras 

militares. - MANGAS de couro para litografia, estamparia e 

ofset. - VAQ UET AS e KIPS envernizados para fabricaçllo de 

calçados. - ARTEFATOS de couro para a industria textil. 
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O Transferidor Universaf 
Pelo 2.0 Ten. Walter doa Santoa M~ 

GENERALIDADES 

O transferidor universal é um aparelho destinado a efe­
tuar transformações de coordenadas polares. , 

Isto quer dizer que se conhecermos as coordenadas <X e d 
de ttm ponto P no sistema de polo O e eixo polar ov, o trans­
feridor universal permite determinarmos as coordenadas <~' 

e d' de P em relação a um outro sistema. de polo 0' e eixo 
polar o·v·, desde que conheçamos a posição relativa dos doia 

· polos ~o ângulo dos eix6s polares. (fig. 1). -
Vemos imediatamente a utilidade de sua aplicação na 

Artilharia. Basta supôr que P é um objetivo qualquer, O o 
observatório de uma bateria 0' e que OV e O'V' são duas di­
reções definidas (ou por lançamentos ou em relação à vigi­
lância). Consequentemente o problema passará a ter o se­
guinte enunciado: 

-conhecendo-se os eleméntos topográficos de um obje­
tivo em relação ao observatório de uma bateria, o transferidor 
universal transforma-os em el~mentos topográficos para a 
própria bateria. 

I 

Além disso, o transferidor permite ainda: 
- determinar os elementos topográficos de um certo 

objetivo, para tôdas as baterias de um Grupo, quando são co­
nhecidos para o observatório dêsse Grupo. .tsse problema, 
que é umw generalização do anterior, permite fazer com ra­
pidez a concentração do Grupo sôbre um determinado obje! 
tivo; 

- designar, por suas coordenadas polares, para um ob­
servatório 01o um objetivo visto de outro observatório 02, 
resolvendo assim o difícil e delicado problema da designa~ão 
de objetivos. 
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Pode ser utilizado com sucesso no tiro contra objetivos 
fugazes. 
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d 
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l 
. I 
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,O 

.I I --. --L---

o 

E' evidente que poderíamos obter todos os elementos de­
sejados, locando o objetivo, os polos e os eixos polares- sôbre 
uma pranchet&, porém o transferidor simplifica as constru­
ções gráficas. 
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CONSTRUÇAO 

O aparelho compõe-se de um retângulo graduado late. 
ra:Imente em milésimos. No centro, que materializa o polo, 
gira uma régua graduada num, escala convencional. Ela 
é de 1 :20.000 para a Artilharia de 75 (no outro bordo pode­
-se graduá-la na' escala de 1 :50.000). ' A reta que liga o cen­
tro à origem d&J graduação milesimal materializa o eixo po-
lar. (fig. 2). " 

O retângulo pode ser uma folha de papel milimetrado· 
de 30x20 em. A graduação comportando 1000',; pam cada la-

1 
do é suficiente. Pode-se fazê-la de 10 em 10' .. até 700" e de 
20 em 20"' de 700, a 1000'". A régu·a será de, cartolina ou ce ... 
luloide, graduada de 50 em 50 m, quando . a escala fôr de 
1:20.000. ·Depois de graduado o papel milimetrado, cola-se 
-o em papelão e, sendo possível, cobre-se-o com celuloide para 
evitar suj~ e permitir apagar com facilidade os traços de 
lapis. 

Para simplificar o trabalho e dar-lhe maiof precisão, os 
ângulos devem ser construidos por sua tangente. Para a par­
te superior do retângulo (OA e 08), temos (fig. 3) : 

xOm = 300m X tg (% ; 

mas, no máximo, x = 10 em, logo tg a::::;: 0,333 o que, recorren~ 
do à táboa de tangentes, nos diz que a maior graduação na 
parte superior será 320"'. Substituindo na igualdade supra· 
tg a por seu valor desde 10 até 320'"; teremos os valores coro4 
respondentes de x, que deverão ser marcados para os dois 
lados OA e 08 a partir da origem O. Para os lados AD e 
BC vamos empregar o ângulo ~, complemento de a, para fa­
cílitár os cálculos. Teremos (fig. 3): 

Y.om = toem X tg ~ 

' Obteremos os valores· de y desde 330 até 1000'" tomando 
os valores de tg ~ para ~ compreendido entre 1270'' 

I 
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(1600- 330) e 600'" (1600 -1000). E' claro que os valores 
de y serão marcados sôbre os lados AD e BC a partir de D 
e C. 

O quadro abaixo fornece os valores de x e y em ·em. des­
de 10 até 1000"'. 

Nota - Hoje já se encontra à venda um transferidor 
universal feito em metal, marca ''Songadir". • 

EMPRtGO 

O emprêgo tio transferidor universal é facílimo. Para 
melhor compreendê-lo, vamos estudar a solução teórica do 
problema. 

Suponhamos que os eixos polares são paralelos (fig. 4). 
Seja P um ponto cuj~ coordenadas em relação ao sistema 

-+ . 
(o, ov) são o: e d. Queremos determinar as coordenadas « e 

• >-+ 
d' de P em relação ao sistema (o', o 'v'). Se por P traçarmos 
o vetor PP' dito vetor de translação, paralelo e igual a oo', as 

~ 
coordenadas de P' em relação ao sistema (o, ov) são as mes-

>-+ 
mas que as de P em relação ao sistema (o', o'v'), isto é, r1.' e 
d', pois OO'PP' é um paralelogramo. Tôda a dificulda9.e es­
tará então em se obter no transferidor, o ponto P' sem cons­
truirmos o paralelogramo OO'PP'. Tracemos por P a reta 
± ~ >-+ . 
PV1 paralela aOV e O'V'. E' evidente que os ângulos P'PV1 

e VOO' são iguais; logo, fazendo...se um giro em VOO' de mo-

do que õV vá coincidir com W1, 0' coincidirá com P' e dêsse 
modo obtem-se o ponto P' no transferidor. 

Na prática f)rocede:rnos do seguinte modo: 
1.0 - sôbre um papel calco loca-se a figura VOO' na 

mesma escala do transferidor (escala da régua) (fig. 5); 
2.0 - loca-se no transferidor, o ponto P por suas coor­

denadas a e d (& na graduação -milesimal e d na régua) 
(fig. 6); 
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. ' ~ 

3,0 - ·sôb:re ~ ponto P coloquenios o calco de VOO' dé 
' ' --+ ' . 

modo que OV fique paralelo ao eixo polar e em sentido con:; 
trário (fig. 7) ; 

. ( v 

( 

J • ' . o• 

J 
I 

I 
) ' 

I 
I 
I 

I 

... 

' . 

4. 0 - O ponto 0' está no lugar de P'; basta deslocar a 
tégua até o ponto 0' e lêr sôbre ela a distância d' e 'nS~ gra­
duação · mile~imal o ângulo r:l. (fig. 7). 

· :· Quandç os ~ixos polares não são -pa'ralelos proceder-se-á 
anàlogamente, bastando corrigir o valor de ' ~' do ângulo for-
mado pelos dois eixos polares. (fig. 8). f· 
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O transferidor universal tem .emprêgo ainda na determi­
nação de paralaxes. o problema é possível desde que conhe-

.. 

mos as distâncias OA e AB e a in-clinação de AB sôbre OA, 
o é, o ângulo OAB (fig. 9). 
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Na prática a ordem de operações é: 

1.0
- num pa];>el calco traça-se a figura OAB de modo 

que AB esteja na escala do transferidor; . . 

2. 0 - faz-se OA coincidir com o eixo polar de modo que 
o ponto A fique a uma distância OA do polo (medid&! na 
régua); · ! 

3.0 - basta deslocar a régua e lêr na graduação milesi­
mal a paralaxe. (fig. 10) . 

Em particular, a leitura feita sôbre a régua dar-nos-a 
a distância OB. 

O transferidor universal pode servir tambem para a ~e­
terminação da constante de o,bservação (vetor de translação). 

E' necessário que haja no terreno, um poRto visível ao 
mesmo tempo da Bia. e do observatório, para que se possa · 

edir suas coordenadas P (IX, d) e P1 ("1• d1) em relação a 
ada um. Loca-se depois, no transferidor, por suas coordena­
as os pontos P e P1. 

O vetor de translação é a reta PP1 em grandeza e .po-

Essa determinação pode ser feita a bala, quando não há 
m ponto nas condições acima, sendo preciso conhecer pte­
. mente as coordenadas a e d do objetivo P em relação ao 
bservat6rio e as correções balística e aerol6giea. Loca-se 
tão ~o transferidor os pontos P(a, d) e P1 ("1• d1), êste em 
lação à Bia., sendo a1 e d1 deduzidos dos elementos de tiro. 

O vetor de translação é a reta PP1 em grandeza e po-

PRECISÃO 
..,. 

O transferidor universal oferece uma precisão mais que 
iciente para a Artilharia. Ela é da ordem de 1 a 3"' em 

· eção e 10 m. em alcance. Tomemos um exemplo e resolva­
o-lo pelo cálculo e pelo transferidor. 

7i 
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- "As coordenadas -polárés da Pd em relação ao obser.: 
vatópo da Bia são : .. 

. ' 

Dado o objetivo: 

-f. ex = +_ ~-~77'" 

. l d = 720 m. 

• 
f ex = + 15()'" 

1 
L d = 3750 m, 

eterminar os elementos para a Pd batê-lo ••. 

.' , I 

• ' 
' 

Resolvendo pela geometri·a· analítica, encontramos para 
ementos topográficos da Pd: ; 

f a.' = + 7"' 

1 . L ·d' = _4207 m. 

Com o transferidor unjversal "Songadir" obtemos: 

/ 
r a.' = + 8"' 

1 
L d' = 4210 m. 

Com o transferidor construido com papel milimetrado­
hamos: 

J a.'= + 6"' 

L d' = 4200 m. 

Como vemos, os êrros absolutos em direção e alcance são· 
1'" e 3m- (para· o transferidor "Songadir) -o que nos. 

I 1 
um êrro relativo em alcance de aproximadamente -----, 

1.400 
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tres e meia vezes menor que o eesvio provável teórico, que 
1 

de cêrea de --- do alcance. Qtmnto à direção é suficien 
400 

lembrar que só a direção pode ocasionar desvios da orde 
de 2 IH. 

em 

" 

o· 

A seguir, dois exemplos com as respectivas respostas. 
1.0 - "De um observatório 0 1 localizou-se um objetivo 

f Vig - 430'" " 
{ 
L d =,2300 m. 

'18 
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Com que elementos será designado para um observatório 
se as coordenadas de 01 em relação a Oz são 

A 

.. 

o 

I Vig '+ 1800'" 

l d = .2600 m. 

B 

os lançamentos das vigilâncias de 01 e Oz são respeetiva­
.te 4900"' e 4550'"'?" 
· Resposta: 

I Vi~ + ~12'" 
L d = 2470 m. 

2. 
0 

- "As coordenadas das Pd. das Bias. de um Grupo 
relação ao seu observatório são: .. 
r Vig + 3550"' . 
L d = 2800 m 

r Vig + 3180"' 
Pd~ 

L d = 950 m 

79 
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Nesse ponto a passagem por navegação se faz sob 
fogo da artilharia, mas em melhores condições, pois às 
horas a· D . I. tinha 5 batalhões na margem direita. 

12 horas - A tentativa de lançamento da ponte e 
Mercadelli se frusta, pela ineficiência da cia. sap. 3/ 4, ' 
qual falta capacidade profission~l. 

Ao cair da noite a 17 .a D .I. tem apenas 6 batalhõ 
na outra margem, quando entretanto às 9 horas já tinh 
5, o que parece indicar que a partir de 9 horas a navegaçã 
em Mercadelli sob o fogo da artilharia deu pouco resultad 
prova certa de que quand·o a artilharia inimiga não está d 
minada, a pas~;agem por navegação dá pouco resultado. 

A notar que a essa hora os Italianos perderam os obse 
vat61·ios de Yista direta sôbre o rio. 

Linha atingida na tarde de 15: Collesel della Madonn 
- Parochia di Nervesa. 

Noite 15/ 16: E' retomado o lançamento da ponte d 
MercateJli. No momento em que ia ficar terminada um po 
tão à deriva destruiu-a. E' recomeçada de novo, mas de m 
drugada ainda não esta v a pronta. 

Jornada de 16: - Os aviões italianos e aliados mo 
trando-se ativos e os sapadores a ustríacos estando esgo 
dos, abandona-se o lançamento da ponte . Posto ao abri 
o material continua-se a passagem por, navegação (mei 
descontínuos). 

Como ·entretanto quasi tôdas as fôrças e meios fora 
aplicados no lançamento da ponte, nesse dia apenas pou 
passar um batalhão. 

Resultado a guardar porque mostra bem que a pass 
gem por navegação sob o fogo só dá resultado com o e 
prêgo de vultosos meios, não s6 de pessoal como de m 
teria I. 

Noite 16/17 - Reinícia-se a ~construção 'da pont 
O esgotamento dos sapadores é tal que ela não poude fie 
pronta antes do dia. Chega como refôrço uma cia. sap. 
11.° C. ·Ex. 
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Jornada de 17 - Gra<,;as a êsse refôrço e apesar das 
aradas incessantes do trabalho impostas pela aviação ini­
iga, a ponte fica pronta à tat·de. 

Entretanto, pela manhã cáe a chuva que se prolonga 
urante todo o dia. 

Breve a cheia faz sentir seus efeitos; a ponte, pouco 
epois de pronta é carregada por madeiras e corpos flu­
'antes de pontes destruídas, vindas de montante. Com a 
aior abnegação os sapadores conseguem salvar a maior 
arte do material e a passagem por meios descontínuos 
ntinúa. 

Noite de 17/18 -- A meia noite a velocidade do rio 
inge 4 metros por segundo. 

Uma viagem redonda de pontão dura 2 horas e meia. 
s pontos de passagem são batidos por artilharia de grosso · 
libre. Apesar disso, os sapadores, durante a noite, embora 
tenuados, conseguem fazer passar um regimento da 41.a 
.I. 

Jornada de 18 de Junho- A cheia torna o lançamento 
uma ponte quasi impossível e a passagem por navega­

o se efetua com grandes dificuldades. Além disso os ca­
inhos para Montello estão intransitáyeis. 

Não se pode pensar em continuar o ataque pela impos­
ilidade de levar para a margem oeste os reaprovisiona-
ntos necessários para a continuação da progressão. · 
. As águas do Piave continuaram a crescer até às 18 

ras, quando principiaram a baixar. 
Noite 18/19 e dia 19 - As mesmas dificuldades do 

18. 
Noite 19/20 - Reinicia-se o lançamento da ponte que 

a pronta pouco depois de meia noite. 

No dia 20, às 2 horas, ela foi destruída por Uf:D pontão, 
e estando ancorado a montante, tocado pof um obuz, des­

à deriva.. Salvo a maior parte do material, fo~ entretanto 
possível reconstruir a ponte. 

_.Dia 20 - Nada de novo. À tarde é ordenada a re­
da. 
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Das operações técnicas realizadas se conclúe o Sl 

guinte: 
1.0 ) Devido à reação da artilharia e aviação inimigl 

o lançamento das pontes de dia com uma cabeça de pon1 
de 2 a 3 kms. foi impossível, embora os Italianos tivesse! 
perdido os observatórios de vista direta sôbre o rio; 

2.0 ) Pela mesma reação, a passagem por na:vegaç· 
teve um rendimento insuficiente; a ·cheia do rio ainda ir 
fluiu; 

3.0 ) As pontes foram destruídas à noite por corpc 
flutuantes; - ) 

4.0 ) Essa Divisão só dispoz de ponte durante 2 hor 
no àecurso de um. ataque de 6 dias. 

b) Setor da 13.8 D .I. 
Jorn-ada de 15 de Junho - Às 5 horas começa a p 

sagem e logo são construídas pistas sôbre as duas ilhas co 
material de circunstância; prontas às 12 horas. 

12 h. 45 min. - Ponte terminada; passagem asse 
rada entre as 2 margens . Batida pela artilharia de lon 
alcance. Durante a construção o encontro da margem 
partida' é destruido e reconstruido. 

14 h. 40 min. - A I. D . e 3 bias de montanha pa 
ram . A partir, porem, das 14 horas a artilharia italia 
bate com mais intensidade . Seu fogo, combinado com o d 
metralha<;Ioras de avião, impede que passem 6 bias. de ca 
panha (13.8 R . A . ) e 3 bias. de obuzes que aguardavam 
hora de passar . Essa hora é transferida para o cair 
tarde. 

16 h. 30 min.- A ponte é destruída por uma. porta 
que, sem guarnição ,desce à deriva, cortada a ancoragem p 
um obuz. · 

Linha atingida na tarde de 15: Buaa della Runa e 
gunda posição ao N. de Giavêra, dista em média 4 kms. 
margem do . rio. 

Noite de 15/16 - A ponte é reconstruída. 
Jornad·a de 16- 10 horas- a ponte, próxima à ma 

gem de partida, é cortada por uma bomba de avião. Devi 
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ao fogo quasi ininterrupto dos aviões e artilharia ela não 
poude ser reparada. A passagem por meios descontínuos é 
cO'nsiderà velmente prejudicada pelas mesmas razões. As 
concentrações de fogos mimigos são facilitadas pela pequena 
extensão das praias de embarque. As bias italianas mais 
-prejudiciais são as situadas ao Sul de Vidor e a S. W. de 
Nervesa; a artilhatia a 1stríaca só consegue neutralizar êsse 
fogo de um modo intermitente e restrito. A-pesar-àe tudo 
continúa a passagem por navegação. 

Noite 16/17 - Nada de novo. 
Dia 17 - Nas primeiras horas da manhã, com auxílio 

de uma cia. de sapadores, vindas também do 11.° C. Ex., 
consegue-se construir uma ponte volante. 

À tarde, apesas da chuva e da cheia inicia-se a cons­
trução de uma ponte 90 metros a jusante; não foi terminada 
devido ao fogo da artilharia inimiga. 

Noite de 17/18 - Apesar da cheia os sapadores aus­
tríacos conseguem lançar a ponte,, terminada às 3 horas de 
18, embora à meia noite a velocidade da corrente atingisse 
4 metros por segundo. 

Dia 18- Pouco antes das 6 horas, a ponte do lado di­
reito, apesl\r d·o serviço de proteção é carregada por madei­
l'as e partes de pontes vindas à deriva. A maior parte do 
material perdeu-se. ' 

A cheia, crescendo cada vez mais, obriga a desmontar 
a parte da ponte da margem esquerda. Nesse local a velo­
cidade atinge 4,20 metros por segundo. 

Noite 18/19, dia 19 - Nada de novo. 
Noite 19/20 - Recomeça-se o lançamento da ponte, 

pronta às 4 horas. 
Dia 20- Às 12 horas dois lances da margem esquerda 

são destruidos por uma granada; às 15 horas a ponte está 
reparada. 

A notar que foram necessárias três horas para reparar 
2 lances (cêrca de 12 metros) no Thalweg. 

Às 19 horas uma granada destróe um lance da mar­
gem direita, reparado aliás em pouco tempo. 
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Embora a ponte estivesse batid·a constantemente pelo 
fogo inimigo foi grandemente utilizada nos dois sentidos. 

Na tarde de 20, foi ordenada a retirada. A 13.a D. I., 
. menos exposta aos fogos de flanco que a 17.a e a 31.a D. I., 
poude melhor fazer sua passagem. Observações: 

La) A reação da artilharia e aviação inimigas impe­
diu no dia 15 a passagem de uma quantidade de artilharia 
necessária à progressão do ataque, apesar da perda dos 
observatórios desde as primeiras horas dessa progressão; 

2. 0 ) Essa mesma re~ção exercida sôbre ·as praias de 
embarque, prejudicou seriamente a passagem por nave­
gação; 

3.0 ) As pontes foram destruídas por corpos flutuan­
tes de madrugada e em pleno dia apesar do serviço de pro­
teção; · 

4. 0 ) · Essa Divisã_o só dispoz de ponte durante trinta a 
quarenta horas no período de 6 dias, embora no primeiro 
dia, sua progressão tenha sido de 4 quilômetros. 

c) Setor da 31.8 D .I .. 
15 d·e Junho- O material em depósito próximo a Villa 

Matta, às 5 h. 10 min., esteve eni perigo de destruição por 
' um fogo cerrado de artilharia. O oficial, encarregado da 

passagem por navegação nesse ponto, toma a responsabi­
l.idade de lançar o material nágua antes da hora marcada 
na ordem (isto é, meia hora antes) e leva os pontões para 
o braço principal do _lado da margem inimiga, porque a In­
fantaria deve passar em botes no;; outros braços do lado 
da margem esquerda. 

A Infantaria, apesar da oposição dos sapadores, preci­
pita-,se com muita pressa nas embarcações, o que fa~ algu­
mas delas sossobrarem. 

No braço do meio, a passagem deve fazer-se em uma 
ponte volante de um pontão. 

A construção é prejudicada pelo atropêlo da Infantaria. 
Por essas diversas razões a chegadà das tropas no braço 
principal é retardadá, o que deu ocasião a que os pontões 
n~sse local fossem destruidos antes de utilizados. 
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Apesar, entretanto, do fogo violo·nto c:io inimigo até 
9 h. 30 min., efetua-se a passagem por navegação. 

Como aconteceu com a 17. a D . I. ela em seguida pa­
rou nesse local e foi transportada para a outra praia de em­
barq!le a Leste de Falzé onde a passagem se .fez segundo as 
previsões. 

Entretanto tôdas as tentativas de lançamento de ponte 
foram frustradas devido ao fogo da artilharia inimiga . 

Durante a jornada, parte das tropas passa por nave­
gação, parte pela ponte da 13.a D . I.. 

Na tarde de 15, a Sl.a D . I. atinge a linha Agoatini e a 
região a W. de Colleael della Sotta. 

Noite de 15/16 e dia 16 - Não houve alteração. 

Noite de 16/17 - No fim do dia 16 e no comêço da 
noite retomou-se o lançamento da ponte. 

Recorreu-se aos cavaletes de 2 pés, não só para economi­
·zar os pontões, como porque os cavaletes são menos vulne­
ráveis. 

· O trabalho é grandemente prejudicado pelo fogo de 
metralhadoras e bombas dos aviões voando baixo. 

Vários pioneiros foram mortos e dois pontões afunda­
dos. A ponte fica· pronta às 4 horas da manhã. E' um belo 
resultado porque a ponte tinha 180 metros, contando 27 
lances e o rio era algo difícil, sobretudo no thalweg. 

Dia 17 . de Junho - Passam 4 Regimentos, parte na 
ponte, par-te por navegação. 

Apesar da cheia a ponte é mantida em serviço todo 
o dia. Entretanto a p~ssagem de 4 Regimentos somente, é 
rendimento fraco para uma jornada, o que prova que o fogo 
inimigo foi eficaz e prejudicial. 

Noite de 17/18 - A cheia mostra-se ameaçadôra para 
ponte . Recolhem-se as 2 partes sôbre os dois braços da 

esquerda. No dia 18 à hora zero, a água atinge o 
boieiro . Velocidade da corrente 4m,20 por segundo. 

A parte da margem direita é levada pela cheia e o ma­
perdido em grande parte. Apesar disso os sapadores 
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. 
ensaiam reconstruir a ponte, não o conseguindo devido ao 
fogo inimigo. 

Muitos pontões ,atingidos por obuzes, · afundam-se. A 
passagem por navegação continua; a viagem de ida e volta 
dura 3 horas e meia. · 

Jornada de 18., noite 18/19 e dia 19 - · Nada de novo. 
Passagem por navegação. 

Noite 19/20 -- Ao cair a noite inicia-se o lançamento 
da ponte. 

Dia 20 - Pelas 6 horas, a ponte sôbre cavaletes está 
quasi pronta. Faltam somente três lances, quando ela é des­
truída por um pQntão que, fazendo o serviço de vai-e-vem 
à montante, é arrastado à deriva. 

Na tarde de 20, chega a ordem de retirada. · 
Observações sôbre as operações técnicas da 31.a D. 1.: 
1.0 ) A ação da artilharia inimiga impediu o lança-

mento da ponte durante o dia (15) ,• mas não o conseguiu à 
noite . A cabeça de ponte conquistada nesse dia é da ordem 
de 2 a 3 kms. 

2.0 ) A manutenção em serviço de uma ponte de ca­
valetes, apesar da cheia e em uma correnteza violenta, pa 
rece em contradição com os princípios regulamentares. (:~les 

só prevêm o emprêgo dos cavaletes em rios de correnteza 
e profundidade inferiores respectivamente a 2 m. e 2m,50). 

3.0 ) No dia 15, em Villa Matta, a reação da artilha­
ria obrigou a renunciar à passagem por navegação; 

4.ú) A cheia obrigou à renunciar às pontes (de cava­
letes e de pontões) ; 

5.0 ) As pontes de cavaletes não resistem melhor que 
os de barcos aos corpos flutuantes ; 

6.0 ) Essa Divisão só dispoz de ponte durante 20 ho­
ras em um período de seis dias de ataque. 

RETIRADA 

A ordem de retirada, dada a 20, determina que o re­
traimento de tôdas as tropas e todos os meios seja feito em 
segredo e por isso impõe a passagem do rio à noite. 
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Mas a falta de material, as dificuldades do rio, a re­
ação do inimigo, o exgotamento dos pioneiros, impedem, que 
ela se faça em uma noite somente. Por isso haverá um mo­
mento em que o 24.° C. Ex. estará em uma situação crítica. 
F·::.lizmente, porém, para êle, faltará vigor à pressão aliada. 
Sob o ponto de vista técnico a operação passou-se assim: 

Setor da 17.8 D. 1.: 

Noite d~ 20/21 - Para. poupar material não se lançou 
ponte; a passagem fez-se por navegação. 

Dia 21 - Nada a assinalar. Provàvelmente foram fei­
tas poucas via,gens para não alertar o inimigo . 

Noite de 21/22 - Às 20 horas de 21 inicia-se o lan­
çamento da ponte; pronto às 2 h. 30 min. de 22. 

A ponte foi lançada por uma nova companhia, vinda 
de refôrço à 2/52. Trabalho feito sob o fogo ininterrupto 
da artilharia e sob gases durante hora e meia. 

A ponte foi utilizada até ao clarear;· nesse momento 
fez-se-lhe um corte para não atrair o fogo. 

Dia 22 - Poucos movimentos. Artilharia e aviação ini­
migos muito ativos sôbre as passagens. 

Noite de 2~/23 - Ponte restabelecida a partir de 22 
horas passagem de tôdas as tropas, em formação de mar­
cha por companhia . 

23 de Junho - 5 horas - A ponte é recolhida ; tôdas 
as tropas estão na margem esquerda. 

Durante aR 3 noites de retirada, essa Divisão dispoz 
de uma ponte durante cêrca de 15 horas, isto é, durante 
tempo maior que nos 6 dias de ataque. Êsse fato indica 
que a reação foi menor e que os aliados deixaram-se levar 
pela astúcia de uma ponte cortada durante o dia para não 
atrair o fogo . 

De mais os acidentes provocados por corpos flutuantes, 
Q.escendo à deriva, por ocasião do ataque não se repetiram, 
provàvelmente porque havia menos material em navegação 
e portanto menores riscos. Também não havia cheia. 

t tl 
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Setor da 13.a D. (.: 
Noite de 20/21 - Todo o material sôbre rodas do 

24.° C. Ex., em particular artilharia montada e frações de 
artilharia de montanha passam para a margem esquerda, na 
ponte existente, que é ainda grandemente utilizada no dia 
21 e noite de 21/22. 

As 4 h. 45 min. de 22 a ponte é destruída por um pon­
tão, descendo à deriva, cuja amarra fôra. cortada por um 
ob-qz. A passagem continuou por navegação. 

Foi impossível reconstruir a ponte por causa qas gran­
des perdas de material havidos no dia 22, no qual a artilha­
ria e a aviação mostraram-se muito ativas . A passagem ter­
minou por navegação. Essa Divisão dispoz de ponte durante 
quarenta horas. 

Setor da 31.a D .I.: 

Noite de 21 de Junho - Os sapadores exgotados e re­
duzidos a alguns sobreviventes podem apenas manter a pas­
sagem por nave~ação, que se prolonga até o dia 23. 

A assinalar que três bias. de montanha são transpor­
tadas; os cavalos passam a nado, acompanhando as embar­
cações. 

Com a correnteza de 3 m/segundo, como o refere o re­
latório austríaco, êsse resultadb recomenda os sapadores aua­
tríacos. 

Nesse Setor passou-se o último episódio dessa opera­
ção. 

Dois pontões navegam para a margem inimiga para 
recolher alguns austríacos, que se pensou reconhecer. Os 
pontões são recebidos por fogo de metralhadoras e 7 sapa­
dores, dos 10 que compunham a equipagem, foram mortos. 

A respeito das operações da passagem do Piave, o Gen., 
que comandava os sapadores austríacos disse em seu rela­
tório: 

"Sem dúvidá, há poucos exemplos na História de u~a 
passagem, realizada em condições tão difíceis e na qual a 
segurança das pontes, esteve tão ameaçada de múltiplas 
e incessantes maneiras. 

92 



Abril-1941 A DEFESA NACIONAL 701 

Só o serviço de vigilância das pontes exigia, não só sob 
o ponto de vista moral como físico, os maiores esfôrços dos 
sapadores, que corajosa e fielmente, cumpriram sua difícil 
missã~, que os absorveu até ao esgotamento, portando-se 
como verdadeiros heróis". 

Certo, todos os Países podem encontrar, nos altos feitos 
d'armas de sua história , belos exemplos de devotamento de 
seus sapadores, , rend~,rnos, porém, justiça aos sapadores aus­
tríacos e reconheçamos que nessas circunstâncias fizeram 
jús aos elogios de seu general. 

Ensinamentos a tirar da passagem do Piave: 

a) As 2 Divisões das alas, submetidas a fogos de flan­
co, tiveram dificuldades maiores que a Divisão do Centro . 
E' certo que a frente de 8 kms. não devia ter sido admitida 
se os flancos não estivessem protegidos contra a artilhari;t 
italiana, isto é, que a preparação austríaca de artilharia de 
grande densidade devia largamente desbordar a zona de 
pass-agem. 

Podemos então concluir que, em uma passagem de rio, 
os tiros de destruição e de contra-bateria da artilharia de­
verão se esten~er largamente alem dos flancos do setor de 
ataque. 

b) A superioridade do fogo da artilharia e o domínio 
do a.r devem ser quasi absolutos da parte do assaltante, sem 
o que ficará na impossibilidade de passar meios suficientes 
para alimentar o ataque. 

A passagem por navegação, empregada para escapar ao 
fôgo, é uma ilusão e dará ·sempre um rendimento insufi~ 
ciente. 

Há duas hipóteses a considerar: l.a) há superioridade 
de fõgo (terra e ar) suficiente para permitir o lançamento 
das pontes, tudo mascarado aliás por uma cortina de fu­
maça, e então a passagem dos meios para a continuação do 
.ataque se poderá fazer, com a condição aliás que a quan­
tidade do material de pontagem tenha sido proporcionado 
ao débito hora a fornecer aos engenhos 'de fogo e à tropa; 
2.0 ) a superioridade de fogo é insuficiente e então o ataque 
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fracassará, desde que o defensor seja forte e possa trazer 
as reservas . 

Não é com passagem por navegação que se poderá ali­
mentar uma batalha, na qual no primeiro golpe não se tenha 
obtido superiorid·ade no ar e na terra . 

Poder-se-á objetar que um meio de reduzir o débito ne­
cessário consistiria em continuar a batalha por meio dos car­
ros de combate em lugar do apôio da artilharia. 

Sem exagerar, diremos que os carros não se engajam 
em todos os terrenos. Como os infantes, êles exigem uma 
proteção pela artilharia, sua ação em massa requer vultoso 
aprovisionamento . Se a superioridade de fogo não ~iver sido 
suficientemente realizada, os carros não darão a solução do 
problema, porque, como vimos, a passagem por navegação, 
em tal situação, é de pequeno rendimento. 

Demais, a intervenção dos carros não diminúe a neces­
sidade e a obrigação de fazer os T.C. seguirem a Infanta­
ria, desde que a progressão ultrapasse 3 a 4 quilômetros. 

No Piave, êsses T. C. não puderam seguir e a batalhà 
foi conduzida pelos Austríacos, em grande parte com meios 
tomados ao inimigo . 

Assim antes de ver a solução no emprêgo dos carros, 
estudemos casos concretos baseados na batalha vivida . 

c) O esfôrço a pedir aos sapàdores na passagem de. 
um rio é tal que não se póde prever reservas, nem econo- . 
mizar as suas fôrças. 

Em todo o caso é perigoso, em uma guerra, usar prema­
turamente as tropas de Engenharia bem instruídas durante 
a paz, porque dificilmente se ~s substit uirá durante a guerra . . 
Meditemos no exemplo do não lançamento de uma ponte,. por 
falta de valor profissional •de pioneiros de nova formaçãp . 

. d) Em um rio de corrente rápid·a a proteção 'das pontes . 
é o problema mais difícil do sapador . 

' No futuro parece quasi impossível resolvê-lo desde que 
não se tenha superioridade de fogo no ar e em terra, dia e 
noite. Com efeito é de esperar que o inimigo lance no rio, 
àe dia e muitas vezes de noite, massas de bombas, por mi-
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nenwerfer, aviões ou talvez mesmo por canhões, e suscetí­
veis de se transformar, caindo nágua, em minas flutuantes. 

Todos os procêssos de proteção, ora preconisados pelos 
·egu1amentos, são ilusórios. 

As estacadas pedem um tempo infinito para a sua cons­
rução e poderão ainda ser destruídas pelas primeiras minas 
~ue as toquem. 

Os pescadores de minas em embarcações motorizadas 
erão impotentes à noite para pescar engenhos, que geral­
~lente não serão vistos e que serão em grande número. 

A melhor proteção das pontes contra as minas flutuan­
es será a substituição, o mais ràpidamente possível, dos su­
portes flutuantes pelos fixos, que oferecem tnuito menor su­
~erfície a êsses engenhos. 

e) A quantidade de material necessário para a trans-
posição de um graltde rio é formidável, primeiro porque é 
reciso operar em uma grande frente e depois porque a ba­
alha moderna exige um minimum de débito, abaixo do qual 
ão se pode esperar sucesso contra um inimigo manobreiro 
não ainda desmoralizado . 

Sob êsse ponto de vista interessa o quadro abaixo: 

Rio 

lbiDD 

c: 

LIIIDIIt 

Daaobla 
Dana 
Plan 

c: 

Capacidade de transporte em algumas passagens 

Largura 

250 111. I 
c: 

11101150 •. 
15D aliO m. 

351 •• 
250 a3ZO m. 

c c: 

"' o 'V C: 

: ~ .!! :2 :i ! c cr.. "' ...... 
!:! ~ .. " ,.,. o&:v , 

Operaç6es correspondentes ijiJ 
~~=~~========~=== 18 km. 1 1.5 Eq. 1 IOREIU contra es austrlat~ (1796) 

----1 
8 ali km. 1,5 I 2 Eq. c: « « c: (1797) 

2 km. 2 MISSENA contra os russos em 1799 (oper. princi••ll 
8 aiO km. 3 Wagren (1809) 

-~~-~-----------1 
10 a12 k1. 2 Riga (1917) 

~~~-------------1 
45 km. 2 Conjunto de operação de Junho de 1918 

8 1 11 k111. 2 Alaqua a IONTELLO 
~---·1-----1 -~--------------1 

Marat 60 1 70 ., 15 km. 1,5 15 da Julbo de 1918 -----------------1 
Pim I lO 1 80 •· 1 km. I 2 Dnlubro de 1918 

Constatamos que, no decurso da guerra 1914-1918, as 
assagens de rio feitas com uma densidade por km. de 2 equi-
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pagens de ponte (material regulamentar ou de requisição) 
só tiveram êxito, quando o adversário, por falta de meios 
e de reservas, não poude reagir, isto é, quando de fato fo­
ram realizadas condições análogas àquelas que permitiram 
sucesso durante a Revolução e o Império, como: pontos de 
passagem ao abrigo d.o fogo e realização imediata de uma 
progressão de profundidade modesta . 

Situações semelhantes poderão aparecer etn guerras . 
futuras e poder-se-á esperar sucesso nas passagens de gran­
des rios. 

Tôdas as vezes, porem, que o defensor poude, apesar 
do esmagamento de sua posição de resistência reagir pela 
ação da aviação ou da artilharia de longo alcance, o assal­
tante não tem podido alimentar a batalha, por falta de ren­
dimento no rio. 

Em particular ·a 15 de Julho de 1918, no Marne, o su­
cesso obtido pelos Alemães não poude desenvolver-se, em­
bora a densidade de ocupação do setor defensivo pelos Alia­
dos nada tivesse de excessivo . 

Em · todo o caso, pode-se dizer que embora, a história 
militar anterior a 1914, registre muito poucos exemplos ·de 

. / 
passagens de rio, te_ntadas sem êxito, no decorrer da guerra· 
1914-1918, as duas únicas passagens importantes, tentadas 
por surpresa ou de viva fôrÇa, entre adversários em posição 
do . me~mo valor, não lograram l'esultado, apesar de meti­
culosa preparação ~m ambos os casos. De 5 passagens, 2 
fracassaram, isto é, qua.si 50 % . Nãó contamos nesse nqm~ro 
operações secundárias, em frentes de Divisão, realizadas de­
pois àe 15-VII-1918 contra um inimigo, que deixava de o ser. 

I 

NOTA - .- Em sua obra - Paaaage dea cours d'eau -, 
o Cap. de Engenharia Thival a1>sinala que de 98 passagens 
à viva fôrça, empreéndidas por dif erentes exércitos, 18. so­
mente fracassaram, seja um quinto. tsses fracassos foram 
imputados a acidentes, a êrros cometidos, a insuficiência das 
disposições tomadas pelos assaltantes. O ·insucesso alemão 
no Marne, em 15 de Julho não entra nessa categoria" . 
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CONCLUSAO 

A batalha de Montello é uma. operação interessante a 
estudar; infelizmente constitue a menor parte do ataque 
austríaco de laonzo. 

Tal como a apresenta o relatório austriaco, é entre­
tanto muito .atraente para os oficiais de Engenharia, muit() 
edificante para o Comando. , 

~sse aí encontrará um magnífico exemplo dos esforços. 
enormes pedidos aos sapadores nas operações dessa natu-

. reza. Dai a necessidade de não empregá-los senão em sua , 
especialidade, para reservá-los para casos tais. Importa tam­

. bem que' o Comando conheça as possibilidades técnicas da 
· EJtgenharia para não pedirlhe trabalhos superiores às suas. 
possibilidades. 

I' 

flfZIS 
Todos os typos 

e .tamanhos .-r"" ~t , -
Caixa Poetal 1084 

IW6IDIIO 
[OSSIIETQ 
um os 

ALM & HEINAITZ 
'SÃO PAULO 

ARTIGOS NACIONAES QUE SUBSTITUEM EM QUALIDADE OS EXTRANOEIROS 

I. ALBERTO D' ALMEIDA & C. 
TELEPHONES: 

ESCRIPTORIO 23-1251 
IRIIIZUI 23-1215 
UI'EOIÇIO U·57U 
DEPOSITO 43·0110 

lrnportadoree de: 

Ferragens, · Meta&a, Cutelarias, 

Ob!etoo para Co.lnhaa, Tintaa, 

Olcoa e Artigos acnidbantp 

C4JU POSTIL I. 11t 
Eltiii'QI Tel11np .. ~ : 

"GRANDEVITY" 

COIIIOS 
IIIEIRO E 1818ES 

Rua da Alfandega, 121 a 125 
Rua Uruguayana, 126 Rio de Janeiro 
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''CARAVELLAS '' 
1 '39 . 

O. R. MÜLLER & CIA.lTDA.- S. PAULO 
RUA.CARAVELLAS N. 26- CAIXA POSTAL, 1155 

fEL : 7-2542 . . 

BISNAGAS · PARA DENnFRIOOS DE: 
ALUMINIO "; 
ESTANHO 

CHUMBO 
CHUMBO ESTANHADO 

LAMINAÇAO DE ALUMINIO "ALCADUR"' 
PAPEIS DE ALUMINIO PARA CHOCOLATES. 

BONBONS, CIGARR,OS, ETC. 
CAPSULAS DE ALUMINIO PARA GARRAFAS 

PATENTE ALU-VIN 
PORNECEORES DOS MAIORES _LABORATORIOS DO PAI% 

Montes, Cruz & Cia. Ltda. 
LÕiu;a Sanitaria - Banheiros de luxo - Ladrilhos 
de granito - fogoes - Aquecedores - materiais de 
Construção - Azulejos brancos, de cores, paineis 

coloniaes e ceramica vista alegre 

127, Rua Frei Caneca, 131 - fiDIS: 22-9431 -22-6360 

f[aiJitl.hllot;=;;;~::;;=o~ 
0 Pracarai a "Caixataria Brnil" ~ 
o . · Trabll~a 90 % pna militam 0 
O , Ceat11as de altstajas : _ o n . Elgradamtnfl da monis, cristais, ·ln(IS 1ft.. ~ 
~ · facamga-sa da IIDJ1111 I daspatb 0 
O Drumeafl sem campn•lssa ~ 

n Rua General Camara, 313 ~ 
~ ;.,101 liEftEIIl Ullll. 313 F 43_4339 0 0 Rio de Janeiro one o 
~o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=oc::!J 
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Defesa. Contra Ae'rónaves 
''. 

Pelo Cap. JOSE' CAMPOS DE ARAGÃO. 

- ·~· ) --
.-/ - ·· ··· 

lt \ 

.. ,. . 

' . . 
• ( I ! 

..... . " 

' . . 
RESUMO HISTORICO- PAPEL E ME.IOS DA D.C.A. 

· Não era possível esperar mais dias, pela creação da D. 
C. A. no Brasil; felizmente: os órgãos competentes, ·a queJll 
cabem a solução do problema de tal envergadura, ante a clá­
revidência dos fatos, têm com especial desvêlo, dado o .apôio 
incondicional que acelera no momento num ritmo pouco .vul­
gar, a complexa organização que comporta a defesa anti­
-aérea do país. 

Ao par de poderosíssimas características de arma de 
guerra, a A viação veio revolucionar e nqrtear para quadran­
tes bem düerentes, a feição e o desenrolar da contenda entre 
beligerantes de hoje. 

Em ação pela primeira vez nos dias tenebrosos de 1914, 
foi in:icialmente um meio precioso de informação, pela facul­
dade de transpor as frentes em contacto; pouco a pouco, mos­
trou.-se cada vez mais eficiente: 

" 
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prolongando 3J ação da artilharia, 

- cooperando no combate, 

- agindo pela ação de bombas e metralhadoras, ata-
cando tropas ~o solo, etc., para no "fim da Grande Guerra, 
constituir, não mais uma interrogação o seu potencial de arma · 
de combate, mas sim a expressão real do muito que se deve­
ria esperar dêste novo engenho. 

A Guerra da Espanha, deixou patenteado no espírito dec 
todos que a acompanharam, o papel preponderante que po­
deria desempenhar a Aviação em uma luta de maiores pro­
porções; o atual conflito europeu é um manancial de exem­
plos do que póde realizar a mesma. 

Estão ainda bem vivos os exemplos marcantes da con­
quista alemã na Polônia, dadas as consideráveis fôrças aéreas 
postas em jôgo; a campanha da Noruega, em que pode consi-­
derar-se êste pais como invadido pelo ar; a batalha de Flan-. 
dres e de tôda a França, em que a ~viação germânica, desem­
penha sem discussão, papel prep-onderante; finalmente o 
atual.aspecto ·da luta, em que de um lado a arrojada "Royal 
Air Force" \Se empenha a fundo nas ações de repr~sálias e de 
destruição, e do outro, a violenta "Luftwaffe", a incendiar 
e esmagar pelo bombardeio, centros industriais, bases navais, 
cidades e mais cidades, do outro lado da Mancha. 

Mas, "A tôda ação corresponde uma reação ... "; é ain­
da nesta lei sábia do grande Newton, que se vai buscar a ex­
plicação lógica' de serem encontrados os artilheiros francêses 
em 1906, ensaiando o~primeiros passo , para o tiro contra ae­
ronaves. Mal acabava o extraordinário Santos Dumont, de 
crear a Aviação, e já: a operosidade fecunda do soldado fran­
cês, dir-se-ia, numa autêntica super-visão do que significária 
a conquista absoluta do ar, buscava os meios de combater tão 
perigoso . engenho. Duas importantes eXperiências ficàram 
célebres em 1907, atirando oficiais franceses com canhões de 
campanha de 75 m/m., improvisados em ànti-aéreos, contra 
balões. Absolutamente deploráveis foram os resultados da. 
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primeira destas experiências, não apr~s~ntand~ qualquer con­
clusão quanto à possibilidade do tiro anti-aéreo; na segunda, 
ao contrário, os resultados foram animadores, e, deixou ni~ 
tidamente patenteada a viabilidade de uma solução racional 
p~ra o tiro contra aeronaves. 

Como se acaba de verificar, nasceram quasi que simul­
tânea-mente a Aviação t> a D. C. A.; entretanto, um argumento 
se faz necessário, é quanto à disparidade sempre crescente 
de evolução nos primeiros passos, entre ambas. Aquela esteve 
8empre na vanguarda. Assim, desde o primeiro ano da Gran­
de Guerra a A viação, tem já os seus elementos organizados, 
servindo de base ao emprêgo; enquanto que, entre os belige- , 
rantes nenhum material especializado para a defesa ànti­
-aérea, servindo-se das improvizações momentâneas, em que 
cada executante empregava os métodos de tiro que bem en­
tendiam e todos os artifícios imagináveis .. 

O registro sempre ·crescente dos sucessos da A viação, 
veio mostrar a necessidade de ser emprestada à D.C.A., o pa­
pel importante que lhe reservava o futuro; na França e na 
Alemanha, o problema do tiro anti-aéreo é levado ao gabinete 
dos balísticos, que vão, finalmente, à luz do cálculo, apresen­
tar os princípios básicÓs que regerão não s6 a técnica do tiro 
como tambem, orientar a construção do material a I'Jer empre­
gado no tiro contra aeronaves. 

Justo, salientar-se a obra fecunda do cel. Eugenie Page­
zy, auxiliado por elementos destacados da "Ecole d' Arnou­
ville". A esta inteligência lúcida e disciplinada, que foi o Cel. 
Pagezy, cabe o mérito de ter creado os métodos e inventado a 
maioria dos aparelhos aplicados ao tiro. 

Na França, em plena guerra, os progressos da D.C.A. são 
notáveis e somente no ano de 1918, a Artilharia Anti-Aérea 
conseguiu abater para mais de duzentos aviões inimigos. Ao 
terminar o conflito, progressos ainda maiores se tinham rea­
liz~;~odo não s6 na aparelhagem de tiro, como nos métodos e 
processos como eram executados. 
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Após' a guerra, houve ·uma· fase de verdadeira paraliSa.; 
ção quánto ·à evoiução do material anti-aéreo. O estudo· das 
eátatísti~as acusando grandes gastos de munição, para· abater 
uma aeronàve, veiu de novo pÔr o problema do tiro anti-aéreo 
em f6co; isto é, se seria interessante ou não, continuar a d~ 
pender somas tão ~voltadas com fraco~ resultados. · . 

Pai:alisada até 1930, nenhuma conquista extraordinária 
assinalo.u neste perioqo a .D. C. A., em matéria de apa~elbâ­
gém para o tiro. A . partir dêsse ano, as comissões de estu..: 
dos . e os fabri~antes. de material retomaram intensamente_ o 
assunto, apresentando novos tipos de canhões e aparelhos de 
com~ndo de tiro, procurando a tôda prova• acompanharem a~ ' 
altas performances das aeronaves. • 

Todos os países produtores de material bélico, conven­
cidos . do valor ofe~sivo da aeronáutica, tr&taram de; melhorar 
cada vez mais sua produção. 

A Guerra da Espanha foi um particular campo experi­
mental, · aonde a Alemanha, a Italia e a Russia, procuraram 
os dadas básicos que asseguraram os modernos aperfeiçoa­
mentos dos seus instrumentos de D. C. A. 

Tudo indica, neste momento, que o conflito europeu, já 
impôs traços bem mais evolutivos a tudo que se relaciona com 
a D. ·c. A. ~ 

PAPEL DA D. C. A. 

A D. C. A. constitue um dos principais elemenlos da de­
fesa anti-aérea. 

Ela age em ligação permanente com a .Aeronáutica e em 
particular com a A viação de Caça. 

Em ligação com a Caça, ou na ausência desta, ela procu­
ra destruir.as aeronaves inimigas e em todos os casos esfor­
ça-se para impedir que as mesmas cumpram suas missões. 

Assegura ainda, um serviço contínuo de vigilância do ar. 
"' tendo em vista recolher e difundir, aos orgãos encarregados 

de explorá-Ias, tôdas as informações que dizem respeito "à 
atividade aérea inimiga. 
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OS MEIOS 

Os meios de Defesa Contra Aeronaves são inúmeros .•. 
Pondo de parte a A viação de Caça, que sem c~mtestaçio, 

é o mais importante meio de defesa contra o inimigo aéreo, 
todos os demais meios : 

' ' 
- artilharia anti-aérea, 
- metralhadoras anti-aéreas, 
- projetores, ... · ,. 
- balões de pro~lo, . r 
- disfarce, · · '' · · · · :' - ·· · 
- meios de proteção individual, etc., .. 

creados e postos em ação em 1914-1918, constituiram no fim 
daquela Guerra, um conjunto designado pela expressão: 

Defesa Contra AerOnaves, ou mais comumente D.C.A. 
Os meios são grupados: . ' 
em ativos- Artilharia Anti-Aérea, Metralhadoras Anti-

-Aé1·eas, Projetores; 
. . 

em passivos - Aerostação de proteção, Disfarce, Medi­
das de P,roteção individual. 

A ARTILHARIA ANTI-AtREA 
A Artilharia. Anti-Aérea, ou simplesmente A.;A.Ae., com­

porta modernamente uma aparelhagem compleXB.!; assim é 
que, além das quatro peças de uma bateria, exige: 

- um . posto automático de comando de tiro (normal­
mente um telêmetTo conjugado a. um calculador me­
cânico); 

- um ou dois postos de localização pelo som ( comple­
tado por corretores mecânicos, destinados a introdu­
zir as correções necessárias à pontaria) ; 

- motores elétricos capazes de acionar o conjunto. 
A A. A. A e. · pode executar: .., 
- de dia, tiros à vista, 
- de noite, titos à vista, sôbre aeronaves ihnninadas, 
- de noite, tiros ao "som". 
O material empregado na organização das Unidades 

Anti-Aéreas no Brasil, é o canhão Krupp Calibre 88 m/m., 
c 56. 
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E' particulannente apto ao ataque contra aeronaves 
voando acima de 1.500 ms., presta-se tambem ao tiro contra 
carros de combate. E' o canhão rebocado por um trator pe­
sado: e póde em bôas estradas desenvolver uma velocidade 
de 60 Kms/h. 

A A. A. A e. pôde agir: 

- isooladamente, 
- em ligação com a A viação, -. 
- · em ligação com a Aviaçio. 

A unidade de tiro é a Bateria, e a de emprêgo é o Grupo. 

Posto de Escuta 
~ 

Corretor 

Posto de Bacu.ta 

CQrretor 

I 

J 
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OS PROJETORES 

Os projetores são auxiliares poderosos não somente d 
tiro anti-aéreo à noite como tambem da Caça. Um avião apa­
nhado por um feixe do projetor é imediatamente iluminado 

'. 

los projetores vizinhos, e, geralmente, não poderá escapar 
"'les, tornam-se assim uma prêsa mais fácil. 

Os projetores utilizados atualmente nas unidades de D . 
. A., são de calibre 120 e 150 centímetros (isto é o diâmetro 

espelho). 
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Em essência constam. de um espelho parabólico forman 
do o refletor, no f6co do qual se coloca uma lâmpada. de are 
voltaico. E' alimentado por um grupo eletrogênio, que ~om 
preende um dínamo acionado por um motor. · 

A Bateria de projetores compreende 3 Secs. de quatr 
projetores cada uma; a unidade de emprêgo é o Grupo. 

AS METRALHADORAS 

Destinadas principalmente ao tiro contra aeronaves e 
vôo baixo, existe uma gama bem variãvel de calibres nas me 
tralhadoras anti-aéreas. Está entretanto, hoje demonstrado 
que o calibre 20 m/m é o que melhor responde a questão, da 
da a possibilidade de se obter o projetil explosivo com o me 
mo; esta necessidade se impõe, pois terão os estilhaços ma· 
efeito sôbre a pequena superfície vulnerável que se encon 
no avião. 

Entre nós existem metralhadoras anti-aéreas de: ·calibr 
20,1 m/m. e 13,2 m/m. ,.. 

Estas metralhadoras prestam-se consideràvelmente pa 
completar a defesa de pontos sensíveis. 

As Baterias de metralhadoras são compostas de 3 Secs. 
sendo cada Sec. com quatro peças. A unidade de emprêg 
é o Grupo . . 

AEROSTAÇÃO DE , PROTEÇÃO 

De emprêgo muito discutido antes do atual conflito, tê 
sido entretanto, os balões de proteção, empregados, principal 
mente pelos inglêses. 

A presença dêstes balões nos pontos sensíveis e nas ro 
de acesso, constituem um perigo à navegação aérea. 

Os balões empregados são dilatáveis, de pequena cub 
gem e de forma alongada, presos' ao solo por um cabo me ' 
li co. 

São comumente utilizados na proteção de pontos sen 
veis de pequenas dimensões. Na guerra passada, em que 
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gens aéreas eram balisadas pelos acidentes geográficos~ 
ram empregados nos itinerários prováveis das aerona-yes. 
"migas. •' ·'>. 

:. :- .. 

. ;~ . 

---....__~~/ 
....- = ~1 ~ -~ ---=--
~ ~ 

~· .,..., 
.: ... .................... ~ ............ - ~ - _· .... ·~=-

-~~ 

As barragens modernas podem ser elevadas à altura de 
00 ms. Vários tipos de barragens são empregados. 

___ .... - ·· 
.. ··- ... ----...----
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No emprêgo dos balões, a surpresa desempenha um pap 
importante. 

A aseenção é feita somente após a escuridão e.omple 
e êles são novamente trazidos ao solo ao amanhecer. 

De manobras difíceis, muito caros e vulneráveis, os b 
lões têm sido empregados apenas em pontos sensíveis de p 
quenaa dimensões e de grande importância. 

· A unidade de emprêgo tecnico dos balões é a Sec., q1,1 
c.,ntém normalmente 10 equipagens completas. 

O DISFARCE 

Á D. C. A., em regra, lança mão de todos os meios d 
disfarce utilizados pelas outras armas, aplicando ainda 
emissão de fumaças. ~ste processo de disfarce, baseado n 
interposição de uma cortina de fumaça entre o solo e o obser 

I 

vador aéreo, é essencialmente destinado a dissimular à noite 
aos pilotos inimigos: as referências características do solo, 
suscetíveis de balisarem os itinerários e detalhes que locali· 
zem os pontos sensíveis. 
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. MEDIDÃS DE PROTEÇAO INDIVIDUAL 

E' sem dúvida um .dos pontos delicados a ser . estudadO: 
em nosso país,. a organização da Defesa Passiva. Suà· impor. 
tância é capital. 

·r 
' 

• 

f 

...... -..... , . ......., 
• < ... ...... ·--=--~ 

Pelo curso das óperações na Europa, vê-se claramente, 
e a defesa ativa por si só não basta para entravar e impe­

. a A viação. Ha,'erá sempre expedições que aproveitan­
melhor os fatores da surpreza, atravessarão as linhas de 

fesa ativa e buscarão surpreender os objetivos importantes 
interior. 

Assim sendo, surgiu a necessidade de uma organização. 
rfeita permitindo: 
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- diminuir 08 perigos decorrentes dos bombardei 

aéreos; 
__:. atenuár os efeitos dos mesmos. 
Esta organiz~ção tomou o no~e de Defesa Passiva. 
Em todos os paises adiantados, a DefeSa Passiva te 

comportado estudos e preparo meticuloso, desde o tempo d 
paz, pois não, p6de ser improvisada na guerra . 

..... -

., . 

• 

I 

no · 
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· : As medidas de instrução e o treinamento das populaç6es, 
para que se tomem eficientes os meios de defesa, requer· u.m 
tempo relativamente largo, e, um conhecimento seguro da con­

uta a ter em tais emergências de bombardeios. 
Em sfntese a preparação · da Defesa Passiva ' compol't:a ·o 

tudo e a realização : 
.r 

- , d~ medidas de segurança geral, 
- de medidas preventivas, 
- de medidas de socorro: 
As medidas de segurança gerai' compreendem: 

- postos locais de vigilância do ar, visando acompanhar 
a marcha das aeronaves sôbre os pontos sensfvefs, 
infonnando as autoridades competentes, as partes 
mais visadas no ataque quando se afastarem as aero­
naves, etc.; 

' - extinção de luzes, visando evitar a referenciação; 
- a difusão da alerta; 
- os disfarces, etc.. 
As medidas preventivas compreendem: 

- medidas destinadas à proteção · pess~al, (abrigoe, 
máscaras, etc.) ; 

- redação de documentos públicos destinados a difun­
dir infonnações ou quaisquer prescrições de utilidade 
coletiva; 

- medidas destinadas a assegUrarem a proteção do ma­
terial precioso, máquinas, monumentos, etc .. 

- medidas de dispersão visando diminuir a densidade 
dos grandes eentroa. · i 

Medidas curativas e6mportandol l • ; 

' I 

- a desinfecção dos produtos tóxicos; 
- a assistência às vítimas civis, primeiros cuidados mé-

dicos e hospitalização, etc. ; 
- a luta contra incêndios; 

a retirada dos prt>jetis que não tenham funcionado, 
etc. etc .. 
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Das considerações anteriores conclue-se que, um plano 
de defesa passiva, precisa ser encarado como uma parte com 
plementar do plano de mobilização nacional. 

A sua organização precisa •er obrigatória em todo o ter 
rit6rio nacional e os encargos a que podem ser chamados o 
cidadãos em seu favor, ievem ser considerados paralelament 
ao serviço militar. 

· AMsim,·todos os indivíduos sem distinção de sexos, pode 
de acôrdo com suas possibilidades físicas e aptidões, presta 
serviços ~ .D~fesa Pa,ss!va. 

Para· o sei quartel ... 

PREFIRA A 

t~M" P"TENTE · . · 
. . LEGITIMA SÓ COM A(ai,xa ~~~~~ 

S. Paulo - Rua Rodolfo Miranda, 97 
Rio - Rua figueira de Melo, 307 (Sllo Christovam). 
> - Lojl - Rua 7 de Setembro, 177. 

Bahia - Praça Tupínambá, 3. 
ReCife - Rua Dr. José Mariano, 228. 

> - Loja - Rua da Imperatriz, 118. 
Bello Horizonte, - Rua Espirito Santo, 310. 
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CAPíTULO III 

A vigilância do ar na Zona de Guerra 

1 - Em regra, na zona de Guerra, quer no interior 
no litoral, onde haja D. C. A. desdobrada, a vigilância 

ar é assegurada pelos postos norma.is, das unidades res­
vas. 
O serviço de Vigilância das unidades de D. C. A. é, 

·m, o órgão mais avançado, na zona de Guerra, encarre-
das missões, de coleta e transmissão das infor-mações 

definidas no cap. I. 

MEIOS 

2 - Em regra, cada Grupo (de Artilharia, Projetores 
Canhões metralhaeoras), Sub-Grupamento e Grupamento, 

niza uma rede de vigilância com um Centro de Infor­
ões. Algumas vezes, quando o P. C. de um Grupamento 

Sub-Grupaménto está justaposto ao de um Grupo, orga­
um único centro para ambos . 
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E' encarregado da organização e direção do Serviço d 
Vigilância do Ar nos Grupos e Grupamentos, o Oficial d 
Informações que tem sob suas ordens o respectivo pessoa 
especializado e recebe, de acôrdo com as cirCunstâncias, 
pessoal e o material de transmissões necessános ao funci 
namento dêsse serviço. 

3 - Os Grupos dispõem do seguinte pessoal de Vigi 
lância do Ar: 

a) Grupo de Artilharia Anti-Aérea: 
2 sargentos; 
3 cabos; 
20 soldados. 

Com êsse pessoal podem ser organizados 
vigilância e um Centro de Informatções. 

Para a instalação das transmissões . necessárias, norma 
mente uma das turmas de telefonistas do Grupo- é afeta a 
serviço de vigilância. Esta rede é reforçada, pelos postos d 
vigilância das baterias. 

A bateria dispõe de pessoal suficiente para dois post 
de vigilância avançados: 

·- 2 sargentos ; 
- 2 cabos; 
- 10 soldados. 
:Esses postos ficam ligados ao P. C . da Bia. 
Além disso, porém, funcionam tambem como postos d 

vigilância do ar, o posto de alÚmetrla, quando esta fôr mon 
estática, os postos de escuta se a bateria dispuzer de loc 
lização pelo som e, quando elar for dotada de altimetria b 
estática, os postos respectivos. 

:Esses últimos têm,_ porém, principalmente, a fornec 
os elementos para a preparação do tiro. Suas informaçõ 
destinam-se mais à exploração imediata do que,. prôpri 
mente ao serviço de informações. Dispondo, todavia de in 
trumentos precisos de observação e medida, suas inform 
ções são muito úteis para a reconstituição da atividade aé 
(traçados das rótas, etc.) que ~az objeto dos relatórios d 
atividade aérea (V d. cap. IV). 
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Nos Grupos de Canhões~etralhadores: 
. . 

no estado maior do Grupo e nas Seções de eoman: 
do dus Bias. o Jnesmo pessoa! que no Gr. ~. A. 
Ae. O serviço de vigilância é organizado tambem 
po-r . Grupamento e por Grupo. 

Nós projetores: 

Os projetores 
de terreno. 

estendem sôbre uma grande área 

OrdinAriamente, escala-se, na bateria, dois ou 
três postos de escuta das seções extremas, para ' . constítuirem postos do serviço de vigilâneía do ar. 
&tes postos são reforçados, então, em pessoal ti­
rado da Bia. extranumerária do Grupo que dis­
põe, para isto, dos mesmos elementos que a Arti­
lharia e os Canhões-metralh,dores. 

DESDOBRAMENTO 

4 - Quando a situação o permite, os P. V. do Grupo, 
r·: a1ranÇ81Clos A eêrea de 8 kms. à frente das bias. avança-

8lea devem ficar, ou prolongando pa~ os flancos a 
elos postos de escuta ou da altimetria bi-estátiea das 
ou nos seus intervalos.. Em geral, um posto fiea no 

vigiando o espaço entre dois Grupos vizinhos, e outro 
intervaio. 

orta tambem às vezes, quando não haja D. C. A. 
à reta.gu&rda, prolongar para êste lado a vigi-

com o estabelecimento de um posto rec.uado. 

ao Cmt. do GJ:,upamento ou ao Cmt. da D. C. A. 
as zonas de ação dos Grupos para a vigilância do ar e, 

JOnl!earueJnct:a. o Cmt. do Grúpo, estabelece o seu dispo-
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Cmls. D c.Ae 
u.,1o.tx. 

/ 

/ 

P.V. 

/ 

. _: . 

/ 

• 

~C.!. de S Vg. 0. /1 . /1~.1. 

• 5 - Quando as operações terrestres se desenrolar 
em um terreno onde já exista serviço de vigilância do ar 
D. A. Ae. T., todog os orgãos dêste, na zona de ação deu 
exército ou em um D. D. C., passam ao comando do C 
da D. C. A. respectivo. ~ste entretanto, não introduzirá m 
dificaçõ~s no djspositivo do Serviço de Vigilância, existen 
mas, tão somente, utilizará os seus serviços para reforçar 
serviço de informações aéreas da D. C. A. do Exército 

D. D. C. 
Por outro lado, os. C. I. do Serviço de Vigilância da D. 

Ae. T. continuarão ligados aos C. I. mais próximos do in 
rior, transmitindo-lhes as informações provenientes dos P. 
da malha, bem como os provenient es dos C. I. das unidad 

a que estiverem ligados. 

CAPíTULO IV . 

Funcionamento do serviço 

A) - Classificação das Informações - B) 

das Informações. 
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) - CLASSIFICAÇÃO DAS INFORMAÇõES. CONTEX­
TURA DAS MENSAGENS. 

1 - As informações classificam-se em : 
a) Informações de alerta: 

1. 0 - mensagens periódicas; 
2.0 - mensagens especiais: 

b) Informações documentadas. 
c) Informações pa:rticula,res às aeronaves. 
d) Informações especiais. 

A) - INFORMAÇõES DE ALERTA. -

2 - As Informações de alerta compreendem: 
1.0 - as referentes à atividade aérea do inimigo 

na zona da frente; são destinadas à aviação 
de caça e ao comando das unidades aéreas; 

2.0 - as referentes às operações aéreas do ini­
migo visando o restante da Zona de Guerra 
(Pontos sensíveis da zona de etapas e da re­
taguarda) e , o interior. 

Ambas devem ser transmitidas · com tôda a urgência, 
I 

rque permitem: 

primeiros: 
- aos Cmts. de unidades aéreas dos Exércitos - e ao 

comando em geral, manter-se ao corrente da ativi­
dade aérea do inimigo, e decidir, em consequência, 
sôbre o emprêgo das unidades sop suas ordens; 

segundos: 
- aos Cmts. de D. A. Ae. T., aJertar oportunamente 

os meios ativos e aos Cmts. de pontos sensíveis e às 
populações do interior, executar em tempo útil as 
medidas de defesa passiva previstas para caso . de 
ataque aéreo. 
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INFORMAÇõES COLHIDAS NA ZONA DA FRENTE 

3 - As informações citadas no n. 2, colhidas na zon 
da frente pelos postos de vigilância das unidades e grupa 
mentos de D. C. A. aí desdobradas, são coletadas nos c: 
destas unidades e são transmitidas por êstes, ao comand 
de D. C. A. e deU. Ae. a que estão subordinadas: " 

regularmente, de duas em duas horas sob a. form 
de "mensagens periódicas" que dão a conhecer 
atividade aérea durante as duas horas decorridas 
a qualquer momento, sob a forma de "mensageiJ 
especiais" quando se tratw de manifestação de at 
vidade que justifique a intervenção da caça amig~ 

1.0 - aéronave transpondo as linhas e se. dirigind 
francamente para o interior; 

2.0 - patrulha de, pelo menos cinco aviões; 
3.0 - avião de informação fora do alcance de 

tiros em evoluções prolongadas sô.bre a· zon 
de ação do Grupamento; 

4.0 - avião ou grupo de aviões, entregando-se 
operações de ataque sôbre objetivos te 
restres. 

MENSAGENS PERióDICAS 

4 - As mensagens periódicas têm a contextura seguint1 

Natureza das lnfor-

I Código 
mações 

1.0 - Indicativo do I 
X. (Fixado :pelo 

Centro de Informações comando) .. 
emissor. I 

2.0 _ , N.0 de aviões de 
I 

Letra c (seguida do 
caça vistos durante as 

I 
número de aviões. 

duas horas. 

118 



Ahril-1941 A DEFESA NACIONAL 727 

3.0 - Zona sobrevoa­
da pela patrulha mais 
agressiva. 

4.0 - Altitude média 
dos aviões da caça. 

5.0 - Aviões em mi -
são de r~gulação vistos 
durante as duas horas. 

6.0 - Aviõ~s de reco­
nhecimento e de bom­
bardeio vistos durante as 
duas horas. 

Letra N ou I, seguida 
do número indicando a 
distância das linhas em 
kms. (N - Zona amiga; 
I - Zona inimiga). 

Letra H, seguida de 
um algarismo, dando a 
altitude em Kms. 

Letra R, seguida do n. 
de aviões. 

Letras O (reconheci­
mento) e B (bombar- I 
dei o), seguidas do núme-
ro de aviões. j 

Exemplo de mensagem periódica: 

XX- ClO- N5- H3- R2 -02- B6 

(O Centro de Informação XX informa que, durante _as 
uas últimas horas, foram vistos: dez aviões de caça, cuja 
atrulha mais agressiva avançou sôbre as linhas' amigas até 
Kms. da frente e cuja altitude média foi de 3 kms.; dois 

r.riõ,es de regulação; , dois aviões em missões de reconheci-
ento·; seis aviões de bombardeio). • 

MENSAGENS ESPECIAIS 

5 - As mensagens especiais têm a contextura seguinte: 

- Natureza das infor-

I Código: 
mações 

l.o - _ · Indicação dan- D. C. A. 
d~ a conhecer que se tra- . ... 
ta de informação da . 
D. C. A. . 
-~---· -~-···-
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V. oú do G. I. emissor. mando). 

. 
r 

2.0 
- Indicativo do P. I X ...,- (Fixado. pelo co-

3. 0 - Hora da_e_m--=-is----c~--U;-;--m-n-uT, m-e-ro-d.,...e--:4~a..-lg_a __ --• 

são da informação. rismos. 
4.0 - Núm-er_o __ e_n_a- ----:-----------'----

tureza das aeronaves vis-
tas ou ouvidas: 

a) aviões médios em 
missão de bombar-
deio; • 

b) aviões de caça ; 

c) aviões de informa­
ção; 

d) aviões cuja nature­
za não foi determi­
nada; 

e) aviões pesados; 

f) dirigíveis. 

5.0 
- Localidade em 

cujas proximidades as 
aeronaves foram perce­
bidas. 

6.0 
- Posição das 

aeronaves em relação à . 
localidade. 

7.0 - Hora a que as 
aéronaves for.am vistas ou 
ouvidas. 

8. 0 - Direção de mar­
cha das aeronaves. 

9.0 
- Altitude média 

das aeronaves (se possí­
vel), em Kms. 

Número, seguido da le­
t ra B 

Número, seguido da le­
tra C 

Número, seg';lido da le­
tra O 

Número, seguido da le­
tra A 

Número, seguido da le­
tra P 

Número, seguido da le­
tra D 

O nome do lugar. 

N, S, E, W, NE, SE, 
NW, SW, excluída qual­
quer outra indicação. 

Número de 4 algaris­
mos. 

N, S, E, W, NE, NW, 
SE, SW, excluída qual­
quer outra indicação. 

Letra H seguida de 
um algarismo. 

1 120 f 
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Exemplo: 
DCA- XA- 0948- lOB- 4C- Rio Negro- NW­

-0945- S- H5 

(Informação de D. C. A. - O C. I. cujo indicativo é 
XA informa às 9h48 m. que foram assinalados às 9h45 m. 10 
aviões em missão de bombardeio e 4 aviões de caça, a No­
roeste do Rio Negro, voando em direção ao Sul, a uma alti­
tude média de 5. 000 metros). 

6 - As mensagen ' especiais ou . periódicas, são transmi­
tidas pelos C.I., . em princípio, pelas rádio-telegrafia ou tele­
fonia e confirmadas telefônicamente. Gozam de prioridade 
absoluta na transmissão pela rede comum . . 

As mensagens especiais são transmitidàs, pelos C. I. da 
frente para os C. I. mais próximos do S. V. D. A. Ae. T., 
quando parecer que a expedição inimiga se dirige para o 
interior. 

INFORMAÇõES COLHIDAS NA ZONA DO INTERIOR 

7 -- As informações referentes às operações aéreas · do 
inimigo, que visem o interior, podem provir: 

de um C. I. de D. C. A. da Zona dos exércitos; 
- de um posto de vigilância do S. V. da D. A. A e. T. 

ou da Vigilância local de um P. S. ; 
- do Serviço de Vigilância do Ar das uaidades de 

D. C. A. da D. A. Ae. T. 
Essas informações permitem: 

às unidades da Defesa ativa dos Pontos sensíveis, 
colocar-se em condições de intervir desde que o ini­
migo entre em suas zonas de ação ; 
às autoridades da Defesa Passiva tomar as medidâs 
que lhes competem previstas nos planos de Defesa 
Passiva regionais e locais; 

- às populações e às tropas suscetíveis de serem atin­
gidas pela expedição, precaver-se contra a ação 
desta. 

As informações são coletadas nos Centros de Informa-

121 



730 VIGILANCIA DO AR 

ções do S. V. da D. A. Ae. T. e daí são difundidas pelos 
deetinatários abaixo, na forma indicada na letra B do pre­
sente capítulo: 

aos Cmts. de Grupamentos da D. A. Ae. T. ou das 
unidades isoladas e Cmts. de pontos sensíveis da 
malha a que pertencer o Centro ; 
às autoridades da Defesa Passiva dos P. S. da 
malha; 
aos C. I. mais próximos; 
às outras autoridades militares e civis que precisem 
ser prevenidas, bem como aos estabelecimentos de 
1. a . categoria, etc. 

8 - A transmissão das informações é feita sob a forma 
. de "mensagens especi~is" com a contextura indicada no 
n. 5 do presente capitulo. 

Quando transmitidas pela rede comum, essas mensa­
gens gozam de prioridade absoluta e o pedido de ligação 
é precedido da indicação "prioridade DCA". 

Quando a mensagem é transmitida de um Posto de Vi­
gilância, leva, ~orno indicado no n.0 5, o indicativo do posto 
emissor. 

Quando retransmitidB.! pelos C. I., as mensagens são re­
p~tidas como vieram do P. V., precedidas do indicativo do 
O. I. e da hora da transmissão; suprime-se, então, a hora 
da transmissão do P. V. 

Exemplo: 

YB - 0350 - P. V. 2 -. lP - Bangú - N - 0345 -:- E. 
(0 C. I. cujo indicativo é YB, informa às 3h50 que o 

Posto de Vigilância PV2 perc.ebeu ao Norte de Bangú, 1 
avião pesado voando em . direção. de Leste. A altitude não 
pótiãe ser ·prer,isada. 

' ~. . 
9 - Em alguns casos, a mensagem. pode ser:. comple­

~~a, co.rn algumas ind~cações, sôbre_ a -atividade a que se en­
tr~gam. as aeronaves, como por ·exe~plo: "bombardeiam 
aerÓdromo . Caçapava" ou "fogem perseguidos caça. amiga", 
" .dois aviões foram abatidos",_ etc. 
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10- A transuuSslo dessas mensagens pelos C. I. me 
\Ser f,eita pela rádio-telegrafia ou rádio-telefonia, principal­
mente 1entre os C. I. vizinhos e são- eonfii'Dlac.tas pelo te­
lefone. 

Entre os P. V. e C. I. os C. I. e P. S., C. I. e Cmts. d'é 
D . C . A., o m1!io de transniisdo normal é o teléfc:r,ne. 

B) - INFOR:MAÇOES DOCUMENTADAS 

11 -· Estas informações, destinadas a esclarecer o co­
mando s6bre a importância e a tática das unidades aéreas 
do inimigo, abrangem todos os pontos que permitem caracte­
rizar, de maneira completa e precisa, a atividade aérea adver-
sária. . • 

· "Tratam principalmente da natureza, número e misslo 
da& . aeronaves, suas características principais, r6tas segui- . 
das~ a altitude· a que vôam, combates travados, bombardeios \ 
executados, evoluções de qualquer natureza, etc. tratam 
tambem da atividade da D. C. A. iniriliga .em tôdas as suas 
manifestações que puderam ser observadas . 
. · As informações documentadas revestem-se da, forma de 
relatórios escritos e den9minam-se relatórios da atividade 
aérea inimiga"' . (Ver modêlo em anexo). 

:eMéá relatórios são estabelecidos: 
- pelos cmts. de unidades de D. C~ A. da Frente; 
_.;.. pelos emts. de ~nidades da D. C. A. dos pontoa sen.:. 

sfvéis dos mtércitos e do Interior. 
Centralizados nos Gnpamentos, êles dão lugar 81 um re-. 

lá'tório únieo, eStabelecido em cada Grupamento e remetido: 
- ao emt. das U. Aé. de Exército, por intermédio do 

cmt. da D. C. A se tratar-se de Grupament(, ~-
D. C. A. de Exército ; · 

- · ao cmt. da D. A . . A e. regional, se tratar-se ae· uni-
tradê &fétá i D. A. Ae. T. 

: :, N'o t. . <tas tJrudades Aéreas do Exército, (ou . no do. 
emt: ·a e 11. A. A-e. 1': regional), oa relatório, . dos dft~ent._ 
cmfs. dct pament.os · são condensados em um único do­
cultlento~ ·re erente ao conjunto da Zona do Exército (ou da 
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lltlilo) e destinado ao cmt. em chefe (ou ao .ininiltro da 
Qnerra). 

Os relatórios da JltividaCle aérea inimiga alo es,tabele­
cidos duas vez~ por dia: à tarde, para ~ jornada decorrid~; 
de manhã, para a noite precedente. · 

Enviados por um meio rtpido, (automóvel, moto), iles 
sio precedidos, eni alguns casos de umtJ, parte telefonada, 
na quaJ se mencionario: · I 

- o número e a naturezà das aeronaves vistas, ouvi­
das e abatidas; 

- os pontos bombardeadO& e número aproximado · das 
bombas. 

No G. Q. G: (ou no E. M. da D. A. Ae. T.), os rela­
t61ios dos Exércitos (oq lias Re,Jiões) dio lt~aar ao esta- . 
belecímento de un1 aráfico da atividade · aérea inimfaa, 
abranpndo o conjunto da frente (ou da Zona do. Interior), 
graças ao qual o comando póde seguir fàcilmente a impor­
tAncia e o. ponto de aplicação do esfôrço aéreo inimigo. 

· As dificuldades encontradas no estabelecimento do re:. 
Jatório da atividade aérea inimiga reaidem principalmente: 

1.0 - na identificação das aeronaves. 
2.0 ..- na determinação d•s suas· missões. 

A identificação, de dia, é facilitada pela utilização dos 
"cadernos de silhultas'',. organizados pelos E. M. das U. Ae. 
do G. Q. G. e da D. A. Ae. T . . 

Toda · vez que um tipo desconhecido de aeronave fôr 
observado, tal fato é mencionado .no "Relatório", que deve 
tambem conter esboços do novo aparelho em suas dive~ 
orientações, as formas e proporções relativas de seus ·ór­
clos principais (motores, azas, fuselaae, le~ea), sua velo­
cidade em diferentes altitudes, maneabilidade aparente, etc . 

.1. noite, as aeronaves sendo percebidas 8111 geral só pelo 
ruido, a sua ldentificaçiQ é inevitàvelmente impreclaa. 

- A determinaçlo das mlu6es 4aa aeronaves ,, DlWttall'-1 
vezes impossfvel DOS esca.lões subordinadOs. Na maior ~ 
doe eaaos, ela s6 pode ser feita noa eacal6es de Gr.upamento. 
PontO Sensfvel ou mesmo Exército ou Reaflo, pelo coJ~t»Dto 



· Abril-1941 A DEFESA NACIONAL 733 

das informações provindas dos escalões subordinados, desde 
que ' essas informações contenham, com a maior fidelidade 
possível, as altitudes de vôo das diversas aeronaves obser­
vadas. 

Tôdas as informações, prestadas pela D. C. A. referen­
tes à natureza, missões, evoluções das aer~maves inimigas, 
ajudam o comando até certo ponto, a desvendar a tática 
aérea do ·nimigo e, por conseguinte, a contrabatê-la com 
maior segurança. A sua importância é grande, por isso, e elas 
devem sér tomadas com o maior cuidado. 

C) - · INFORMAÇõES PARTICULARES ÀS AERONAVES 

12 - Essas informações são transmitidas diretamente 
pelas unidades que as recolhem, às aeronaves amigas em 
evoluções nas suas proximidades. 

O sett objetivo é: 

• I . 

1.0 -- nas zonas dotadas de artilharia anti-aérea, 
assinalar às aeronaves amigas, por meiO de 
Tiros de sinalização", as aeronaves inimi­
gas de cuja presença as primeiras pareçam 
q,ão se ter apercebido; 

2.0 -·- nas zonas desprovidas de artilharia anti­
aérea mas dotada de postos de vigilância, aos 
aviões de caça amigos (por meio de paineis) 
a direção a seguir para alcançar as aerona­
ves inimigas que aqueles tenham p·or mis­
são atacar; 

3.0 -· nas zonas dotadas de projetores, indicar, de 
noite (por meio dos fachos luminosos), aero­
naves amigas perdidas, a direção do mais 
próximo terreno de aterragem. 

No, prímeiro caso, as informações. são transmitidas por 
mew de série~ de 4 tiros feitos sôbre a linha de sítio da aero­
nave inimiga, escalonados de ·200 mts., r"epetidos até que a 
aeronave amiga tenha dado' indicação de haver percebido o 
perigo. 
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No segundo 'caso, são colocados no solo·.paineis em for­
ma de flexa, com a penta vol.tada para a direção tomada 
pelas aeronaves inimigas, enquanto estas forem visíveis, em 
seguidà, são mantidas na direção em que elas desapareceram, 
até que os aviões amigos tenham tomado essa direção. 

No terceiro caso os fachos são orientados na direção do 
t~rreno, ligeiramente inclinados acima da horizontal e aí 
mantidos até que a aero,nave tenha se dirig.ido francamente 
para esta direção. 

A execução desta missão está subordinada às seguintes 
regras: o avião, para pedir a indicação lançará um foguete 
convencionado previamente e, a pedido da unidade ae pro­
jetores, emitirá, com o projeto r de bordo, a "letra do dia" 
convencionada no plano de transmissões. Somente após 
êsses sinais de reconhecimento é que poderá ser dada a in-­
dicação, pelos projetores. 

D) -INFORMAÇõES ESPECIAIS 

13 As informações especiais dizem respeito: 
1.0 - às incursões aéreas que têm por fim deixar 

cair tropa de paraquedistas 01,1 paraquedis­
tas isolados que pódem destinar-se, seja a 
entregar-se a hostilidades na retaguarda da 
frente ou no interior, seja a praticar a es-

. pionagem; . 
2.0 - à aterragem suspeit a de aeronaves em ter­

ritório amigo, com o mesmo fim ; 
3.0 - à troca de sinais entre aeronaves inimigas 

e o solo ou entre ob. ervatórios terrestres ini­
migos e agentes de espionagem operando em 
território amigo. 

A transmissão das infohnações acima, é de resto, atri­
buição de qualquer órgão militar ou mesmo civil que se 
ache em condições de observar tais atividades. A organiza­
ção do Serviço de Vigilância do Ar da D. C. A., entretanto, 
permite que esta possa prestar tais informações nas melho· 
res condições. 
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14 - As ·informações referentes ãs akerragens suspei­
tas, ao lançamento de paraquedisÚls ou de · objetos quais­
quer, por meio de paraquedas ou não, são prestadas em pri­
meira urgência à tropa mais próxima destinada à repressão 
de tais atividades, ou, de um modo geral, aos cmts. de unidade 
ou autoridade mais próxima, em seguida ao E. M . do Exér­
cito, da Direção de EtaJ>as ou da Região sob a rúbrica: 2.3 

Secção.·- Informações . Essas informações são transmitidas 
diretamente pelo Comandante da unidade·· a que p·ertence o 
pôsto de vigilância de ·onde emanaram, sempre que as trans­
missões a isto se prestarem. Em seguida, é informado o Co­
mando da D. C. A. e das U. Ae. ou da D. A. Ae. T .. A men­
sagem é, depois, confirmada por uma parte escrita, desti­
nada às mesmas autoridades. 

Os sin~is luminosos, trocados entre aeronaves inimigas 
e entre estas e o solo, bem como os emitidos pelos observa­
tórios terrestres do inimigo, são cuidadosamente observados 
e são objeto de relatórios circunstanciados que são dirigidos 
· 2.3 Secção do E. l\1 . do Exército ou da Região, e ao Cmt. 
las U. Ae. Ex. ou da D. A. Ae. T. 

B) - MARCHA DAS INFORMAÇõES 

15 - As informações sôbre a atividade aérea m1m1ga, 
estinadas à exploração imediata se transmitem, . por todo o 
erritório interessado, através os Centros de Informações das 
alhas do S. V . D . A . A e . T. 

O Centro de Informações é o único órgão encarregado 
e interpretar as informações, e de julgar se convém ou :hão 
rosseguir na sua transmissão e exploração e, no caso afir­
ativo, como convém fazer a sua exploração e a sua difusão. 

16- Vimos no Capítulo· II qual a organização geral de 
m C . I. de S.V. do Ar da D. A. Ae. T. 

A central telefônica do C . I . devem estar ligados: 
- todos os postos de vigilância da malha; 
- os postos de vigilância da Vigilância local; 
- as autoridades da Defe!"a Passiva local; 
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os comandantes ou autoridades da Defesa Passiva 
dos P .S. da malha.; 
as unidades de aeronáutica. 

Além disso, sempre que fôr possível: 
os C. I. dos Grupamentos e das unidades isoladas da 
D. A. Ae. T. da malha; 
os Centros de Informações das malhas vizinhas e, 
quando o centro é vizinho da Zona de Guerra; 
os C.I. de D.C.A. de Ex. mais ·próximos. 

Quando a ligação pelo telefone não é possível, dada a 
deficiência das redes locais, as ligações entre centros de in­
formações vizinhos se faz somente por meio da rádio-telefo­
nia ou da rádio-telegrafia (de preferência a primeira. 

:f:stes últimos meios ainda são empregados, em qualquer 
caso, para dobrar a transmissão telefônica entre C. I. vi­
zinhos. 

Tambem em certos casos ser-se-á forçado a prever, an­
tes da completa insialação do serviço, a ligação de postos 
de vigilância ao C.I., por meio da rádio-telefonia. · 

PROVENitNCIA DAS INFORMAÇOES RECEBIDAS 
PELO CENTRO 

17 - Desde que uma expedição m1m1ga transpõe a 
fronteira, deve ser assinalada por, pelo menos um pôsto de 
vigilância, como já vimos. O Centro de Informações corres­
pondente será por eonsequência alertado, e alertará por, sua 
vez, outros Centros. Podemos considerar, por conseguinte, 
dois casos distintos para a conduta do Centro em face da 
informações chegadas: 

1.0 - trata-se de um C . l . de malha de fronteir 
(terrestre ou marítima) ; a primeira notíci 
sôbre a expedição provém, portanto, normal 
mente, d~ um P. V. ; 

2. 0 
- trata-se do C .I. de uma malha interior 

neste caso, se o serviço funcionar bem, êl 
será advertido em primeiro lugar por u 
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C. I. vizinho, pois a informação terá tempo 
de ser transmitida antes que as aeronarves 
atinjam a linha mais próxima da sua malha. 

No interior da sua malha se _a expedição se dirigir para 
P. S. em que se acha o C. I., êste receberá notícias sôbre 

1archa da expedição, sucessivamente : 

o 1.0 caso: 
das unidades desdobradas entre o C. I. e o limite 
da malha; 
dos pontos sensíveis mais avançados, se os houver; 
da D. C. A. desdobrada na defesa do P. S. em que 
se acha o Centro; 
da vigilância local dêste ponto; 

o 2.0 caso: 
- de um centro de informações mais próximo da fron­

teira; . 
d·e um P. V. da sua própria malha; 
em seguida, como no 1. 0 caso. 

INTERPRETAÇÃO DAS INFORMAÇõES 

18 - Recebida a informação por uma das cabines de 
cepção não especializadas, dela o telefonista tira cópia 
pia; uma via é entregue ao encarregado da recepção que 
inscreve no registro apropriado (Vide modêlo em anexo) 

outra é remetida por um estafeta ao oficial interpretador. 
Êste dispõe, como já vimos, de uma grande carta mural 

se. 1/ 200. 000 a 1 / 400.000) abrangendo um raio de cêrca 
500 kms. em tôrno do C . I. Nela serão assinaladas as li­

as de. postos de vigilância e os centros de informações da 
gião representada, bem como os pontos sensíveis. Estarão 

bem traçados os círculos de extinção de luzes e os de 
rta dos pontos sensíveis da malha do C. I. 

Em outra carta (escala 1/ 50.000 a 1/25. 000) são as­
alados todos. os P. V. da malha, os P. S., os P. V. locais, 
s posições da D. C. A. e campos - bases da aviação de 

ça aféta à D. A. Ae. T .. 
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Os operadores são munidos de coleção de símbolos 
de diferentes côres, representando as diversas naturezas de 
aeronaves. 

Dispõem ainda, de réguas, graduadas em distância per­
corrida por minuto, para diferentes velocidades de aerona­
ves, o que permite ao interpretador, a qualquer momento, 
fazer juizo sôbre a posição 'a~ual da expedição em função 
d,a. posição em que ela se achava quando da emissão da 
última informação recebida, da velocidade das aeronaves e 
do tempo decorrido após a hora assinalada naquela infor­
mação. 

19 - O oficial interpretador faz marcar na carta, por 
meio dos símbolos, a posição e o número das aeronaves, e a 
sua direção de vôo, à medida que as informações forem che­
gando. Algumas vezes, pode medir a velocidade de vôo das 
aeronav"es, comparando o intervalo de tempo entre duas 
observações consecutivas e a distância entre os pontos em 
que estas observações forem feitas . Outras vezes, precisará 
contentar-se com uma hipótese sôbre as velocidades das aero­
naves, para as suas conclusões. 

Tendo, assinaladas na carta, diferentes posições de uma 
expedição e sabendo suas condições de vôo, o jnterPre?dor 
pode tirar conclusões sôbre sua marcha futura e os objeti­
vos que poderá atingir em um tempo dado. Pode yrever a 
hora em que a expedição atingirá o ch:culo de extinção de 
luzes e o de alerta e, em consequência, o oficial de wle 
ordenará, em tempo oportuno, a execução dessas medidas. 
Essas previsões se referem, não só ao ponto sensível em qu 
se acha o Centro como tambem aos outros pontos sensíve· 
da malha. À medida da oportunidade, as mensagens d 
alerta vão sendo expedidas aos seus destinatários, Cmts. d 
U. Ae., Cmts. de Grupamentos, P. S., autoridades da Defe 
Passiva, Cmts. de tropas vizinhas, etc. 

- Sempre que houver aviaç.ão em missão de caça, 
• interpretação das informações determinará tambem o m 
mento em que as patrulhas devem levantar vôo para contra 
bater o inimigo. E' conveniente, por isso, haver no C. I. 
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representante da aeronáutica com autoridade para julgar 
âa necessidade e da oportunidade de tal intervenção. • 

DIFUSÃO DAS INFORMAÇOES 

20 - Após a interpretação das mensagens, trata-se, 
lém de tomar as medidas de' exploração citadas acima, de­
inir a informação pelos C. I. vizinhos. 

Não se pode fixar uma regra geral a aplicar em todos 
s casos, por exemplo, recebida uma informação, transmití~ 
a a todos os C. I. vizinhos. 

- Suponhamos, por exemplo, um desdobramento como 
indicado na fig. 6: 

A difusão se fará de modo diferente para cada um dos 
asos citados no número 14 do presente ca,pítulo: 

I 
I 
I 
I 

o 

--- I ------~,.-.., 

I 
I 

r / E 

\ I I 
-4------ 1-----:------..... ___ L_ - I l \ 

I I I t \ 
I + I \ 

!- ~ J I & fr \ "L 
I 1 
I I 
I \ 
J I I - _____ _) -------------------1 

--~ln[ormaçoes sobre a marr:/Ja da exper/!çõo em 11 
---- " IJ " 11 ,. B 

- Se um P. V . de uma malha de fronteira A, por 
emplo assinala a passagem de uma expedição em 1, o res­
ctivo C. I. transmitirá esta informação a tôdas as malhas 
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VIGILANCIA DO AR 

vizinhas, B, G, e H, e mantê-las-á durante o percurso da ex­
pediçãô pela malha, ao corrente das informações que fôr re­
cebendo. 

Já o C . I. de B, não procederá da mesma forma-: A des­
necessita evidentemente ser alertado por B, visto ser o emis­
sor da informação. G e H tambem já foram informados por 
A; por isso, a-fim de em períodos de grande atividade aérea, 
não sobrecarregar os circúitos com grande número de trans­
missões inúteis, B só transmitirá as informações a C e a F, 

· e os C. I. dessas malhas procederão idênticamente. 
Desde que as aeronaves prossigam em sua marcha atra­

vés de B, o respectivo C. I. manterá então A, G, H bem como 
C e F ao corrente da sua marcha, devendo A ser informado 
e$pecialmente quando a expedição entrar em G, e quand 
daí sair. A volta da expedição, procede-se do mesmo modo. 

Mesmo assim, em alguns casos, o C. I. receberá de dua 
fontes a mesma informação. A malha F, por exemplo po 
derá receber de B e de G, as informações relativas à march 
da expedição em A. • 

· 21 - Tambem influe, na sequência da difusão, a red 
de transmissões. Se, por exemplo, as transmissões entr 
C. e E não forem bôas, o C. I . de F já saberá que qualque 
informação oriunda de C, deverá ser transmitida, em primeir 
urgência para E : 

Nas instruções para o funcionamento da rede de vigi 
lância do ar, são previstos êsses casos e nelas figuram 
prescrições para a difusão das informações, de acôrdo co 
as direções de ataque, as transmissões existentes, etc. 

Desde que, tambem a distância e a direção das aeron 
ves sejam tais que não possam afetar uma das malhas o 
um grupo delas, é inútil transmitir informações sôbre a ma 

· cha de uma expedição. 

"Na cuerra, aquele que tudo prevê, é o único que t- razão". 
(Do livro "A Tragedia na França"; de André Mauroia) 
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Oração proferida pelo Cel. João Baptista de Masalhãea 
na homenasem que - no Cassino do t.• R. C. D. -
foi prestada ao Cel. Orozimbo Martins Pereira, por 
seus camaradas, amigos e antigos alunos em virtude de 
sua pauaaem para a Reserva. 

Quizeram nossos camaradas de armas, promotores desta manifesta­
ção de frate,rnidade, justo preito a um dos maiores contribuintes da trans­
formação do fácies profissional de nona Cavalaria, 'fosse eu o intérprete 
dos sentimentos que a todos animam . Aceitei a incumbência, embora não 
na julgasse empresa fácil. Desde os primeiros entendimentos entre os 
promotores desta' homenagem e eu, vislumbrei de relance, com vistas ca­
\alorianas, o quadro dessa tarefa de aparência banal, mas, de fato, eivada 
de dificuldades e de sutilezas. 

K' que a vida militar de Orozimbo, que ora se retira voluntàriamente 
das lides chamadas ativas, é daquelas que influíram em nossos progres­
sos. E' que sua ação foi produtiva entre muitas que mais ou menos se 
desenvolveram na mesma época !rem causar bens e até causando males . 
E' que, assim sendo, sua decisão em retirar-se da luta incruenta, silen­
ciosa às vezes, mas sempre viva, e tanto mais edificante quanto· menos 
espetacuiar, surpreendeu e desapontou a muitos dos que, se dedicam, 
e empregam sua inteligência e fôrças, sem consultar a miudo o Alma­
naque; e não raro, esquecidos até de que ·existe êste precioso documento. 

No afã de suas labutas honestas e incessantes, olhos fitos no horizon- · 
te, sempre longínquo, de fascinantes aspirações; absorvidos pela imensi­
dade das reformas a efetuar e dos aperfeiçoam~ntos a intr.oduzir, a-pesar ' 
das resistências dos que essas cousas não vêem ou das que resultam da­
queles em qu1em domina o rotinismo; não perceb.em êles as justas razões 
dos que vão p~dendo o alento de razoáveis esperanças. Não vêm os 
que vão cansando e se desenganando. 

Surpreendem-se, por isso, quando lhes chega a notícia de 9ue um 
Orozimbo, pioneiro de progressos reais, decidiu retirar-se da liça e depôr 
as armas . 

Uma consulta, porém, aos dados do Almanaque, feita ao par do exa­
~ retrospectivo da atividade militar de Orozimbo, desde o tempo em 
~ue cavalgava o famoso "Inca" até aquelet em que foi instrutor da Escola 
~estinaàa a assegurar a formação dos que se~rão chamados. ao exercício de 
unções, nas altas esferas do comando, obriga a dizer: 
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.,- Silêncio, a decisão é respeitável. Compreende-ae 
Há, meus Senhores, evidentemente uma muito aparent~ discordân­

cia, uma despropcrção, entre a velocidade da carreira de Orozimbo e as 
causas ou razões teóricas e legais de aceleração, as 1·azões que a lei na· 
tural e a lei decretada, determinam. e:l!lerçam influência na matéria, se 
levarmos em conta a quantidade e principalmente a qualidade do traba­
lho que produziu. 

Essa desproporção, ou discordância, será tanto. mais visível, se puzer­
mos êsses fatos em preseJnça das funções que exerceu, das referências e 
julgamentos feitos aos seus trabalhos, a suas atividades e, à sua pessôa, 
por muitos e numerosos chefes em forma oficial e não oficial. 

Não é isso, porém, nenhum fenômeno raro ,nem extranho, pois tais 
apal'le.ntes e visíveis anomalías, são cogumélos de geração expontãnea em 
todo organismo militar que não ventila o sôpro das necessidades da guer· 
ra, fortemente aentidaa E' fatal, nos Exércitos em que, embora reconhe­
cendo-se e afirmando-se de público suas precípuas finalidades, não vive 
presente, e em alto relêvo, a nítida imagem da auerra, ·mercê da dis­
tância indefinida em que é vista e mercê das tintas nuançadas com que 
a pintam, os que consh'oem o quadro prático das situações nacionais vi· 
vidas. :ll:stes quasi sempre, são fascinados, êles mesmos, pelas miragens 
formadas çom os reflexos do meio em que se agitam, ~ sempre domina· 
dos por <'ausas históricas, políticas ou raciais, jacentes e atuantes no aub­
conciente que os condiciona. 

Seja como fôr, as razões dos que, como Orozimbo, deixam o campo 
da luta, embora nos surpreenda o móvimento, são sempre respeitáveis 
e bastantes para que se não discuta a decisão tomada, tanto mais quando 
se. apresenta como uma consequência lógica das próprias prédicas feitas 
e dos exemplos dados. E' o caso dos que se· retiram porque temem vêr 
amortecer-se a própria atividade e assim temem venham tornar-se passi­
veis da· própria censura. Ninguem pode comentar, são êles os juises maia 
competentes na matéria. 

Mas, meus Senhores, exorbitei e peço perdão . 

Não me cumpre aqui analisar o fenômeno, basta que. o assJnale, 
para que esta homenagc1n adquira a distinta sigrlificação que lhe empre• 
tamos. No fundo, Q que que11wnos é dizer que não nos ficaram indife. 
rentes nem nos foram extranhos, os méritos de Orozimbo. 

Intentamos lastimar que as circunstâncias que envolveram sua 
reira militar, não tenham permitido melhor aproveitamento de suas pó• 

sibilidades, reveladas por uma produtividade tantas vezes manifesta, 
na vida profissional ativa de nossos quadros e unidades de cavalaria, para 
só referir o campo em que ~ais se acentuo~. 

Intentamos dizer-te, Orozimbo, que não somos esquecidos nem ingra. 
tos e que muito apreciamos a 'forte in.fluência que ex.e:rceste por 'tua ati­
vidade. pelo que produziste, para qu"e a instrução da nossa cavala,ria, d• . ' 
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pertasse do letárgo -e.m que vivia e empreendesse marcha firme e se­
gura, na verêda que a levará a saber agir conforme as realidades da ação 
E'm campanha. 

Serviços êstes -tanto mais valiosos quanto foste dos que, vindos dos 
t empos dos combates simulados, onde estrugiam toques de c'orneta e 
aturdía a fumaceira do pipocar dos festins de pólvora negra, no campo 
t"stre!:t'8frlas nossas façanhas de então, contribuíram de fato para os me­
lhOTes aspectos atuais do Ext: rcito. 

'Foste dos que fizeram os últimos eXJercicios de túnica de pano e cal· 
a branca; as paradas e desfiles . em passo de ginga e bonet do lado . 
oste do tempo da bombacha, do ombro esquerdo oem frente e dos repe­

ido$ gritos letristas de ''acer ta o paaaol" Foste daqueles tempos em 
ue o trote eloe.vado era vaiado, de quando era impossível distinguir-se 
andadura de marcha, de uma tropa de cavalaria, porque passo e chôto 

oncorriam por igual, apenas entrecortados pelo galope ·aporreado de 
edomões mal contidos . 

.l<'elizmente, tudo passou e o Exército seguiu, mercê dos que se de­
icaram ao seu progresso, até a conciência de suas necessidades, até o 
stado que nos permite rir dos tempos de antanho, mas faz-nos sérios e 
preensivos diante do que resta fazer . 

Trabalhaste . Tens direito incontestável ao repouso . Outros, aqueles 
ue, contribuíste para forma.r, têm agora o dever de fazê-lo continuar a 
v~nçar. 

Nós, porém, contamos ainda contigo se houver amanhã uma c~m­

anha! 

Oração proferida pelo Cel. Orozimbo Mar· 

tina Pereira, em agradecimento. 

- O caráter extraordinário e impar de,sta homenagem, é mais que 
astante para justificar a extrema comoção de que me acho possuído, 
este momento . 

- Honra-me sobremodo a presença nesta festa de camaradagem, 
erecida por amigos e antigos alunos a um velho camarada que se 
colhe à sombra da inatividade, dos representantes dos Exmo. Sr. Gene­
I Ministro da Guerra, do Exmo. Sr. Genera) Cmt. da 4.• Região Militar 
do Cmt. do 4'.• R. C. D. , Regimento no qual exerci meu último comando. 

- Tocaram-me, profundamente, os bondosos conceitos com que aca­
u de ~>e 1·eferir à minha apagada personalidade, o nosso talentoso, 
lto e brilhante intérprete - meu velho amigo e companheiro de so.nhos 
de lutas por um Exército cada vez mais forte, mais disciplinado e mais 
iciente - o Cel. João Baptista de Magalhães . 

.... 
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- E8ta carinhosa demonstração de aféto e de camaradagem eu a 
recebo, meus camaradas, como o mais valioso prémio que -me. fosse dado 
aspirar, ao encerrar minha carreira e, por esta razão, sinto plenamente 
compensados todos os esforços que, honestamente dispendi, no d.ecorrer 
dos meus trabalhosos 40 anos de serviço. 

- Como êste quasi meio século correu ligeiro .! 
- Relanceando o olhar por sôbre vós e, rememorando o passado, 

revejo a todos emoldurando várias etapas da minha ca'rreira: 
- Primeiramente - vislumbro alguns dos meus velhos colegas de 

estudos e de sonhos, nos bancos da saudosa Escola Miltar; - após, com­
panheiros d.e glórias desportivas, nos belos tempos de subalterno, quando 
-- plenos de ânsia de evolução e sem dispôr ainda, de segura orientação 
-- - procurávamos, por nossa própria iniciativa, ensaiar os :primeiros passos 
no conHecimento dos justos procedimentos táticos e malbaratávamos & 

maior paJ·te do nosso tempo no cultivo do hipismo e em competições des­
portivas ! Evóco,. neste momento, os saudosos 8 anos passados - como 
aspirante. e 2.0 Tenente - neste velho e querido 1.0 R. C. D. - Regi­
mento onde iniciei minha carreira de oficial e, sob cujo teto, por nímia 
gentileza dos meus bondosos Camaradas, me é prestada tão carinhosa 
homenagem! 

-Depois- revejo antigos alunos meus, na Escola Militar, hoje des­
tacados e brilhantes Oficiais ! 

Guardo comigo a satisfação e o orgulho de ter tido a ventura de 
cooperar na formação, tànto do seu espírito como' da sua cultura militar 
e, ainda - de tê-los, a todos, como bons, sinceros e Ieais amigos ! 

- Evoluida e terminada a Grande Guerra (914-918) chegava ao 
Brasil a M. M. F., contratada para instruir nosso Exército. 

A febre de evolução que dominava a jovem oficialidade do meu 
tempo, encontrou, então, o almejado ambiente e sua ânsia de aperfeiçoa­
m,ento profissional foi plenamente satisfeita nas novas Escolas 
das pela Missão. 

- Muitos dos meus antigos colegas de estudos, de então, 
encontram hoje, demonstrando sua simpat.a e 
camarada que se afasta ! 

Feitos os meus cursos de Aperfeiçoamento e die Estado-Maior, 
meus serviços chamados, primeiramente - para o exercício das 
de adjunto do curso de q'ática de Cavalaria na E. E. M. ; dois anos 
- das funções de Sub-Diretor do ensino da E. C., em substitui 
saudoso Mestre Cmt . Colin e, sob o comando do presaao amigo 
presente - General VaLentim Benicio; - mais tarde, em 1935 e 
1!:137, para a chefia do curso de Tática de Cavalaria da E.E.M. 

- Na decorrência do exercício de tôdas essas árduas funções, 
a ventura de reencontrar muitos dos meus antigos alunos dos tempos 
que fui instrutor da Escola Militar e, novamente - a oportunidade 
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poder influir: - primeiro, no seu aperfeiçoamento profissional e, depois, 
na formação da sua mentalidade de futuros chefes. 
~ Muitos dêles aqui estão presentes, afirmando-me, com seu de­

licado gesto ,que minha passagem por aquelas funções deixou ponderá­
\'€1is traços ! 

- Alongando mais o olhar, distingo Camaradas que comigo cursa­
ram a E. E. M., que foram meus colegas no professorado da mesma Es-· 
cola e, alguns que comigo serviram no E . M. E. 

- Comove-me a demonstração de. simpatia, de considell'ação e de 
aféto que concretizam com a fidalguia do· ·seu gésto. 

- A presença de tão distinguidos Chefes e de tão brilhantes Ofi­
ciais, dá-me a certeza de que - em todos os escalões e por tôda a parte 
onde exerci minhas atividades - só deixei amigos . 

...- Perguntam-me, sur preendidos, os meus camaradas e amigos, a 
;:azâo por que - tão inesperadamente, decidi encerrar minha carreira, 
acolhendo-me à sombra da inatividade, quando aparentemente, inda tão 
n.oço e, possuindt:- já todos os requisitos para aspirar ao Generalato e, 
mais o Curso de Alto Comando • 

- E' meu dever dar-lhes uma explicaçã9 e, esta, será a mesma 
que ofereci ao Exmo. Sr. Gen. Ministro da Guerra, ao apresentar meu 
requerimento solicitando passag~em para a reserva, explicação que, a S. 
Ex., pareceu de todo o ponto justa: 

- Após 40 anos de honestos e leais serviços prestados à 
Nação, no decorrer dos quais, empenhei sempre e exclusiva­
mentle em benefício do Exército, tôdas as minha,s energias -
físicas, morais e intelectuais - encontrei-me, após uma car­
reira mal sucedida, já com quasi 56 anos, no posto de · Coro­
nel, relativamente moderno, tendo de .aguardar, talvez, 2, 3 
ou mais anos para atingir o posto de General; isso - na 
hipótese de/que tal posto fosse por· mim atingido. 

- Admitida tal hipótese (mesmo contrariando o princí­
pio: admitir sempre a peór hipótese) - estaria eu, então, 
heirando os 60 anos e, certamente, já um tanto desfalcado 
nas minhas reservas físicas e, por isso mesmo, talvez impos­
sibilitado de exercer as funções inherentes ao importante 
posto de General nas condições por mim desejadas; isto é -
nas condições em que exerci as correspondentes aos diferentes 
postos da minha carreira, até Coronel. 

- Pesando minhas possibilidades de acésso e, tendo eni 
vista as qualidades indispensáveis ao exercício das funções 
de General: · 

- .Energia física, perfeita - permitindo trabalhar dia 
. e noite, jornadas inteiras à fio, sem descanso; 
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Grande capacidade profissional, exercitada sempre 
e cada vez Jllais na pronta tomada. de decisões per­
mitindo solucionar casos que, na guerra, se sucedem 
vertiginosamente; 
E~ergia moral, capa;z de sobrepôr-se à vertiginosi­
dade e ao pêso dos ~contecimentos, pois que, sem ela 
- é impossível dominá-los e vencê-los; e 

' comparando tais qualidades com as possibilidades com, que 
poderia eu contar, ao atingir o Generalato, daqui a 2, 3 ou 4 
anos, concluí que - se bem que, tanto minha· energia mo· 
ral como minha capacidade profissional deveriam estar cada 
vez mais sólidas, certamente o mesmo não poderia acontecer 
no respeitante às minhas energias físicas, fata.lmente abala­
das pela tirania dos anos, não mais podendo, a meu vêr, cor­
responder às exigências do desempenho das funções de Ge­
neral; 

· -.Assim, convenci-me d~ que - a única decisão a ser 
por mim tomadn, seria solicitar minha passagem para a re-
serva, o que fiz. , 

- E' que, julguei isso preferível a aguardar, beatifica­
mente, uma das duas soluções que, fatalmente, viriam encer­
rar .o meu caso pesso~l: 

a) Ser promovido a general <luando já velho e esgota­
do, não podendo mais encarar as responsabilidades 
do posto com o mesmo entusiasmo e eficiência que 
caracterizam o desempenho das funções correspou­
dentes aos meus postos anteriores, desde Aspirante 
até Coronel. 

b) Ser atingido pela compulsória , no posto de Coronel, 
sem qualquer compensação que, pelo menos, rever­
tesse em benefício da minha Família. 

"""' Ante tão cruel dilema e, tendo sido baixado o Decre­
to-lei n.0 2.567 de 6 de Setembro, último, concedendo vanta­
gens aos Coroneis com mais de 35 anos de serviço que qui­
zessem passar para a reserva, não tive a menor dúvida em 
aproveitar a oportunidade que se me oferecia. 

Eis aí, meus camaradas e amigos, expostas( com tôda a sinceridade, 
as razões do meu gesto. 

Estou satisfeito comigo mesmo, por ter, após um frio raciocínio e 
tremenda luta contra meus próprios sentimentos, obtido uma completa 
vitória sôbre êles e, por estar convicto de que, assim, prestei mais um 
serviço ao Exército, d!E!ixand'o a outro que reuna a plenitude das qua­
lidades desejadas, a possibilidade de atingir o generalato. 
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- Julgo iàtenllall.te, ueata altura, faaer nferfacia a doia fatoa 
aio elo co~eato de alguns de vóe e que. eWJ•~m a coeriacia 

meu atual procedimentO. 
1.• -- Qaaudo' ainda moco, na époea em que partieiP.va atiftllleaf* 

competiç6 .. bfpi~ em pleaa fau doa meus llllt!eaaol • lló apoee.a da 
forma flaiea, p.l'UIIelltf, ·apÓs BO anoa de brinterrapt:u atnidadel, 

era cbepdo o mome11to d~ me retirar de tais comPf,ltithi, autea qae 
fatal da 6vol~o viéae influir, com sua- tirania na miu~ ataacJo, 

com que meu eafOI'Çot, atê eutio eompeiUI&doa com brilhautn 
peaa~~~em a aer coreadoa com iuaueeuoa. 

a-.•- No -.coner do mpo em que tive a ventura de instruir, quer 
Eaeola Milltar, quer u kola de Ca~ e, quer ainda, Da Jhcola 

~~r.. - -.;~ .... u~ .. Maior- prep~ ........ a •c•tl.t-. ü .... ..._.te ..... 
moçoa ual Exército, partinlarmnte uoa ... toa em ·••• ..Uoret •lo: 

........... ill ........ 
-· Sou, poia, nesta emerarlncia, coerente com o meu pusado. 

E' certo que me retiro clu atividadoa do Exército inda na plteaa poue 
mblbaa enel,'liaa e em plena faae de produção e de .tieiincia. 
E' que ulo deaejo preatar a ile, o cleuerric;o de IJUportaJ' o Pir!o 

da minha preaença na atividade quando declinarem mtru..a ~ 

podeis .valiazo a in11euldade do meu .ofzimeD~ ao abaucleaar 
ativa, quando IJliuhaa eneraiaa - flatcaa, moraia e inteleetuaia, 
ainda, vibrar meu entuaiumo tal e qual como uoa meua beloa e 

tem.poa de T.enente! 
Camarada~. 

Esta extraordiúria homenapm que vo .. bondade deeidiu PfOpor­
IQDAr-· me, 6 bem ama Pl'Oft de que aoubeltea compnen4w u ru6ea do 

pato! 
Ela aipiftca, para mim, que co!Jlpreendutea tambem, qU. a4o pu­

a l'8Nl'Va viaa~o acolher.me l aoml»ra de uma inatividade ociou 

- E' meu dea,eJo e, •pero que Deua me dê farpa ~ tallto, &PN­
oa conhecimeatoa e a experiincia que adqufl\ nu~ loqa ftda 
inteirameate coQIIIII'&da l profilllio e, com o eabec:W N1IDicto -

uma &áie de. ~oa PfO:ftuionaia 6teia • joveu eamaradu 
viaando, particalamlente, seu aperfeiçoamento - quer como 

iilrllltoi1'8L quer como .-n.. 
- Além diuo " conforme. é do .meu dever - .wei aempre al6rta 

para, em quaisquer eireUiDat&Deiu eoadllleDtea ecne. oalatuf••• 
a defesa do Bnail e du auaa iutituiç6u - IJI'eiW' oa eenlpt 

meua Chefes j1,l)prem me deftm aer atrlbuldoa 



748 ÜRAÇÕES NOTAVEIS 

- Máo grado ter encerrado minha carreira, sinto-me bastante feliz, 
neste momento, ao sentir minha desvaliosa personalidade cercada pela 
consideração dos meus Chefes e pela amizade dos meus Camaradas 

- E' pois, profundamnte comovidd que agradeço a magnífica e~ ca­
rinhosa demonstração de aféto que vossa gentileza e vosso sentimento de 
camaradagem decidi·ram proporcionar ao desvalioso camarada que, vo­
luntàriamente se retira para a massa da reserva; demonstração que -
pelo seu caráter singular - vale, para ·mim, muito mais que qualquer 
outra compensação ! • 

- Sensibilisa-me, igualmente, o fato dela ser realizada sob o této 
dêste inesquecível Regimento - no qual iniciei minhas primeiras ativi­
dades de oficial e, do qual, guardo as mais agradáveis recordações! 

- Agradeço pois às altas autoridades aqui representadas e, a vós, 
meus Chefes, Camaradas e amigos, a extraordinária homenagem com que 
acabo de ser honrado. 

- Ficai certos de que jamais a olvidarei e de que a recebo como 
um valioso prêmio, suficiente - por si só - para compensar todos o~ 
esforços que despendi nos meus trabalhosos 4·D anos de serviço; de que, 
ela me servirá de estímulo para, mesmo como inativo - continuar a 
contribuir, na medida das minhas fôrças, para 6 aperfeiçoamento pro­
fissional dos quadros do nosso grande Exército, tendo semlJre em mira os 
superiores imperativos da defesa dêste nosso grande, belo, magnífico e 
invejado Brasil e das suas livres· instituições! 

- l<'icai certos, tambem, de que - !l-pesar de naturalmente con· 
tristado com o meu afastamento das atividades desta carreira que tanto 
amo e à qual dediquei, exclusivamente, tôdas as minhas energias, durante 
40 anos - sinto-me, ao mesmo tempo, de certo modo, feliz: 

1.' - porque estou convencido de que, na esfera das minhas atribui· 
ções, tudo empenhei no sentido de honrá-la e bem serví-la; 

2. • -porque esta demonstração ~e afét o que me proporcionais no 
momento em que me recolho à sombra da inat ivi-dade, "constitue uma con· 
fortadora 1\-firmação de que reconheceis como bons, os serviÇos que, ho­
nestamente, pude prestar ao Exército; 

3.• ·- finalmente - porque, pude, nas vésperas e no momento 
mesmo do meu afastamento, merecer do último Chefe sob cujas orde111 
tive a honra de servir - o Exmo. Snr. Gen. Christovam Barcellos, Cmfl. 
da 4. • ·Região Militar, as mais con.fortadoras re•ferências que jamais re­
cebi em tôda a minha longa e trabalhosa carreira. Ei-las: 

A) - Referentes às Manobras de Outubro, no Vale do Paraíba: 

"No decorrer das manobras do Vale do Paraíba,. ora terminadas -
o 4.• R.C.D. teve a feliz oportunidade de patentear a sua aprimorada 
preparação militar, a alma nobre e viril da Cavalaria, mostrando 
uma vez, aos olhos de todos, como é necessária, útil e imprescindível 
nossos campos de operações, esta Arma que tanto tem de impávida 
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de audácia como de prudência, tanto de perseverança como 
e sacrifício. 

Mas, a Cavalaria é uma Arma que precisa ter· à sua frente um Chefe 
sua alma, com seus ímpetos, com sua sensibilidade. 
E o 4. R.C.D. teve êsse Chefe ! 
-O Cel. Orozimbo Mart ins Pereira foi bem um Chefe de Cavalaria 

entusiasta, enérgico, vivaz, pronto de decisão e de ação. Colocou em 
acentuado destaque o seu Rel!'imento que, se em operações de guerra, sob 
o comando do nosso atual Ministro, revelou-se unidade combativa e va­

nas manobras, ostentou o seu alto gráo de instrução, de diciplina 
~ de eficiéncia . 

O Cel. Orozimbo deu tudo de sua. dedicação e competência profissio­
nal, de sua inteligência e alma de cavalariatto, para a conquista de lau­

de imarceciveis êxitos para a sua Arma e para a nossa D . I. 
Ele e sua brilhante oficialidade tornaram-se credores da minha maior 

estima e crescente apreço. 
Ao meu caro companheiro de Arma e velho amigo, efusivas felici· 

tações e meus melhores louvores" . 
B) - Referentes à minha passaarem para a reserva: 
"Por Decreto de 7 do corrente, foi , o Cel. Orozimbo Martins 

Pereira, it pedido, transferido para a reserva 
Não posso deixar de tornar público o meu profundo pezar pelo afas­

tamento do Cel. Orozimbo, cuja vida inteiramente consagrada ao Exér­
e carreira sempre brilhante, levava-nos a vê-lo nos últimos postos, 

como um Chefe dos mais capazes. 
- Não sabemos porque procurou a soonbra de uma inatividade, um 

espírito tão refulgente, de tanta vida e tanta imaginação. 
- Inteligência sempre alérta para as cousas do Exército, alma que 

foi sempre vibração pela Cavalaria e pela profissão; tudo no Cel. Orozim­
bo é vida, é entusiasmo, é de.votamento e foi sempre servir. 

Por que buso.:ou um descanso, para nós tão prematuro ? 

- Interêsses - não, para quem sempre viveu por um ideal; 
- desenganos - não o seria {!ara o seu .espírito forte , para a sua 

alma de soldado entusiasta, animado pela chama ·de uma explendida vo­
cação. 

- Se pelo estado de saúde ,faremos votos para o seu completo res-­
tabelecimento, pois a Pátria o tem como um filho amantíssimo e o Exér­
cito - como um servidor pronto a acudir os apelos à sua esclarecida inte­
ligência, ao selu coração de soldado e aos sentimentos de patriotismo que 
não extinguem em quem foi sempre um vibrante exemplo de devotamento 
e de amor à profissão e ao Brasil. 

- Quaisquer que sejam os motivos do seu afastamento, o seu pen­
samento e o coração estarão voltados para () Exército e destinos da Pá­
tria. 
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Surpreendido por essa deliberação do meu presado camarada e ve­
lho amigo, tenho ceTteza que, a sombra que procurou em plena radiosi­
dade de uma vida militar fulgurante, não o envO<lverá no esquecimento; 
eomo êle. dela não se servirá para eximir-se dos vínculos que o prendem 
à classe que muito amou e tanto o estima. 

A sua passagem no Comando do 4. • R. C. D . deixou traços impere­
cíveis da. ope:rosidade, da vivacidade de sua inteligência ,cultura profissio 
nal, grande bondade e sentimentos de cama!"adagem. 

- Ao agrader~r as constantes provas de amizade e preciosa colabo­
ração do meu velho companheiro de entusiasmo pela Arma e pela profis-
~ão, envio-lhe um grande e comovido abraço". ·- ·. 

- Que outros prémios {loderia um soldado aspirar ao encerrar sua 
carreira, que êstes que me foram proporcionados ? 

- E' pois. con.preensível e mais que justificada, a profunda como­
ção de que me acho possuído, neste momento. 

E', consequentemente, comovido ao extremo, que renovo meus me­
lhOl~a's agradecimentos a todos - Chefes e Camaradas - que me distin­
guiram com tão valiosos prêmios. Muito obrigado ! 

uo=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=u=o=o=o=o~ 

o - Desafiando [boval e vento1 ~ o n 
O Marchemo;; sem receio ~ 
O
o por montes e vales, ao ~ 
o vento e à chuva, plena- o 

O men e cor fiados r o , ~ 
o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE o 

~ o rcmcdio maravilhoso para os resfriados, tosses, bronquites e rouquidlts ~ 
O Encontr-a-se ei'T"' todo o Brasil • U 
Soc:::>o<:::::)o~o<==>oc::::>oc:::>o<::::=)oc:::>oc:::>oc:::>oc:::>o~oc::::>oc:::::::>oc:::>oc:::::>o~ 

CASA LOHNER S. 
Fabricação de aparelhos 

MEDICO-CIRURGICOS E OENTARIOS 

Fornecedora da O. S. E. 

A. 

Rio de ..Janeiro -:- São Paulo 

Agentes e Representantes em todo o Brasil 
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O CONCE ITO JURÍDICO DO 
SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SOLENIDADE DO 
SERVIÇO MILITAR EM VITORIA 

Pelo Dr. LINDOLPHO' BARBOSA LIMA 
Procurador regional da República 

no Espírito Santo 

O Dr. Lindolfo Barbosa Lima reune na sua personalida­
de a retidão e a serenidade do magistrado, a insociabiltdade 
do sociólogo e a sensibilidade do artista nato . 

Homem do ideal, o seu espírito sonha por melhor vida 
em sociedade onde domine a bondade e a justiça . , 

Homem do dever, a sua razão dobra-se às contingências 
da vida real, em que impera a ambição das nações e paira 
o espetro da guerra, cruento, trágico e funesto. 

O seu estudo sôbre o conceito jurídico das Fôrças Arma· 
das aflora de suas concepções idealistas por fôrça do senti· 
mento de responsabilidade do homem público, no choque com 
os probemas concretos da vida social. Nele se encama a 
compreensão que se encaminha por querer todos os esforços 
do pais orientados não apenas para o seu engrandecimento 
mas principalmente em pró de sua conservação e de sua de­
fesa . - T.A.A . 

O chefe da s.a C. R. Ten.-Cel. Rosemiro de Freitas Ma­
rinho, escolheu-me para falar sôbre a solenidade a que dais 
o realce da vossa presença. 

Esse convite o acçlhi sob o penhor da minha lealdade. 
Cumpre-me, pois, selar com o timbre da verdade o sentido real 
desta solenidade, como fato de exaltação da Pátria. Contudo, 
seja-me permitido roubar um momento ao magno assunto, pa­
ra fazer certo relêvo pessoal de um de entre todos nós presen­
tes, como homenagem às qualidades de um chefe militar. 

O convite, com que me distinguiu o chefe da s.a C. R., o 
tive por uma ordem irrecusável, tal conceito me merece o hon­
rado soldado que, nesta hora, preside QS trabalhos de recruta-

143 f 



752 Ü CONCEITO JURIDICO DO SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIC]. 

mento militar nesta Circunscrição da República. Tanto n'tais 
grata a incumbência posta a meu cargo, quanto certo que a 
distinta oficialidad~ da 3.a C. R. não discrepa do meu juizo 
sôbre o outorgante do mandato em virtude do qual falo. 
Dest'arte, quero acentuar que meu pensamento não se mede 
pela, subordinação à oferta da outorga, deprimindo-a na esseit­
cia da sua espontaneidade. Ao contrário, tem o preço de es­
timativa moral da representação desta Circunscrição, onde 
tanto impera a cordia-lidade, como a disciplina impera: sin­
toma de harmonia, p:reságio de nobreza do sentimento, indí­
cio de efeitos benéficos do trabalho coordenado, que gera a 
fôrça reprl:!sentativa do pequeno núcleo de cabeças dirigentes 
do serviço de recrutamento neste Departamento da Federa­
ção Brasileira. 

Não terá atingido a perfeição o trabalho da 3.a C. R., 
que se não supõe o tipo modelar das congêneres no cumpri­
mento do dever de servir fielmente à Nação. Aqui, como nos 
demais Estados da República, há falhas no serviço, mas estas 
só quanto aos imprevistos de cada dia e com relação aos 
meios de atividade, falhos na sua acepção de desdobramento 
da ação de superfície, de natureza mecânica, por falta, mui­
tas vezes, de propulsão natural dos métodos práticos do tra­
balho, em virtude do acúmulo das funções que exigem, por 
sua vez, direção especial de capacidade técnica, ai() passo 
que as cabeças responsáveis são bem poucas para dirigir com 
precisão os diversos setores desta Administração Militar. 

Uma Circuns~rição de Recrutamento ____. com suas diver­
sas seções, sua ~esouraria ,seu arquivo. seu serviço secreto, 
suas constantes relações com o meio civil e o militar, sua inter­
dependência da ordem hierárquica e meio governamental, sua 
Junta de encargo jurídico da situação dos alistados e sortea­
dos, e, finalmente com a coordenação de seus serviços interno 
e externo, qual o da fiscalização dos diversos órgãos do alis­
tamento, sob todos os aspectos de sua expansão - constitue 
um conjunto administrativo de múltiplas faces, cujo centro 
de gravidade só se mantem pela influência superior da voz 
do comando. Aqui, po-rem, ao pé da realidade, acontece que, 
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léndo ·e:dguo o número de oficiais, ·é muito o que se faz e não 
·menos dOI que seria possível se fizesse. 

:Esse êxito -a cavaleiro da sitúàção de fat~ - ·-atesta-o 
i expreSsão de um comandQ sereno qué 'sà!be se ·equilibrar 
entre a razão imperiosa dos fatos e a evidência de uma con­
tribuição que multiplica as ordens e os cálculos de projeção 
da fôiça e· do p'restigio dêsse . comando. 

Eis o espírito . de camaradagem e de. ordem. da s.a C. R: 
Partamos porem, dêste âmbito estreito d~ agitação ·quo­

tidiana, monótona, de alguns cérebros .e v~jamô-lo para m,ais 
longe, no cenário uniforme da organização, de conceito atual, 
do Exército Brasileiro, dentro do grande mundo d~ República. 

Não vos detenho diante do fato incolor do sorteio sob 
seu aspecto mecânico, que, positivamente,. só nos oferece. um 
conceito de manifestação interior - o que sentimos através 
da objetiva emocional daqueies, em tão grande número ausen­
tes de nós, submetidos ao sorteio e, que por fôrça dêste~ à 
rnercê de um simples movimento com que lhes atira o desti­
no a luva da sorte. 

O assunto em fóco revive sempre a memória do govêrno 
do Marechal Hermes da Fonseca ao qual deve o país a orga­
nização democrática do Exército, no tocante à contribuição 
de todos para o serviço militar obrigatório mediante sorteio, 
em cuja consequência· deve cada cidadão se saber soldado, 
qual guerreiro de elmo a plumo e lança em riste pronto para 
a investida de defesa <ia soberania da Nação. 

Já não s~ me .ajusta tanto à mente - permiti vos diga 
- o estilo das arrancadas épicas do pensamento. Mas, na 
verdade, de tanto não exclue o imperativo do ideaJ, principal­
ment'e dêsse idea1 tantas vezes sublime da grandeza espiri­
tual da Pátria, não libertada, como todos os povos do planeta, 
da necessidade de manter fôrças armadas em face das injun­
ç5es da guerra, embora o paradoxal contraste da civilização 
vista díante das mais surpreendentes descobertas científicas 
que o despudor dessa mesma civilização explora como ele­
mento de destruição do homem, dos povos, da humanidade. 
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· Não fôra · ·- ·é certo, não ha negá-lo o aceno único da 
esperança de vitória das armas de defesa da liberdade dos 
povos, o homem teria jã a certeza· plena de sepultar-se nas 
sombras dessa civilização, que veio se postergar a si mesma 
no crime dos golpes feros da surpresa e da traição, condu­
zida, nos seus requintes de involução, pela filosofia do ciniS;­
mo. guiada nas suas realizações de conquista pela .ambição 
incontida da instituição de novos impérios e, por fim, autop­
siada no flagrante impudico de sua própria nudez, tentando 
reduzir o homem ao automatismo da própria a·lma, roubada, 
vilipendiada, estigmatizada a liberdade espiritual das nações. 

Os enlevos da oratória, pois, já não arrebatam mais 
para as regiões azues do sonho e da ilusão, como quando dos 
tempos em que o homem, feliz, calmo, despreocupado, podia 
~onhar e ter em repouso a mente e o coração. 

1l:sse homem do sonho e da ilusão desapareceu, não 
existe mais. Hoje, o homem é outro; tomado da inquietação 
de espírito, é aquelE> cuja palavra e pensamento têm o ritmo 
dos efeitos trágicos da guerra. 

De fato, a realidade é cruciante: o clangor das armas 
está por tôda a parte. Os homens e os povos já não têm o 
dia e a noite para o trabalho e para o repouso. Outro é o 
aspecto da vida: a realidade mundial é a da guerra. 

Por sôbre as obras fundamentais de maior relêvo dos 
tempos passa o espetro da morte, como o relâmpago das 
tempestades. 

Sopram ventos furiosos de ameaça aos destinos . de paz 
do mundo inteiro. Ventos impetuosos das iras dantescas 
uivam pela boca das granadas de alto po~er mortífero, num 
movimento ciclópico de destruição das nações inteiras, que 
se reduzem a cinzas . . . 

Comanda o furor da hecatombe o espírito do terror. 

Nunca a humanidade assistira a destroços tamanhos da 
vida: nunca a humanidade assistira a sucessos assim tão in­
faustos, tão cruentos, tão trágicos, tão funestos. À realidade 
do poder da fôrça só se opõe a realidade' de uma fôrça. maior. 
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Inevitável, portanto, cuide seriamente cada povo de sua com­
pleta organização militar e da eficiência de seus . exêrcjtÕs·. 

Pàfs pacifista, não obstante, o Brasil precisa de bases 
seguras de resistência militar concreta de· capacidade de de­
fesa contra os atentados da brutalidade, ór~ convertidos em 
princípio de fôrça e de conquista, a título de padrão ~e civi­
lização nova da. humanidade. 

Eis que_ em bôa hora sancionou o govêrno da Republica 
a lei do serviço militar obrigatório, que a todos obriga e a nin­
guem excusa, postos em pé de igualdade todos os cidadãos 
capazes, forma essa de recrutamento que vem servjr de ad­
vento da organização impressionante da nacion~lidade . para 

·os possíveis embates da guerra, que ameaça, qual convulsão 
fatal, o mundo inteiro . • 

Ao contrário do senso ·de repulsa geral do sorteio militar, 
êste teve para logo a virtude de estinguir o mal que residia 
ua espécie descentralizada, do meio social brasileiro, do sol­
dado profissional ,embora quasi sempre êste cheio 4<> valor 
inconsciente da sua coragem, que tambem se manifestava, ne­
gativamente, · pelo prisma da indisciplina e da insubordina­
ção, negação assim manifesta das virtudes da ordem pú-
blica. · 

De fato, as fileiras do Exército era!p., d'antes, profissio­
nais, fato que perd1,1ra na existência das fileiras profissionais 
das praças razas das Policias Militares, que precisam de ser 
transformadas em valores da cidadania, integradas, assim, 
no conceito dos destinos humanos da sociedade.! 

O serviço militar obrigatório, no seu conceito de dÓutrina 
e de princípios democráticos, exclue a organização de fôrça 
armada de fileiras razas profissionais. De fato, estranha é a 
concepção de ordem democrática das fileiras razas do Exér­
cito e ao critério de unidade eficiente das fôrças armadas a 
existência de fileiras r,azas ·de soldados profissionais. Isto 
posto, reservas do Exército Nacional, fôrças auxiliares do 
Exército NaCional, as Polícias Militares deviam ser integradas 
na organização democrática do serviço militar obrigatório, 
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fundidas no próprio espírito de ordem do Exército Nacional, 
segundo o imperativo da lei que teve por fim e efeito extin­
guir a classe da praça mercenária e restituir ao soldado a sua 
quali9ade precípua de cidadão consciente do seu dever para 
com a Nação. 

Só dessa forma, creio, se poderia atingir o ideal de um 
comando único eficiente de tôdas as fôrças de terra da Nação, 
unidas num só corpo, numa só alma e num espírito único, num 
1·egime de disciplina e de ordem, num regime único de efi­
ciência da nossa organização militar. 

O serviço militar obrigatório é, sob êsse aspecto de si 
(loutrina democrática, a instituição orgânica da defesa solidá­
)"ia da República. A esta. altura chega a instituição e mais alto 
ainda se levanta·, nesta hora, em que cada homem deve ser 
de fato uin verdadeiro soldado, por isto mesmo que a razão da 
consciência livré dos povos não tem mais o conceito da polí­
tica humana e'ntre as naÇÕQS ! 

Impõe-se a formação ~e nova mentalidade do soldado. 

Modificou-se o conceito de fôrça dos exércitos: não se 
entende mais a ação dos exércitos isolada da ação em co~junto 
das fôrças humanas . de uma nação. A função do operário, 
que produz o material bélico e do lavrador que deita a se­
mente ao chão não se distingue mais da do soldado que empu­
nha a arma de combate; no mar, em terra e nó ar. 

O conceito da fôrça toma, sugestivamente, a sua última 
forma palpitante de expressão: é a tendência de manifesta­
ção final da falsa civilização das formas convencionais da vio­
lência, moduladas pelo ritmo dêstes novos tempos de conquis­
tas da guerra. Portanto, o serviço militar obrigatório, que, 
segundo o espírito da lei ,estende a mão .por sôbre todos, sem a 
ninguem excetuar, deve trazer com a realidade prática da 
sua fôrça o timbre característico da solidariedade absoluta a 
todo preço. Só a caserna, pois, pode rormar o .soldado de 
que precisa o país: essa necessidade viva clama, em verdade, 
pela unidade de espírito de tôdas as fôrças ar~adas, num con­
Junto único marcial de consciência nacional. 
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O estilo de literatura de fantasias é inócúo: o estilo do 
ensador deve ser de clareza meridiana e sincera, deve ser 
e opinião. 

, O estilo literário de visão exterior da Pátria, já não se 
justa t.ambem ao momento crítico que atravessa o mundo. 
mpolga-nos, por certo, o a·specto maravilhoso das nossas cor­
ilheiras e das nossas flor estas, da riqueza do nosso sub-solo, 
as alvoradas e dos crepusculos do norte, do sul, do leste e 
e oeste, qual gama colorida dos soluços musicais e dos suspi­

ros sonoros da nossa alma, assim como nos embevece o sussur-
o das águas rumorejantes do regato, que inspirou a poesia 
a nossa mocidade. Mas a civilização do sentimento ficti­
io, que fez do coração do homem o ritmo das pancadas da 

inquietação do espírito, nos roubou aos encantos da vida sim­
ples à moda dos tempos patriarcais. 

A realidade é bem outra: é a da experiência de cru eis 
provações que jogam com a vida para os abismos da tragédia! 

O tema lançado nestas proporções é vasto: forçoso é re­
duzí-lo à síntese dos termos do assunto em fóco. 

Tão dura verdade dos fatos da atualidade humana impõe 
a concepção de uma pátria emoldurada nos rasgos e nos vôos 
dos arremêssos de granito. À essa pátria é de vê-la na consu­
bstanciação de tôdas as fôrças vitais da nacionalidade pelo 
prisma do seu conceito de virtudes da alma, pela feição inte­
rior do seu passado, da sua histó!ia, e das suas tradições, qual 
fato de condensação espiritual das energias humanas de fei- · 
ção da consciência histórica e ,do determinismo de evolução 
do espírito nacional. 

À essa pátria é de vê-la pelo prisma da evolução humaJ 
na, co1:.:;~ituada na forma · da atualidade histórica, una e in­
divisível, sob pena de sua dissolução, talvez, em momento de 
guerra, como aconteceu desgraÇ'adamente à França, essa 
eleita do pensamento, hoje sob o tripudio dá .escravidão! 

Eis a minha conclusão: o soldado é o povo, como o cida­
dão é a pátria, o povo e a pátria tidos como conceito humano 
da conRciência disciplinada. 
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Sôbre essa consciência disciplinada da atualidade, s~­
gundo aquele conceito de ·pátria cai o ·reflexo aurifulgente da. 
imortalidade dos nossos heróis. 

Nosso passado tem páginas de ouro, nosso passado abun­
da e~ exemplos do valor espiritua,l do homem: invoquemos, 
nesta hora, êsse valor espiritual do PBrdrão de consciência 
histórica . da Nação. . 

Nossa história militar tem facetas imarcessíveis à estru-
tura de .granito. · 

O monumep.to espiritual Ide . suas memoráveis tradições 
reponta ,em perfis de destaques famosos desde a coragem da 
g-ente brava .das fileiras r.azas até o conceito épico dos co­
mandos em chefe. 

Confup.dem-se, na verqade, os feitos e os homens na epo­
péa do valor e da gloria: êsse valor e essa gloria confundem­
-se, sinteticamente, na decisão incomparável de Barroso e na 
bravura sem par de Marcilio Dias; no arrôjo de Osorio e na 
intrepidez calma de Antonio João ; na dedicação indescritível 
de Poty e no ardor guerreiro insaciável de Henrique Dias; na 
impetuosidade marcial de Maria Quiteria e na arte épica in­
tangível do Duque de Caxias, o gênio Militar da raça. 

Essa representação heróica do amor e da honra da Pá­
tria, guarda-a o bronze imperecível da nossa história: êsse o 
padrão de consciência histór1ca das gerações. 

Ela o rumo apontado àqueles que tem a correr nas veias 
o sangue dos nossos herois, cujo espírito não pode ser des­
mentido sem a nossa deshonra. 

Soldados do Brasil, eis o evangelho do verdadeiro pa­
triotismo . 

~ 

............................. ...... ,. . .................... . 
'Serralheria Artistica- Construções Metalicas. 
Esquadrias Metalicas- Venezianas de enrolar. 

Empreza · Het.alurglca 

L. Castier, Ltda. 

; 
; 
; 
; 
; 
; 
~ Rua Annlbal Benevolo, 99}~0~ (aDifll D. JULil) 
; Fone: 22-8846 RIO DE JANEIRO ~ : ~ 
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Algumas Visitas no Japão 
Ten.-Cel. LIMA FIGUEIR~DO 

Consultor Técnico do Conselho Nacional de Geografia. 
Membro efetivo da National Geographic Society, de Washington, 

e da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. 
Socio honorário do Instituto Histórico e Geográfico Paranaense. 

2.0 Batalhão Ferro~iário sediado em Taudanuma 
(12-5-1939) . 

A 12 de Maio de 1939, em companhia do capitão Ka­
bayama e do Sr. Ariyama do Ministério dos Estrangeiros, 
visitei o 2. 0 Regimento Ferroviário sê dia do em Tsudanuma, 
que fica cêrca de uma hora de trem elétrico de Tóquio. 

Fui recebido pelo tenente-coronel H. Hayase que en;t 
seu modesto gabinete me aguardava. Todos os edifícios do 
quartel são de madeira como, aliás, soem ser as demais 
construções do Exército. No gabinete do comando havia uma 
mesa com três cadeiras destinadas a receber os. visitantes. 
A um canto encostada à parede existia outra mesa de ma­
deira tôsca onde o comandantfi) trabalha e assina o expe-

1 di ente. Pregados à parede uma série de programas de ins­
trução e um gráfico mostrando o adiantamento da mesma e 
o rendimento da oficina . 

O Regimento se compõe de: 
-E. M. 
- 3 Cias. iguais (150 aproximadamente). 
- Uma secção de estudos. 
- Uma secção de material e oficina. 
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Enquanto conversávamos no Gabinete do Comando, sor­
vendo largos goles de chá amargo e bem quente, fôramos já 
recebendo algumas informações. · 

Em tempo de paz servem ali cêrca· de 70 oficiais que se 
encarregam não só da instrução dos soldados, como da pre­
paração dos futuros sub-oficiais ferroviários. A secção de 
estudo acima citada destina-se a isso . Os 1soldados que reve­
larem aptidão moral e intelectual, após completarem seu 
tempo de serviço, ficam mais um ano, preparando-se para 
o pôsto de sargento da ativa. Geralmente os candidatos che­
gam a êste pôsto com 22 anos e poderão permanecer na ca­
serna até a idade de 30 anos em tempo de paz . Se conse­
guirem atingir a graduação de jun-i (sub-tenente) servirão 
até a idade de 40 anos. 

Toàos ·os sub-oficiais poderão ingressar na Escola Mi­
litar, desde que sejam indicados pelo Cmt. do Corpo. ~ste 
faz a escolha depois de haver observado meticulosamente. 
Se o sub-oficial chega às idades acima citadas sem lograr 
ingressar na Escola Militar, é licenciado sem nenhum onus 
para o estado, sendo convocado em caso de guerra ou de 
grande ·manobra. 

Aqui no Japão não tive a oportunidade de ver sargen­
tos velhos que mal se podem pôr de pé, como sucede no 
Brasil. Devíamos adotai' a~ mesmas medidas do exército ja­
ponês - sargento com mais de trinta anos não pod·e ser 
sargento. Mesmo os técnicos ficam somente até a idade de 
40 anos. Podem classificar esta medida de deshumana, po­
rém é ela a mais adequada com os int erêsses da nação. No 
Brasil eu só vejo um caso do sargento ficar servindo a vida 
tôda - quando êle servir nos contingentes de fronteiras 
com sua família e lá permanecer para sempre, como um ele­
mento colonizador. Aqui não há sargentos reformados, nem 
famílias de sargentos recebendo do tesouro público . 

Atrás do quartel há um excelente campo destinado à 
instrução que .consta das seguintes partes--: 

construção de uma linha Decauville. 
construção de uma linha normal 
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montagem de pontes metálicas 
construção de pontes de madeira 
destruição das pontes e vias férreas 
montagem de estações 
instrução militar e geral. 

761 

No campo estava uma companhia destinada a fazer ai­
uns exercícios para eu ver. Os oficiais e sargentos esta­
am armados de espada que ali era o sinal de comando e 
ue se mantinha desembainhada durante todo o tempo do 
ercício. 

O oficial comandante da companhia, com a tropa na 
osição de sentido, diz em voz alta o seu nome, quantos ofi­
iais e soldados está comandando e qual o trabalho que vai 
azer. O oficial mais graduado entre os que chegam responde 
seu nome e diz-lhe que pode começar o exercício. 

Estavam formados cêrca de 150 homens. Todos ves­
·am culote e gandola creme tendo no pescoço uma espécie 
e gola acolchoada para proteger os ombros na ocasião de 
rregar os trilkos . Têm na cabeça o quepi com a jugular 

assada sob o pescoço; nas pernas tiras de pano caqui a · 
uisa de perneiras e nos pés botas de couro . 

Tôdas as manobras são feitas debaixo duma formidá­
el gritaria, e, apesar da rudeza· do trabalho, os movimen: 
s sã.o marciais para mostrar que os militares trabalham de • 
odo diferente dos civis. Assim os trilhos são carregados 

m passo cadenciado e para jogá-los no chão, o último sol­
ado dá uma voz de comando, todos se afastam ràpidamente 
a seção de trilho é deixada cair. 

O primeiro exercício constava da construção de ' uma 
trada Decauville. As características do material são as 

eguintes: 
Uma seção completa, com os dois trilhos e as res­
pectivas travessas, pesa 180 kg. e tem 5 metros de 
comprimento, sendo transportada por seis homens, 
logo 30 kg. para cada um; 
Rampa máxima - 1/ 18. 
Raio máximo - 30 metros .. 
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Velocidade construção - 10 km por dia de 
ras, inclusive a montagem ·de riina estação. 

. . 

A construção da estrada é feita por três turmas. 
meira' de cêrca de 50 homens vai na .frente preparando o 
reno e balizando o eixo da estrada . A segunda vai 
rando um vagão carregado de seções de trilhos, ... v.lv\;"'' 

no chão e ligando-as com um só parafuso . A terceira 
f.az a ligação das seções e torna a linha. estável, calcailQ<JI-&1• 
com terra. 

Cada vagão conduz 30 seções ou 30 X 180 = 5 Ton. 400. 
ASJ secç.ões curvas já estão preparadas, de modo que pelo 
conhecimento é fácil localizàr o seu emprêgo, t-... .,.,,, .... ,, ......... _ 

do-as no fim de tantos vagões de seções 'retas. 

Terminado êste exercício fui ver terminar a 
duma ponte desmontável . Tinha ela 30 metros de vão e 
sua construção estavam trabalhando 150 homens. 
a ponte de .oito vigas metálicas em treliça . Sua construção 
completa demanda um dia inteiro de 12 horas . Foram 
mente empregadas na China do Norte. Quando um lance 
estava bem destruido, porém os . pegões intactos, era só 
bar de jogar ao rio os escombros e montar a nova ponte. 
fim de um dia o tráfego estava restabelecido. Mais 
se possível, a ponte era libertada, fazendo-se a 
como aconteceu com a ponte sôbre o rio Amarelo perto 
Tsinan. 

As instruções de montagem de pontes metálicas e 
reparação de brechas nas mesmas deveriam merecer mais 
cuidado de nossa parte. Chego a dizer serem quasi a parte 
essencial da instrução da engenharia. A M . M . F . descui·-J• 
dou-se dessa parte . Parece-me que os mestres 
da instrução da minha arma não éram competentes. 
riot fez-se militar durante a guerra , não tinha o traquej 
da instrução durante o tempo de pa z . Serviu quasi a.,,..,n,..·l• 
em companhias de sapadores. Brigôo era1 fraco . Vindo 
infantaria, conhecia muita cousa aGêrca do e:ma>rêgo 
transmissões, porém desconhecia os assuntos relativos à 
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pecialidad~ da arma. E assim 'a Engenharia, pelo que pude 
ver aqui, está erradíssima na sua instrução . . 

Desejei saber quantos metros de ponte desmontável ha­
via por regimento ferroviário. O oficial que me acompa­
nhava, respondeu-me que era variável, mas que infelizment~ 
não podia dar-me os limites . . . 

A mesma tropa que fez o primeiro exercício já es~va 
em outro local para co• struir uma via férrea normal de bi­
tola estreita . 

o nú~ero de homens era o mesmo, porém havia sete 
turmas de construção. · 

. Cada trilho isolado tinha 10 metros de comprimento e 
pesava 400 Kg. Na China o pêso dos trilhos V8:ria de 3QO a 
500 kg. 

Os trilhos são conduzidos em vagões .· Os homens em­
pun·am-nos sôbre dois rolos ·metálicos até qué. suas pontas 
anteriores atinjam uma espécie de cavalete de madeira. 
Uma vez o trilho na pbsição certa, deixam-no cair para ser 
fixado duma maneira rápida. A construção avança, enquan­
to a turma que vem atrás vai fazendo a consolidação da 
linha. 

A velocidade de construção é de 2 km. por dia de 12 
horas . A rampa máxima é de 1/100. O raio máximo é de 
10.0 metros variando com as locomotivás e os vagões. 

O regimento tem suas locomotivas e, aproveitando a Ü­
nha civil que corre ao lado, após entendim~nto com o Minis­
tério das Comunicações, faz sua instrução de tráfego. 

Terminado o exercício fomos assistir ao preparo da des­
truição duma ponte metálica. Com arame e petardos de 
madeira estava a instrução sendo conduzida com muito 
cuidado. 

Aqui quero fazer outro reparo sôbre o ensino de en­
genharia da M . M . F. E' certo que fizemos muitos exercí­
cios teóricos relativos a destruição das pontes. Pràticamente 
só destruições ligeiras - pontes de cavaletes, estacas, tri-
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lhos aramados. . . Nunca vi uma tropa colocar uma carga 
numa viga metálica e deixá-la em condições de ser des­
truída. 

Há no parque do regim,ento vários tipos de vigas - ge­
ralmente todos os utilizados no Extremo Oriente. Ali os ofi­
ciais e soldados aprendem a fazer urna.. destruição de ver­
dade. Talvez essa lacuna da nossa instrução resultasse em 
benefício, pois nas nossas guerras intesti\las de 1924 para 
cá, tôdas as vezes que iamos fazer 'Uma destruição a obra 
darte não caía - era fàcilmente escorada e no fim de al­
gum tempo o tráfego restabelecido. , (1) 
' Afinal fui visitar a oficina que é. grande e bem mon­
tada. O Regimento já havia dado uma unidade que tomou 
o nome do seu comandante e estava combatendo na China. 
Dêste modo algumas viaturas-oficinas ainda não foram re­
postas. Há, contudo, cinco caminhões-oficinas novh1hos e 
com mais duas viaturas do mesmo tipo estará o novel bata­
lhão prontó para ser empregado na. luta.. 

Alem da grande oficina regimental que se encarrega de 
fazer e exercitar técnicos e de reparar o material de estrada 
de ferro do Exército, há ainda oficinas menores para as com­
panhias. 

Cada companhia tem seu depósito de material separado. 
Perguntei porque o Japão não empregava seus regi­

mentos ferroviários nas construções de estradas civis. Res­
ponderam-me que outrora isto fôra feito, mas que ficou ve­
rificado que os oficiais e soldados perdiam o espírito mili­
tar que é a base de todo o edifício dum exército. Agora só 
a instrução é cuidada e com isso múito tem ganho os que 
labutam naquela caserna, pois todos os anos surgem aper­
feiçoamentos na instrução . 

Acho que no Brasil a tropa que se emprega em traba­
lhos de natureza civil fica totalmente apaizanada. Como 
ficam também apaizanados os oficiais . que servem nas Di­
retorias de Engenharia e Serviços Regionais por · longo tem-

(1) A ponte da via ferrea entre Ourinhos e Salto Grand!e (1924) 
é um exemplo - No ta da secretaria. 

:!56 



!bril-1941 A DEFESA NACIONAL 765 

po, corno estava sucedendo. Somos antes de tudo soldados, 
depois técnicos . A instrução no Exército Japonês · é tôâà 
ela desenroladá de maneira que faça surgir no ânimo do 
soldado o espírito ofensivo. Assim, quando assistíamos ao 
exercício de preparação duma destruição, o Capitão Com~n,­
dante da Companhia acentuou que aquilo não era ensinad9 ' 
com o fito de destruir uma ponte para fugir e sim para cor­
tar a retaguarda do inimigo, como tem sucedido várias vezes 
na China. 

li:' a.ssirn que se prepara "carne para canhão,. - dan­
do-lhe eficiência e sentimento ofensivo. 

ESCOLA 'DE INFAN'FARIA .. 
SHIBA I 

A Escola e o Regimento que lhe é anexo formam um 
conjunto comandado pelo General de Divisão Ronda, sendo 
sub-comandante um General de Brigada. 

Com a guerra o número de alunos aumentou considerà­
velrnente, chegando a quasi mil, pelo contrário a quantidade 
de instrutores ao todo - Escola e Regimento que era de 
100 caiu a 60. · . 

A instrução é diária, das 8 às 16 horas. Não havendo 
descanso nem aos domingos que eram antes da guerra con­
siderados corno dias de folga. Os oficiais almoçam no esta­
belecimento pagando cada qual sua refeição. 

O instrutor não tem gratificação especial, nem seu ser­
viço é considerado mais importante que o .da tropa. 

Há · alguns oficiais superiores, que não estão bem senho­
res da sua profissão, fazendo um curso especial. Para êstes 
todo o assunto é ensinado por ' meio de conferências, para 
serem depois aplicados nos têmas. · 

Para os capitães e tenentes começam o estudo com ca­
sos concretos e vão explicando a doutrina no decorrer dos 
mesmos. 

Terminado o curso o oficial volta para seu regimento _ 
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Nas proximidades da Escola fica a de Carros de Com­
bate, a-fim de que possa haver um entrozamento perfeito 
entre a infantaria ~ os engel!hos ' mecanizados. 

Para as duas escolas e o regimento há um enorme cam­
po de instrução com excelentes linhas de tir~ para todo . o 
armamento do infante. 

Na linha de tiros para metralhadoras assisti a realização 
de vários exercícios. Um dêles consistia em derrubar vá­
rios alvos metálicos duma só rajada ceifante. Vi atiradores 
derrubarem todos os seis alvos duma distância de 200 metros. 

Com a meh·alhadora fixa a 500 metros fizeram tiroS 
para mostrar a percentagem e a dispersão. · Esta foi ótima 
e aquela foi de 29 impactos em 36 tiros. A arma· com que 
fizeram êste tiro foi oferecida ao Exército Brasileiro. 

Compareci a um exercício com lança-granadas, dois dos 
quais trouxe comigo para o Ex~rcito. Em um grupo de 10 
homens, 5 estavam com o fuzil e os outros 5, com lança­
granadas. 

O homem que leva o lança-granadas deita-se no chão 
e coloca sua arma,fazendo um ângulo de 45° com o terreno. 
O homem do fuzil fica à sua esquerda e efetua o carrega­
mento colocando a granada no bocal. O lança-granada é 
carregado com a mão direita . 

O alcance máximo foi de 670 metros. A 250 metros 
fizeram excelentes concentrações. 

Empregando tipos de granadas especiais foi feito o ba­
.lizamento de dia por intermédio de paraquedas de papel 

, fino que saiam de dentro da granada. 

Visitei o canil da Escola, pois o adestramento e criação 
dos cães-estafetas ficam ao seu cargo. Animais maravilho-­
sos. Fazem ordem unida e instrução de combate. Na ordem 
unida executam movimentos de acôrdo com d que é executa­
do pelo seu dono. 

Há ainda na Escola um plano relêvo com um sistema de 
iluminação engenhoso, para mostrar a influência da luz na 
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avaliação das distâncias. Dentro da sala êles tinham, com 
simples comutadores: o arrebol, alta madrugada, o ·luar, dia 
chuvoso, .etc. . . · 

Sai da Escola otimamente impressionado, apesar das 
suas modestas instalações quanto ao edifício e mobiliário. 

ESCOLA- DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 

IOTSUKAIDO 

Estava sendo comandada pelo General de Brigada 
eki. 

Foi fundada há 54 anos passados com o nome de "Es­
cola de Tiro" . Em 1900 mudou-se para o local que atual­

ente ocupa . 
Em 1922 recebeu o nome de "Escola de Artilharia de 

ampanha" . 
Tem por fim a iMtrução dos oficiais de artilharia e a 

esquiza de tudo quanto disser respeito à instrução e ao 
aterial de arti-lharia . · 

Possue seis classes de alunos, cada .um com 30 oficiais 
u sub-oficiais . 

Há um regimento de artilharia anéxo à Escola, com ca­
hies de 75, lOS e 150 mm. No conjunto Escola-Regimento 
á mais ou menos 90 . oficiais. 

Os soldados e sargentos do Regimento são enviados 
elos Regimentos de Artilharia que selecionam os candi-
atos. ' 

Há um departamento de material onde há cortes e peças 
e canhões desmontados, as quais servem para pesquizas e 
tudos aos alunos . 

Horário. Das 8 às 11,30 e das 12,30 às 16,30, diana­
ente inclusive aos domingos . 

Não há trabalho a domicílio. Tudo é feito na Escola. 
Antes do conflito, quando o Govêrno Chinês estava em 

ôas graças com o Japão, os oficiais do exército dg China 
nham cursar naquela escola em número que variava de 
a 10, chegando mesmo, uma yez, a 30 alunos. 
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Atualmente há oficiais dos exércitos mandchú ­
o curso. 

A tendência na artilharia é para a especialização. 
corpos de tropa enviam seuiJ oficiais para a Escola, e, 
vez o curso terminado, voltam para seus corpos. A transfe­
rência de oficiais duma espécie de artilharia para outra 
feita em número muito ·reduzido - quasi não existe. 

O número de alunos instruidos na Escola a partir de 
1922 orça por 5.000. 

No ano de 1939 os oficiais da reserva começaram a ser 
chamados para tirar o curso de aperfeiçoamento. 

Antigamente os oficiais da reserva eram feitos nos 
pos de tropa, como já tivemos oportunidade de dizer. Agora~ 
por ordenança imperial de 26 de Março de 1938 foi I'Y'Plln• 

a "Rikugan Yobi Shiban Gakko" (Escola de Oficiais da 
serva), com o · curso de um ano findo o qual, vão 
çoar-se nas escola!!! das armas . 

Os tiros são de duas espécies: 
1 - Executados numa sala, onde, sob um plano 

em tela, há um maquinismo elétrico complicado que 
mite luzes, imitando qualquer hora do dia ou da noite. 
tiros são feitos por meio de pequeninas lâmpadas e a tuJna(:q 
é obtida por me,io dum engenhoso aparelho de soprar. 
vento é conseguido com ventiladores. 

2 - No exterior, em uma caixa de areia onde há 
miniatura do campo de instrução que permite tiros até 7. 
metros. 

ESCOLA DE CAVALARIA 

HUNABASHI 

O Comandante era o General de Divisão lshida e o 
comandante o General de Brigada Sakuma. 

A cavalaria está passando · por grande transformação 
Pensam mecanizá-la na proporção de 4 por 1, isto é um 
gimento terá 4 esquadrões de cavalaria para um ---,,-----
de carros. ' 
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Cada esquadrão tem 12 canhões anti-tanks que vêm em 
dum retrorem duma viatura. Sobem e descem fàcil­

mercê da articulação da flexa de engate que abre, 
do uma rampa. Essas viaturas são puxadas por 4 ca­

e podem acompanhar a Cavalaria em qualquer anda­
. A munição vai no arrnão. 
A velocidade de marcha é de 60 Km/ dia, podendo fazer 

excepcionalmente uma etapa de 120 krn. Para cada três 
dias de marcha deve haver um de descanso . 

Os cavalos têm altura que variam de 1m,50 a 1m,60. 
Há para a Escola e o Regimento a ela anéxa," cinco pi­

cadeiros grandes que podem ser divididos em três cada um, 
se necessário. O guarda-flanco é de cimento armádo. 

Assisti a um exercício que se inspirou sensivelmente em 
doutrinas alemães. Procura do flanco, desdobramento · sis­
temático antes mesmo da precisão do contacto, rapidez de • execução -são as caraterísticas principais. 

Parece que os japoneses ganharam alguma experiência 
na China, pois suas formações agora são mais diluídas, a pro­
gressão é mais rígida e,. sobretudo, há o cuidado constante 
de ter-se em linha, no momento decisivó, fogos em quantidade 
suficiente. 

Tive o prazer de presenciar alguns saltos do Cap. Iwa­
hashi, campeão mundial. · 

Vi sargentos em equipes de cinco fazendo um percurso 
de obstáculo com a altura máxima de 1m,30 e largura variá­
vel até 3 metros. 

Estavam cursando apenas 40 oficiais. 

ESCOLA DE TRANSMISSõES 

No dia 26 de abril de 1939 em companhia do capitão 
Kabayama e do engenheiro Clovis Gastai visitei a Escola de 
Transmissões situada na localidade chamada Zama. Através 
de bôa estrada durante cêrca de uma hora e meia, chegamos 
à sua séde. Enormes edifícios de madeira recemconstruidos 
com dois andares e separados uns-dos outros por longas ave-
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nidas, exigiram larga área para abranger tôdas as secções 
estabelecimento ,erigido sob às vistas do major Masa~oto 
kawa que visitou instituições congêneres na Itália, AI., .......... . 
e Polônia. · · 

Há atualmente quatro cursos funcionando na Escola: 
- um curso de oficiais de tôdas as armas, com ca 

dade para 40 ou 50; com a duraçã.o de dez meses; 
um curso para sargentos com a duraç_ão de 

meses; 

um curso para candidatos a sargentos com a dura­
ção de um ano, constituído por soldados de tôdas as armas 
que mostrarem pendores acentuados pelas transmissões; 

-um curso para jovens de 17 a 19 anos que tenham ter­
minado a Escola Média, com a duração de dois anos. 

Com exceção dos oficiais todos os demais alunos são 
ternados. Há alojamentos para 25 alunos ,tendo dum lado 
as camas e de outro confortáveis mesas para o estudo. Fazem 
exercícios milita;res com o mosquetão. Todos têm as mesmas 
fontes de consulta e o professor dá a aula com o livro aber­
to, sendo acompanhado pelos discíp'ulos nos seus respectivos 
livros que, geralmente, são traduzidos dos compêndios ame­
ricanos ,tornados porém mais claros. ~ica assim o ensino uni­
formizado e facilitado. O principal trabalho dos professo­
res é fazer o livro e organizar as notas, o resto é muito sim-., . 

pies. As turmas para os exercícios técnicos são no máximo de 
2ó alunos; as aulas de teoria podem ter qualquer número de 
discípulos. 

As matérias ensinadas na escola são as seguintes: eletri­
cidade, máquinas em geral, telefone e telégrafo, rádio, moto­
res e dínamos, tática e tiro. :Êsse assunto é ensinado em todos 
os cursos, guardadas as devidas proporções. Somente para 
os oficiais é a matéria tratada à luz da matemática. 

O curso para jovens de que falamos acima é uma cousa 
digna de imitar, porque teremos assim sargentos muito moços 
e com grandes conhecimentos. Terminado o curso na escola 
vão para os corpos de trop11 onde passam um ano fazendo o 
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normal, findo o qual são promovidos a sar-

A manipulação e leitura ao som merecem cuidados espe­
Há salas para 25 alunos dotadas de tôdas as instalp.­

modernas. De início os alunos recebem o som dos sinais 
por uma cigarra e ampliados por alto-falante, 

.-d4~Pois recebem diretamente no fone que, junto com um ma­
lador, se acha instalado na carteira de cada um. No fim 

um ano cada aluno deverá receber cem palavras por mi­
. · ·Utiiizam o Morse, porém dada à dificuldade da escrita 

_,, ... ,v ..... ., ... tiveram de organizar outros s~nais para o alfabeto 
.,.,.,u,,. .. ,, .. ""'-'v catacana. Somente depois que os ah.lnos sabem 
-'"u•:uhar com êste é que ensinam o romagi que é o japonês 
-·p,.,u, com caracteres latinos. Isto torna o aprendizado muito 

difícil. Há quadros comutadores que permitem os alu­
de duas salas trocarem despachos entre si. Quando a es­
. acabar de consruir-se - poi~ . ainda está por acabar-se 

poderá haver transmissões entre dois edifícios. 

O material de rádio se resume em duas estações - uma 
Divisão e Exército e outra para Regimento e Batalhão. 

-.n"'"'"'" utilizam ondas curtas e longas, as primeiras para as· 
es distâncias e ·as segundas para as p·equenas. A pas­
duma espécie de onda para outra se faz com uma sim-

es mudança de bobina. A estação de Divisão é fàcilmente 
---·-···~.,-orlada num cavalo em duas cangalhas, uma das qua.is 

a estação numa caixa. de 60x80 centímetros e na 
o gerado; de corrente acionado a braç·o, a antena e o 

para a estação, alem das lâmpadas de sobressalente. 
conjunto pesa 50 Kg., sendo que somente a estação pesa 

15 Kg. 

Os postos de R. I. e Btl. são acondicionados em. duas 
•""A, ..... as e fàcilmente transportadas por dois h'omens, tendo 

pêso máximo de 30 Kg. Em tempo frio e com uma antena 
alcançam na Mandchuria cêrca de 100 Km. e no Japão, 

- ......... a sua configuração geográfica, apenas 20 Km. 
· Os aparelhos telefônicos são um pouco menores que os 

-~,D .. , .. v., no nosso Exército. Têm o inconveniente de terem um 
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magneto muito pequenino. O combinado é mais prático, 
pode ser dependurado no pescoço do operador impedindo 
êste com facilidade o entregue a qualquer outro. Há 
fone suplementar que é muito utilizado quando a 
dos postos telefônicos é grande. Dada a resistência da 
a chamada. pela campainha é muito fraca, então um so 
dorme com o fone prêso no ouvido e será despertado 
chamada vibrada. Há quadros comutadores para 12 
ções, seguindo o princípio e esquema geral dos nossos. 
réguas são separadas e feitas de madeira. O alcance m~txuno11 

do telefone com cabo isolado é de cêrca de 100 Km. 

Visitamos o edifício onde estão os pombos destinados 
mente à procreação. No páteo há grandes gaiolas que 
completamente cercadas por um tapume de madeira, de 
do que os_ pombos só possam ver o céu. Há tambein u"''-~• 
outrae sem cêrca alguma em derredor. Disse-me o • que nos acompanhava, o seguinte: um pombo acostumado 
ver somente o céu, se a a sua gaiola com o tapume fôr I 
para Nagoia, por exemplo, êle irá ter lá. O outro que 
acostumado a ver a configuração do lugar onde vive, 
para TÕquio, onde vivia, mesmo que seu pombal seja l 
para Nagoia. A explicação dêste fato não foi obtida. 

Há carros com rodas de borracha com capacidade 
40 ou 50 pombos, destinados a ~?erem rebocados por·uma 
tura qualquer. Na China os pombais estão sendo 
tados sôbre cangalhas no dorso dos cavalos. São para 
os pombais completamente désmontáveis e os pombos em 
mero de 40 transportados em cestas de vime. O alcance 
ação dum pombal fixo é de 300 Km. e dum pombal móvel 
50 Km. somente. 

Há uma _farta e completa oficina para reparação do 
teria] de transmissões da guarnição de Tóquio. 

A Escola é comandada por um general de brigada. E 
sua organização é a seguinte: 

Diretor: General de Brigada - 1 
dante de Ordens. 
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